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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Telegramas por el Calle. 
SEEYICIO PARTICULAR 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L D I A R I O JDE L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G r R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 31 de octubre. 
E n la r e u n i ó n nuevamente cele-
brada por los Senadores 7 Diputa-
dos de la i s l a de Cuba, para t ra tar 
del informe presentado por la po-
nencia, el s e ñ o r V i l l anueva impug-
n ó é s t e , ins is t iendo en que es de ur-
gente necesidad la reforma de los 
aranceles de aduanas. Dijo que 
los futuros Senadores y Diputados 
de Cuba, y no los actuales, s e r á n 
quienes combatan ó apoyen la re-
s o l u c i ó n del Gobierno. 
E l Sr. R o d r í g u e z San Pedro de-
fend ió í n t e g r o e l informe de la po-
nencia. 
E l Sr. Tuf ión e x p r e s ó que s e i í a 
par t idar io de ella, s iempre que se 
introdujesen algunas modificacio-
nes. 
E l Sr. V é r g e z p r o t e s t ó contra la 
a p r o b a c i ó n de l a ponencia, porque 
especialmente su c o n c l u s i ó n p r i -
mera se separa de la o p i n i ó n u n á 
n i m e de Cuba, puesta de manif ies 
to por las C á m a r a s de Comercio 
l o s g remios y la prensa, cuyas pe-
t ic iones entiende que son las ú n i -
cas salvadoras. 
E l Sr. F e r n á n d e z de Castro defen 
d i ó l a l e y de re laciones mercan t i 
les con las p rov inc ias u l t r a m a r i -
nas, proponiendo a lgunas modi f l 
caciones en e l l a . 
E l Sr. A l c a l á de l Olmo d e f e n d i ó 
la l ey de re lac iones mercant i les 
con l a P e n í n s u l a . 
Por i n d i c a c i ó n del Sr. V i d a se su-
p r i m e de las conclusiones de la po 
nencia, e l impues to t r a n s i t o r i o so 
bre los g é n e r o s extranjeros . 
A c o r d ó s e , s i n v o t a c i ó n , que los po 
nentes digan a l gobierno todas las 
opiniones expuestas y que presen 
ten l a ponencia como o p i n i ó n de la 
m a y o r í a . 
L o s Senadores y Diputados de 
Puer to Pico, con e x c e p c i ó n del Sr 
A l c a l á del Olmo, formaban la ma-
y o r í a de l a r e u n i ó n que a p r o b ó la 
ponencia . 
E l Sr. V é r g e z propuso se dedicase 
u n recuerdo á Xa m e m o r i a del s e ñ o r 
Albacete , que tan to pudiera haber 
hecho en estos momentos en favor 
de los intereses de Cuba. 
Nueva- York, 31 de octubre. 
E l Conde de P a r í s en su viaje de 
M o n t r e a l á estai ciudad, estuvo á 
punto de perecer en la e s t a c i ó n de 
P la t t sburgh . 
A l l legar á este lugar el Conde a-
b a n d o n ó e l t r e n po r breves i n s t a n -
tes, y a l t r a ta r de sub i r á é l de nue 
vo, p e r d i ó e l e q u i l i b r i o cayendo ba 
jo las ruedas, de donde le sacaron 
s i n haber rec ib ido d a ñ o alguno. 
Nueva-York, 31 de octubre. 
E l vapor-corroo e s p a ñ o l V izr((ij<(f 
que s a l i ó de esto pue^b^ para 91 de 
l a Habana en e l dia de ayer, c h o c ó 
con una goleta en la cosita de N e w -
Jersey, y é n d o s e á pique ambos bu-
ques y pereciendo ahogados 6 1 , e n -
t re pasajeros y tr ipulante.3. 
Nueva- York, 31 de octubre. 
D í c e s e que e l vapor Vizcaya sola-
mente c o n d u c í a cuatro pasajeros, 
los cuales perecieron ahogados. 
E l c a p i t á n del vapor J í m n b o U U , 
procedente de P í o Janeiro, dice que 
vió esta m a ñ a n a perdido e l V izcaya 
á unas seis m i l l a s a l Este de Barne-
gat y que var ios de sus t r ipu lan tes 
estaban en las j a rc ias del b u q u e 
que e n v i ó u n bote, e n e l que se sal-
va ron e l segundo of ic ia l con los de-
m á s oficiales, u n maquin i s ta , el m é -
dico y ocho t r ipu lan tes . 
E l s in ies t ro o c u r r i ó á las ocho de 
la noche del jueves y la goleta con 
la cua l c h o c ó e l Vizcaya era de cua-
tro palos, cargada de c a r b ó n . E l ca-
p i t á n y la t r i p u l a c i ó n do la goleta 
se supone que h a n perecido ahoga-
dos. A m b o s buques se fueron á pi -
que en menos de cinco minu tos 
Nueva York, 31 de octubre. 
A n ú n c i a s o ahora que e l vapor 
Viacaya l levaba muchos pasajeros 
para la Habana. Otras versiones 
hacen sub i r á t re in ta e l n ú m e r o 
de aquellos. 
Es impos ib le precisar en este mo-
mento c u á n t o s c o n d u c í a , pues los 
consignatar ios de esa l í n e a on esta 
plaza se h a l l a n ausentes de su ofi-
cina en este ins tante . 
Nueva-York, 31 de octubre. 
Se asegura que e l n ú m e r o de pa 
sajeros que c o n d u c í a e l V i z c a y a % 
r a n 15, y que su t r i p u l a c i ó n consta-
ba de unos 7 0 indiv iduos . 
ULTIMOS TELEGRAMAS, 
Madrid, 31 de octubre. 
M a ñ a n a v i s i t a r á a l M i n i s t r o de 
U l t r a m a r la ponencia de la jun ta do 
Sanadores y Diputados de Cuba y 
Puerto-Pico, que ha informado acer-
ca de las medidas que deben adop-
tarse para mejorar la s i t u a c i ó n de 
las A n t i l l a s . 
K a n quedado te rminados los tra-
bajos de la Jun ta nombrada para 
i n f o r m a r respecto de la reforma a-
rance la r ia y los tratados de Comer 
ció v igentes . 
S a n t e rminado t a m b i é n las s e s i O ' 
nes de la Jun ta Cent ra l de l Censo. 
Nueva-York, 31 de octubre. 
L o s pasajeros que l levaba e l vapor 
Vizcaya eran: D . J u a n Pedro, D. M a 
n u e l A g u s t í n Calvo, su s e ñ o r a , u n 
h i jo y una cr iada; D . F . P u r r y t res 
hi jos , D . A . Puiz , D . J o s é A c a i b i a , 
D. R a m ó n A l v a r e z , D. J u a n F . KCed 
m a n , D. Oscar I s l au r , D. L u í s P o l l ó n 
y D . J o s é M a g a r c í a . 
Nueva York, 31 de ectubre. 
S e g ú n las no t ic ias que publ ica 
u n p e r i ó d i c o de l a tarde, r e l a t ivas 
a l naufragio del vapor f izo aya, se 
s a l v a r o n los oficiales Hazas , Co-
vas , Seera, Rico y Z a c a r í a s ; como 
a s i m i s m o los mar ine ros L ó p e z , Sai-
jas, L e ó n , Camerero, M a r t í n e z , P é -
rez y A r e l l a n o . 
E l resto de l a t r i p u l a c i ó n p e r e c i ó , 
y a d e m á s algunos pasajeros de se-
;gunda, cuyos nombres se ignoran . 
D í c e s e que la m a y o r parte del pa-
caje se ha l laba en l a c á m a r a en 
los momentos de l choque. 
Londres, 31 de octubre. 
D u r a n t e la semana se h a n hecho 
¡ a l g u n a s ven tas de a z ú c a r de remo-
l a c h a , cerrando e l mercado con una 
l ige ra a lza en los precios. 
E l de a z ú c a r de c a ñ a ha regido 
m u y quieto. 
Idem sobre Parla, 60 dfT. (banqueros), ft 5 
friii«roH 21i ot». 
Idem sobre Uambnr^o, 60 dív. (bonquerosO, 
Bonos n^lstradoM de los Estados-Unidor 4 
por 100, A 1244 ex-enpriu. 
entrífngas n. 10, pol. 96, & 6 I5 i l6 . 
Centrífugas, costo y flete, Á Hi, 
Itagnlar bnen refino, de 5 5il6 & 5 7ll6. 
izllcar de miel, de 5 A 5 5[16. 
El mercado, quieto. 
VENDIDOS: 8,500 sacos de azúcar. 
Idem: 860¿l)ocojes de ídem. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, & 6.60. 
Harina patont Mtniiesola, 95.8o-
Londres* octubre 30. 
izdcar de remolacba, 6.12[6i, 
iztícar centrífuifa, pol. JHt, A 15iG. 
rdem rpifirnlar rftflno, de 18i3 A 18|9. 
Consolidados, A 94 II1I6 ex-intere». 
Cuatro por 100 español, A 75i ex-interés-
UasonentOf naiu;ode Inerlaterra, 4 por l€0. 
P a r í s , octubre 30, 
Renta, 3 por 100, A 88 fr?. 02i cts. cx-dlri-
dendo. 
(Queda prohibida la reproducc ión 
'le los telegramas que anteceden, c w 
arreglo a l a r t í cu lo 3 1 de la Ley de 
Propiedad intelectuaU) 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Octubre 31 de 1890. 
Cierra nuestro mercado azucarero bajo el 
miamo aspecto que venimos señalando des-
de principios de semana, y no hay indicios 
de que esta anormal situación sea pronta-
mente resuelta. 
Las noticias do Londres no son tampoco 
nada favorables á nuestras existencias con 
relación á lo que aquella plaza regula loa 
precios en nuestros principales consumido 
rea, los cuales con tal motivo siguen en 
vueltos en el más absoluto mutismo. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO AL PUBLICO. 
E l lunes 3 de noviembre mes, á las doce en punto 
de su mañana, previo un conteo general y escrupulooo 
examen, se introducirán en su respectivo globo las «97 
bolas que se extrajeron en el anterior sorteo, que con 
las 17,303 que existen en el mismo, completan las 
18,000 bol JB de que consta el sorteo ordinario número 
1,350. E l día 4, antes del sorteo, se introducirán las 
697 bolas de los premios correspondientes al mismo, 
que con las 4 aproximaciones forman el total de 701 
premios. 
E l martes 4 del mismo mes, á las siete en punto üe 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, cont ado 
desde «1 de la celebración del referido sorteo, podr 
pasar á esta Administración los señores suscriptores 
recojer los billetes que tengan suscriptos correspon 
dientes al sorteo ordinario número 1,361; en la inteli 
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se hace público psra general conocimiento 
Habana, 29 de octubre de 1890.—El Administra 
dor Central, A. E l Marqué» de Guviria. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día 4 de noviembre mes se dará principi 
á la venta de los 18,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,351, que se ha de celebrar 
las siete de la mañana del día 13 de noviembre, distri 
huyéndose el 75 p.g de su valor total, en la forma si 
guíente: 
Iflimero Importe 
de premioM. de los premios 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrió á 289 oor 100 
DBL ( cierra de 288i íi 23}) 
OÜÑO KSPASOL. S Por l00* 
FONDOS P U B L I C O S . 
BUlotos Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento de la 
misión de tres millones i 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Perrocarrl 
les Unidos de la Habana y Al 
maoeneatfe Regla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júoaro 
Oomóaflía Unida de los Ferroca-
rriles de Caiburiéu 
Oompaflía de Caminos de Hierro 
de Matoneas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Clenfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Oas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rioana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Qas de Matanzas 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
ICmpresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
)óslto de la Habaiia 
OTiligaciones Hipotecarias dr 
fManfnoe'n» v Vi l lac lara . . . . . . . . 
liónos Hlpotooarios da la Compa-
ñía de (tas Coí'soUdafla 
Compradores. Vendí, 
00 á 105 
Nominal. 
60i á G3 
2 á 2} 
sin á 35 
12J á 12} 
3i á 6 
8 á 2 
H á 3 
7i á 6J D 
78 á 76} 
62 á 45 
S2Í á 32i 
á 38 
á 20 
51 á 45 D 
88 á 24 D 
á 94 
á 20 
25í: á 25} D 
Habana. 81 do oc tnhrA <ln l««0. 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la Plaza del día 31 de octubre 
de 1890. 
La revista de Comisarlo del entrante mes 
do noviembre se pasará en la Secretaría de 
esto Gobierno Militar, por los Sres. Jefes y 
Oficiales que se hallan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
Día 4. 
Do doce á una do la tardo.—Sres. Jefes y 
Oficiales transeúntes en cualquier concep-
to en la Plaza y espectantes á embarque 
para la Península. 
Día 4. 
A la una de la tarde.—Sres. Pensionis-
tas do la Cruz y Placa do San Hermene-
gildo. 
Día 4. 
De una á dos de la tarde.—Sres. Jefes 
y oficiales en Comisión activa del servicio, 
en situación do excedentes y reemplazo en 
esta Plaza. 
Los días 3, 4 y 5. 
Do una á tres de la tarde.—Reclutas 
disponibles del Ejercito de la Península 
previa la presentación de los correspon-
dientes pases que obren en su poder y 
acro'lit^n sn flituación. 
Con el fin de que los justificantes de re-
vista puedan ser autorizados por este Go-
bierno, en el dia 3, y á la una do su 
tarde, sonl entregado un ejemplar al señor 
Secretario, por los señores Jefes y oficiales 
transeúntes que deben pasarla el dia 4, los 
que en este dia, y á la hora indicada para la 
revista, los recogerán para en unión del 
segundo ejemplar presentarlo al señor Co-
misario de Guerra, que debe pasarla y que 
estará presente para autorizarlos. 
Conigual fin y por triplicado, el Habilita-
do de comisión activa y reemplazo y pen-
sionistets de San Hermenegildo, remitirá 
á mi autoridad, en el dia anterior al seña-
lado para la revista de las clases indicadas, 
relaciones de los señores Jefes y oficiales 
y demás individuos que figuran en tales si-
tuaciones, los que, como los transeúntes, se 
presentarán precisamente de uniforme 
Lo que so hace saber en la orden de la 
Plaza de hoy, para general conocimiento y 
cumplimiento de los días y horas que á ca-
da clase se señalan. 
El General Gobernador,—«StóMc/íejer Gó 
we^.—Rubricado. 
Es copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Martí. 
C O M A N D A N C I A U E N K R A L D E I . A P R O V I N C I A 
D E L A I I A HA NA 
Y G O B I E R N O [ V I I M T A R D E L A P i L A Z A . 
ANUNCIO. 
Con esta facha se llama por requisitoria al soldado 
rebajado del Batallón Cazadores Ibahel I I , Domingo 
Iglesias Incógnito, que so hallaba trabujando en el 
Vcdudo, calle 6! número 80, casa de D. Pedro García 
Llórente, por haber faltado á las revistas del mes an-
terior y actual, dándole un plazo de ocho días para su 
presentación en este Centro; en la inteligencia que de 
no veriücarlo, será sujeto á la formación de causa por 
el delito de deserción; y con el fln de dar la mayor 
publicidad, he creído oportuno dirigirme áV. ¡S., como 
tengo el honor do hacerlo, rogándole se sirva hacerlo 
público en el periódico de su dirección, en obsequio 
del interesado. 
Dios guarde á V. 8. muchos años. 
Habana, 28 de octubre de 1890.—José Sánchez Oá-
met. 3 30 
L a Sra. D? Julia Fernández de la Reguera, que 
tenía su domicilio en la calle de l'urseverancia n9 30 
de esta ciudad, y en la aotaalidad se ignora, se servi-
rá presentarse on esto Oobicruo Militar, en dia y hora 
hábil, para entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 30 de octubre de 1890.—IÍ1 Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 8-J 
Habiendo fallecido el 20 del corriente en esta capi-
tal el cabo primero de la Compañía de Uomberos do 
Güira de Melena, Jerónimo Martínez, y no habiendo 
podido recoger el nombramiento y credencial que te-
nía en su poder, se hace público por medio de este 
anuncio, que los oxpretados documentos quedan dê do 
esta fecha nulos y sin ningún valor. 
Habana, 30 de octubre do 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-1 
1 de $ 200.000 
1 de 40 000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos á 
los números anterior y posterior 
al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos á 
los números anterior y posterior 
para el segundo 
Son... 701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: £1 entero $40; el medio $20 
el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público par» general inteligencia. 
Habana, 29 de octubre de 1890.—El Administrador 
Central, A. E l Marqués de Oaviria. 
A L C A L D I A MUNICIPAL D E L A HABANA 
DeMendo tener efecto las iluminad nes de la parte 
exterior de la Casa de Gobierno y Consistorial y el 
monumento " E l Templete" en las noches del quince 
y diez y teis del entrante mes, se hace saber por este 
medio, á fln de que los que quieran hacer proposicione 
ocurran al despacho de esta Alcaldía el día ocho del en 
trante mes á las dos de la tarde, con dichas proposi 
clones (<n pliegos cerrados, y para enterrarse del ex 
pediente en que constan el número de luces que hay 
que habilitar y demás trabajos preliminares para rea 
i z ir las iluminaciones de que se trata; concurrirán á 
la Secretaría de tres á cinco de la tarde en dia y hora 
hábil. 
Habana, 29 de octubre de 1890.—L. Pequeño. 
C 1614 3-1 
EXCMO. AYUNTAMIENTO D E L A HABANA 
SECCIÓN BEGÚNDA.—HACIENDA. 
E l dia tres de diciembre próximo, á 'as dos en pun 
to de la tarde tendrá lugar en la Sa1a Capitular, baj 
la presidencia del Excmo Sr. Alcalde Municipal, el 
acto de remate del suministro de medie ñas para tedas 
las atencionos del servicio Sanitario Municipal, en lo 
que resta del actual año económico con sujeción al 
pliego de condiciones y relación de precios que se In 
sertará en el Boletín oficial de la provincia. 
De orden de 8. E . se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, ctubro 30 de 1890.—El Secretario, Agns 
tín Quaxardo, 
C n. 1640 8-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Con motivo de tener efecto el diez y seis del co 
rrisnte la úesta y procesión de San Cristóbal patrón 
tutelar de esta ciudad y debiendo precederse á la ad 
quisición por subasta de la cera que se necesils- en 
ambos actos que consisten en doce hachones de tres 
lleras cada uno, treinta y cinco de dos, 48 de una id 
ciento cincuenta de media idem, siéndolas tres prime-
ras partidas de clase superior y la última ó sean l 
velas de media libra de segunda clase; el Excmo Sr, 
Al-alJe Municipal ha dispuesto se anuncia en el £ o 
lelín Oficial y demás periódicos diarios á fin de que 
las personas que quieran hacer proposiciones las pre 
senten en pliego cerrado ante la Comisión respectiva 
el día oure del entrante mes á las dos de la tarde. 
L,n qua <In ordon rio S. K se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 30 de octubre de 1890.—El Secretario, A -
guslín Guaxardo. C 1645 3-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
E l día tres de diciembre próximo, á las dos en pun 
to de la tarde, tendrá lugar en la Sala Capitular, bajo 
la presidencia del Excmo. Sr. Alcalde Municipal, el 
acto de remate del suministro de combustible á esta 
blecimientos municipales en el tiempo que reste del 
actual aüo económico, con sujeción al pliego de con 
di clon es publicado en el Boletín Oficial de trece de 
unió último y á la relación de precios siguientes: 
E l caballo de leña compuesto de cuarenta 
rajas de llana, de la medida común y madera 
dura $ ..-70 
Por novecientos veinte kilos de carbón de 
fragua ,, 9-50 
Por novecientos veinte idem idem id. New 
Castle (una tonelada) , 10-.. 
Por novecientos veinte id. id. id. Antracita. ,, 10-.. 
Por novecientos veinte id. id. id. inglés ó 
fábrica de tas (coke) „ 12-.. 
Por el saco de carbón vf jetal, conocido por 
de batería (76 kilos) „ 1-95 
Por el suministro de todo el • ombustible 
que sea mcesario ála ("árcel, se abonará men-
Hualmonte.' ,, 90-.. 
De orden de S. E . se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, octubre 23 de 1890.—El Secretario, Agus -
tín Quaxardo. C n . 1630 3-30 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes de este término 
municipal, que el dia 10 del corriente empezará en la 
Oficina lie liecaudación, situada en este Establecí 
miento, la cobranza de la contribución por el concepto 
de Fincas Urbanas, correspondiente al primer trimes-
tre del actual ejercicio económico de 1890-91, y de los 
recibos de trimestres anteriores que por modificación 
de cuotas ú otras causas no se pusieron al cobro en su 
oportunidad 
La cobranza se realizará todos los días hábiles, des-
de las diez de la mañana Insta las tres de la tarde, y 
el p azo para pagar sin recargo terminará en 9 de di-
ciembre próximo. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Pública. 
Habana, 1'.' de noviembre de 1890.—El Subgober-
nador, José Godoy 6arcía. 
I n. 1013 8 -1 
TIMALES. 
Habiendo fallecido el soldado do la Compañía Bom-
beros do Jaruco, Pilar Guarro, y no Inbiíudosele 
podido recoger la credencial quo tenía on su poder, 
sin embargo de las gestiones practicadas ni efecto se 
hace público por medio do cite anuncio, que desde 
esta fecha queda nulo y sin ningún valor el «^xproaado 
documento. 
Habana, 30 de ocl nbre de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti 8-1 VB|$¡H Cfmttf t fALES. 
Nueva-S'r>vkt octubre 30 , d las 
5 i de la tard?, 
C!̂ aten̂ s, A «4-83c 
Dttcoento p«pel comarcUI^ 60 dir., á 8 por l O O -
ílimbios «obre Lonárea, 60 di? CbanqnerefOi l ^ ^ s i f c ^ i , Mariano Martí. 
L a Sra. D? María de la (íoncopdóu de Varona y de 
la Torre, vecina de osta capital, ycuvo domicilio se 
ignora, se servirá presentarse en 1« Secrtjtaríi del Go-
bierno Militar de esta PIIZJ. con t.-l fui d¡ enterarla de 
un asunto que la concierne. 
Habana, 31 de octubre do 18í>0.—El Comandanta 
3-1 
DON GASPAR LI.ORET Y CASADO, alférez de navio 
graduado ayudante de Marina de la Cemandancia 
de Cienfucgos, y Fiscal por delegación do una 
sumaria. 
Hago saber: que en uso de las facultades que me 
oonceden las Reales Ordenanzas, cito, llamo y empla-
zo á los individuos que se dirán á continuación, tripu-
lar tes qne oran del vapor español Buenaventura, su 
capitán D. Leandro Artinza, hallándose dicho buque 
surto en este puerto el día cuatro de enero del año ac-
tual, para qne en el término de treinta días, contado» 
desde la publicación de este edicto, se presenten en 
esta Fiscalía de Marina, á evacuar un acto de just cia, 
como abímismo so sulicita á todas las perdonas que 
puedan dar noticias del paradero de esos individuos. 
Contramaestre Ventura Artinza. 
Pañolero Antonio Jernn^. 
Carpintüro Manuel Gostia. 
Marmitón Francisco Gorrino. 
Camarero Joaquín Ilurbe. 
Idem Juan Bautista Artioza. 
Idem F/ancisco San Martín. 
Marinero Cipriano Rodríguez. 
Idem Nicolás Aniño. 
Idem Nicolás Notor. 
Mozo Ignacio Aldamis. 
Idem Blas Dorado. 
I lem Valentín Garay. 
Tercer maquinista Domingo Garete. 
Calderetero Andrés Freiré. 
Pañolero Modesto Olaeta. 
Fogonero Tomás González. 
Idem Clemente Calzada. 
Palero José Domingo Meabe Bastcrroechea, 
Idem Juan Antonio Gallones. 
Idem Zeuóu Izaguierre. 
Cienfuegoj, 28de octubre de 1890.—Gaspar Lloret. 
3-1 
D. DARÍO SOMOZA T HARRLEY, alférez de navio de 
la Armada, de la dotación del cañonero Concha y 
Fiscal de una sumaria. 
Por este mi turcero y último edicto y término de 
diez días, cito, llamo y emplazo al paisano D. Antonio 
Manzano, dueño que fué de la bolega que existe en la 
calle de la Merced frente á Itaiona. cuya actual resi-
denciase ignora, para que comparezca en esta Fisca-
lía ó ('omaudaucia de Marina mis próxima, con obje-
to deprostar declaración. 
Dad-i on la Habana, á bordo del cañonero Concha, 
á los veinte y ocho días del mes do octubre do mil 
ochocientos noventa—El Fiseal, Bario Somoza. 
3-31 
DON GUILLERMO BERNAL Y BKRNAL, Magistrado 
de Audiencia Territorial de las de fuera y Juez 
de primera Instancia del Distrito Oeste de esta 
ciudad. 
Por el p esente hago saber que en providencia del 
día de ayoí he dispuett" so saque á pública subasta 
por término de vei' te días y tia sujección á tipo la 
tenería titulada "Del Cerro" situada en la calle del 
Peñó», niimero dos, Barrio del Cerro con sus fábricas, 
maquinarias y útiles retesada en die? y ocho mil cien-
ti diez y nueve pesos, treinta y siete centayoa, «ín oró. 
E l acto de remate tendrá lugar á las doce del día 
veinte y nueve de noviembre próximo entrante en es-
te Juzgado, sito en la calle de los Cuarteles número 
cuarenta y dos. Lo» títulos de propiedad resultan ins-
criptoo en el Registro de e-tacapital con los cuales es-
tá conforme ti acreedor, Para tomar paita en la su-
basta deberán los licitadores cousiguar previamente en 
la Mesa del Juzgado ó en el Es^ablecimienio destina-
do al efecto, una cantidad igual por lo menos al diez 
por ciento efectivo do los bienes que se rematan, sin 
cuyo rpqu'sito no serán admitidos AKÍ lo tengo man-
dado en el ('om'iirs'j d« D. Raimundo Pascual Ga-
rrich 
Habana, veinte y ocho d" octubre do mil ochocien-
tos noventa..—Guillermo Jíernal.—Ei Escribano, J , 
MFQrtBuarrprg. 1W7 W 
VAPORES Df3 T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Nbre. 19 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 19 Ciudad Condal: Nueva York. 
. . 19 Versailles: Veracroz. 
3 City of Alexandria: Nueva York. 
3 Bavaria: Hamburgo y escalas. 
SALDRAN. 
Nbre. 19 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
2 Versailles- St. Nazaire y escalas. 
3 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
3 Bavaria: Veracruz y escalas. 
••' V B HTO D E L A HAB ANA, 
KNTRADAR 
Día 31: 
De Cárdenas, en 8 horas, vap. amer. Saratoga, capi-
tán Leigbton, trip. R6, tons. 1,096, con carga de 
tránsito, á Hidalgo y Comp. 
(^"Quedan en puerto pasándoles visitado Sanidad, 
tres buques de vela. 
SALIDAS. 
Día 30: 
Para Prince-Port, (N. B.) gol. ing, Boniform, capitán 
Schntte. 
Día 31: 
Para Canarias, bca. esp. Triunfo, cap. Cabrera. 
Puerto-Rico y escalss vap. esp. M. L . Villaver-
de, cap. Deschamps. 
Nueva-York vapor americano Saratoga, capitán 
Leighton. 
M o v i m i e n t o de pasajeros. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K en el vapor americano S a -
ratoga: 
Sres. D. Ramóa Planiat—Simón Machaves—J. A i -
ro—J oseph Leonard—Henry D. Morris. 
MW-YORK & C l ' B i 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
hermosos vapores de esta Compañía 
saldráu como signe: 






Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 3 de noviembre 




















Entradas de cabotaje. 
Día 31: 
De Guanos, vapor Guadiana, cap. Yerus: con 310 ter-
cios tabaco y efectos. 
Mantua, gol. Lince, pat. Molí: con 600 saco» car-
bón. 
Mantua, gol. Margarita, pat. Beneján: con 600 
sacos carbón. 
San Cayetano, gol. Carmita, pat. Ferrer: con 301 
sacos carbón y 45 sacos cáscara de mangle. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat Ferrer: con 
8,000 pies maderas y efectos. 
Sagua, vapor Clara, cap. Bilbao: con 2,249 tercios 
tabaso y efectos. 
Despachados de cabotaje. 
Día 31: 
Para Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
efectos. 
Sagua la Chica, gol. Rosita, pat. Zabala: con e 
fectos. 
Buques con registro abierto. 
Nueva-Yck, vapor-correo esp. Blídomero Igle 
sias, cap. Bayona, por M. Calvo y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Palma de Gran Cana 
ria, bca. esp Feliciana, cap. González, por Gal 
bán, Río y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M 
Villaverde, cap Deschamps, por M. Calvo y Cp 
Montevideo, bca. esp. Cristina Botet, cap. Ge 
lata, por N. Gelats y Comp. 
Füadelfia, bca. amer. Mendoza, cap. Rice, por 
H. B. Hamel y Comp. 
Cayo-Hueso, gol. amer. Lone Star, cap. Carba 
lio, por S. Aguiar. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Vizcaya, capitán 
Cunill, por M. Calvo y í'omp. 
Saint Nazaire, vapor francés Saint Gerraain, ca-
pitán De Kersaáieck, por Bridat. Mont'ros y Cp 
Buques que se han despachado. 
Para Santiago de Cuba, vapor inglés Strathairly, ca 
pitán Wynn, por M. Calvo y Comp.: en lastre 
Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capitán 
Moreno, por M. Calvo y Comp.: con 23 bocoyes 
azúcar; 41 barriles miel de purga; 15 tercios taba 
co; 113,000 cajetillas cigarros y efectos. 
-Cádiz y escalas, vapor-correo esp. Montevideo 
cap. Izagu'rre, por M. Calvo y Comp.: con 2 sa 
eos, 12 cajas, r>0 estuches y 12 barriles azácar 
89 cascos aguardiente; 839 kilos picadura; 126,359 
tabacos: 51.613 cajetillas cigarros y efectos. 
-Nueva-York, vap amer. Orizaba, cap. Me In 
tosh. por Hidalgo y Comp.: con 608 tercios taba 
co; 8,000 cajetillas cigarros; 910 kilos picadura 
193,900 tabacos y efectos 
-Canarias, bca esp. Triunfo, cap. Cabrera, por 
Antonio Serpa: con 60 saoos y 1 barril azúcar. 
7,000 tabacos; 40 pipas, 40¡4 idem y 508 garrafón 
nes aguardientd y efectos. 
-Matanzas y otros, vap esp. Cádiz, cap. Beotegui 
por f'odea, Loychc*- y Como : en lastre. 
Buques que han abierto registro 
ayer. 
Para Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap Leigh 
ton. Hidalgo y Comp. 
-Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca 
pitán Hall, por Lawton y Hnos 
-SantaSder y Saint Nazaire, vapor francés Versal 
lies, cap, Serván, por Bridat, Mont'ros y Comp. 




















Ext rac to de la carga de buques 
despachados. 
Azúcar, bocoyes 23 
Azúcar cajas 12 
Azúcar, sacos 62 
Azúcar, estuches 50 
Azúcar, barriles 13 
>V<a<M tercios 6?3 
Vaharle torcido» 327.255 
Cajetillas cigarros 202.513 
Picadura, kilos 1.749 
Miel de purga, barriles 41 





Para Veracruz directo. 
Saldrá para diebo puerto sobre el día 4 de noviem 
bre el hermoso y rápido vapor francés 
I Í A F A Y J E T T E , 
c a p i t á n Nouvel lon . * 
Admite carga á tlote y p .sajeros. 
Se advierto á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por eftos vapores, pa 
han iguales derechos que importadas por pabellón ee 
pañol. Tatifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventaja» en viajar por esta línea. 
Bridat. Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
128.c0 8a-27 8(1-26 
D S 
S A ^ T T A U D S H ESPAÑA. 
S . E T A Z . A . I R E , FRANCii 
S a l d r á para dicho puerto directa-
mente sobre el día 2 de noviembre 
el vapor-corroo f r a n c é s 
V E R S A I L L E S , 
c a p i t á n Servan. 
A d m i t e carga para Santander y 
boda Europa, Rio Janeiro, Buenos 
íLires y MontevicTao con conoci-
mientos direcetoa. Los conocimien-
tos de carga para Sio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Ai res , debe-
r á n especificar el peso bruto on k i -
los y el va lor en la factura. 
La carga so r ec ib i r á Unicamente el 
3 1 de octubre en el muel le de Ca-
ba l l e r í a y los conocimientos d e b e r á n 
entregarse e l dia anterior en la casi* 
coneignatar i : con espec i f i cac ión del 
peso bruto de la m e r c a n c í a . Lo*1 
bultos de ta baco, picadura, etc., d© 
be rán enviarse amarrados y sella-
dos, »jin cuyo requisi to la C o m p a ñ í a 
no sa h a r á roap. nsabio á las fa l ta» 
Fleta pm. de tabacos Sf. 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto dsz-
p u é s del día s e ñ a l a d o . 
Los vapores de esta C o m p a ñ í a si-
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que tiene acredi-
tado á precios m u y reducidos, inc lu -
yendo á los do tercera. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
sus consignatarios. A m a r g u r a 5. 
B K I D A T . M O N T ' R O S y Cp. 
12750 dlO-23 lila 2:f 
Para New-Q^leans directamente e l 
vapor-correo americano 
HXTTCHXN-SOar 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el miércoles 29 de oc-
tubre. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco do California y so venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS, Mercaderes 35. 





CITY OF WASHINGTON 
CITY OF ALEXANDRIA , 
Y U C A T A N 
NIAGARA 
YüMÜRI 
De la H a b n n a á las 4 de la tarde los 
jueves y los s á b a d o s . 
DRIZABA Dtbre. 
SARATOGA 
erry OF WASHINGTON Nbre. 
C I T Y OF ALEXANDRIA , 





CITY OF ALEXANDRIA 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam. Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente on la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por loa va-
£oxes de esta l inea directamente á riverpool, L o n d r e s , Southamton, 
Havre , P a r í s , en c o n e x i ó n con l a l i -
nea Cunard, W h i t e Star y con espe-
cial idad con la L inea Francesa para 
viajes redondos y combinados con 
las l ineas de Saint Naza i re y la Ha -
' b a ñ a y N e w - T o r k y e l H a v r e . 
Ida y vue l ta en 1 * clase de la Ha-
bana á Nueva "ÜTork, ochenta pesos 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e a entre Nueva Y o r k y Cienfue-
gos, con escala en Nassau y San-
tiago de Cuba ida y vuel ta . 
fe^Los hermosos vapores de hierro 
S A I T T I A G r O 
capitán P I E U C E . 
C I E a r F U E G O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
De N e w - Y o r k . 




C I E N F U E G O S 
De San tiago de Cuba. 
SANTIAGO Nbre. 
C I K N F U E G O S 
Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 312-J1 
. A . V I S O . 
Precio de pasaje entre Nueva Y o r k 
y l a Habana, por los vapores 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara. 
1? 2» 
7. 
c a p i t á n Mar tens . 
Admito carga £ flete, pasajero» de proa/nnon 
cuantos pasajeros do 1? cámara. 
Frec ion de pasaje. 
E n l í cámara §26 
En proa 18 
• * » 
Para H A V R E v HAMBURGO, con escala en 
L A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá el día 12 do noviembre el nueve vapor-correo ale-
mán 
c a p i t á n Mar tens . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de ! TTROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la cusa conslgnatarla. 
NOTA.—La carga desf uada á puertos en donde no 
toca el vapor, seni trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á convenid ¡da de la empresa. 
Admito pasajeros de pro i y unos cuantos de 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, i 
precios arraglados, sohre los que impondrán los con-
signatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Cerreos, 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 







PLANT STEAMSHIP L I N E 
A N e w - Y o r k en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE T OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con escala 
en Cayo-Hueso y Tampa, donde te toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio algu-
no, pasando por Jacshonville, Savannah, Charleston, 
Richmond, Washington. Filadelfia y Baltimore. Se 
vende billetes para Nueva Orleans, St. Lcuis, Chica-
go y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
IJ?"8 1{Deas de vapores que salen do Nueva York 
Billetes do ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, 
presentar un certificado de aclimatación expedido por 
el Dr. D. M. Buigeas, Obispo 21. 
Para má'* pormenores, dirigirse á sus consienata-
nos, LAWTON HERMANOS, Mercaderes 85. 
J - ^ Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Fnstó, Agente General Viajero. 
L . K. Fitzgorald, Superltendente.—Por Tampa. 
c 1015 156-1 J l 
Habana á Nueva York. . . 
Nueva York á la Habana. 
$34 
30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapore* Yucatán, Orizaba, Yumurí 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York.. . $50 $25 oro español. 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano. 
Además se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro españ d y de Nueva York á la Habana, $75 
ro americano. 
C 1009 17-oc 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP, 
LINEA DE NEW-YORY 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes 
Europa, Verac ruz y Centro 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias 10, 20 y 30 
de cada mes. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta un póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 22 de octubre de 1890.—M, Calvo v Com-
pañía, Oficios 28. 1 27 312-1 E 
E l vapor-carreo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n Bayona. 
Saldrá para Nueva York el 3 de noviembre á las 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta ant'gua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ciún de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
i" fe embarquen en su vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 27 ^ 2 8 ot 
JIIEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
florante, así para ehta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
u« se embarquen en sus vapores. 
Habana, 25 de octubre de 1890.—M. Calvo y Cp 
Oficios 28. 
I D A . 
VAPOR ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
Para C á r d e n a s , Sagua y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los m'órcoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á C A R D E N A S y 
SAGUA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes, 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente parala H A -
BANA, los domingos por la mañana. 
Tar i fa de fletes en oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $ 0-30 
Mercancías 0-40 
A HA6UA: 
Víveres y ferretería $ O-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancía^ idem idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1 
C 1501 i 0t, 
C A L L E D E T A C O N IV J M E R O 2 .—TELEFONO N U M S H C . 
ESTACI0N-AGENCIA-SUCU118AL 
D E L O S F E P s R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO A L C O M E R C I O Y A L P U B L I C O E N G E N E K A I - . 
Según contrato oolobrado al efecto, desdo esta fecha queda establecida, á mi cargo, una BstacWn- A .t^a-
cia-Sucuraal do dicha Compañía, para transportes de carga, equipajes y bultos cualesquiera; así co no para «I 
expendio de boletines de pasajes por todas las líneas de la misma y sus combinaciones, con sujooióa á las ta-
rifas. Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con nmpleados i l ó -
neos que viajarán en los trenos, provistos de un libro talonario, para la expedición do recibos que comprueben 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos. Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipajes sin el requisito do la prcsentachSa 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del día. 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y de! 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se a i á las mismas en circulares y tarjetas-
anuncios. 
Continúa este E X P R E S O haciendo envíos de efectivo á todos los puntos de osta Isla, así como las remf-
slones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialmente á xa 
PENINSULA.—Habana y Agosto 19 de 1890.—R B. Peciudo. Cn MSI 78-í>A 
Empresa de Almacenes de Depósi to por Hacendados. 
B a l a n c e e n 3 0 de sept iempre de 1 8 9 0 . 
A C T I V O , 
Caja i 
PBOPIBDADKS: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CKÉDITOS VAHÍOS. 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 















Pondo de reserva. 
Dividendos por pagar. 
OBLIQAOIONKS A LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 











Existen on los almacenos de esta Empresa 15 cajas, 398 bocoyes y 42.682 sacos azúcar y 12,805 
guano y otros efeotoa que producirán aproximadamente á su extracción $23,250-05 en ORO. 
Habana, y septiembre 30 de 1890.—El Contador, Joaquín Ariza.—Vio. Bno. E l Presidente, .áfims-
tín Arguelles. 11008 3-30 
GIROS DE LETRAS. 
I, BALCELLS T P 
G I R O D E L E T R A S . 
CUBA NUM. 43, E N T R E O B I S P O 
O TI, 101/1 
O B R A P 1 A 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE ¡SOBRINOS I)E HERRE11A. 
MORIERA" 
c a p i t á n D. Baldomero V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 5 de no-
viembre a las 5 de lá tarde para los de 





G-uan tánamo , 
Cuba. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez v Cp. 
Puerio-Padre- Sr. D. Gabriel Padrón. " 
Gibara: Sr. D Manuel da Silva. 
Mayarí: D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guaniánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Escenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Luz 
I n. 25 312-1 E 
SALIDA. 
Do ia Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
Nuevitas el 2 
Gibara . . . 3 




L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
.. GiUra 









Snr,tiíg-i de Cuba 
Gibara 
Nuevitas 
L L E G A D A . 
A Maynf;ürz el 15 
.. Ponce 16 
.. P. príncipe 19 
.. Santiago de Cuba 2'1 
.. Gibara 21 
.. Nuevitas. '¿2 
.. Habana 24 
N O T A S . 
IOÜ su liiiju de ida reciliirá en Puerto-Rico lo? dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo quo sale de Barcelona el dia 25 y 
de i ádiz el P0. 
E n su viaje de rrgreso, entregará al correo que sale 
e Puerto-Rico el Iñ la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Cariba y en el 
Parifico, para Cádiz y Barcelona 
En la época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona. Santinder y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp 
I 27 2 Jny 
W m DE LA ÜBANA A (I010SI 
En combinación con b s vapores de Nueva York y 
con la Compañía ds ftrrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
V I Z C A Y A 
c a p i t á n Cun i l l . 
Saldrá el día 6 de roviembro á las 5 de la tardo, con 
dirección á los puertos que á continuación ee expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
fin carga se recibe el día 5 solamente. 
NOTA.— No se recibe carga ni pasajeros para 
Puerto Limón. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancí'is, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
E l vapor "Manuela" 
c a p i t á n D . J o s é M " Vaca . 
Saldrá do este puerto el dia 10 de noviembre á las 5 
de la tarda para los de 
Nuevi tas , 
Gribara, 
Baracoa, 
Q u a n t á n a m o , 
Cuba, 
Port-au-Prince (Hai t í ) , 
Puerto Plata, 
Ponce, 
Mayagi iez , 
Aguadi l l a y 
Puerto-Rico. 
Las pólizas para la carga de Iravef-ía EÓIO se admi-
ten hasta el dia antarior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevit̂ x: S-es. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibaru: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracon: Sres. Monés y Cp. 
Gu:intáiiam<i: Sres. J . Bueno y Cp. 
(Juba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Porr-au Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puo to Plata: Sres. Ginebra y Cp. 
P'-nce: Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
Maíagüeí: Sres. Schulze v Cp. 
Ágakdfllft; Sres. Valle. Etipplftcfa y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedao 26, pla-
za de Luz. I n 27 3I2-1E 
Vapor A D E L A 
c a p i t á n D. F . Cardeluz. 
Dedicado este vapor á la linea 
Sngua y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertoH todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A K I E N 
los domingos por la mañana; y de allí re-tornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
Consignatarios: 
Sagua: Sres. Puentes. Arenas y Cp. 
(•uibarién: D. Florencio GoroHo. 
NOTA.—Ehta Empresa tiene abierta una póliza cn 
el ü. S. Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tan-
to ¡as inerca-icías como los valores que se embarquen 
en sito vapores á tipo módico. 
También la Empresa eti particular, nseguru el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadorea Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luz. 
' 25 312-1 K 
J.A.BANCES 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA, 
G I R A N L E T R A S on todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
P U K R T O - R I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A M I l A l i K A K K H 
ISJ.AM C A N A 111 AS. 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
IN<3 I - A T E R R A , 
MÉJICO Y 
I J í S E S T A D O S - U M D O S . 
21, OBISPO, 21 
(;i0I2 166-1 J l 
L R m z & c A 
8, O'REIIÍIÍY 8, 
ESQUINA A MEUCADEBKS. 
HACEN FAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Nú-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
rarÍB. Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, or, 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzonlllo, Pinar del Rio, Gibara. Pnerto-Prínolpe, 
mío IRR i n 
H I D A L G O Y COMP. 
2 5 , O B K A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ra vista, y dan cartas de crédito sobre New- York, 
Pbiladelphia^ New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des Importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de Kspafia y sus provin-
n ,. 1011 IKR-1 .n 
J.M.BorjesyC-
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
gi ran letras á corta y larga vis ta 
MOHKK N K W - V O K K , B O S T O N OHIOAOOi HAN 
K K A N C I S C O , N I I K V A - O I U . K A N S , V Klt A C U L Z , 
[ H É J U l O i S A N J U A N l>K I M I K ! t T O - | { I < ! 0 , l 'ON-
OE, [>ÍA VAÍJIIK/ . , MUNOIMÍS, P A R I S , B U R -
O K O S l , Y O N , H A Y O N E , I I A I H I t U R ^ O , IJIMí 
HIICO, R I C R M N , VIICNA, Al>ISTi;iM»AN, B I U J -
S K I - A S , R O M A , N A I ' O I . K S , IIII I . A N , <J KÍNOVA, 
K T O . , K T C , A S I <;OinO S O B R K . T O B A S I.AC* 
( l A P l T A I K S V PUSBIiOS O F 
ESPAÑA Í3 I S L A S CANARIAí* 
A B K . M A H . C O M P R A N V V K N O K N RMVTAS 
lOSI'AÑOl-AS, PJtANCESAS 10 I N M i K S A S , IIO 
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS V C U A L -
Q U I E R A OTRA C L A S E DE V A l . O l f K S IM B I J -
( os. 
I 1178 Iñfi-lAg 
N. (¡IMTS y A 
Vapor 
SALIDAS. Dias 
De Habana., fi 
Santiago do Cuba 9 
L a Guaira 13 
Puerto Cabello.. U 






Habana, octubre 28 de 1890 
l a 27. 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago do Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabel'o.. 13 
. . Santa Marta 16 
.. Sabanilla 16 
.. Cartagena 17 
.. Colón 19 
.. Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de (Juba 26 
.. Habana 29 
M. Calvo y Cp, 
81348 
C A P I T A N B . J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea de 
Sagua y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
Zuñes á las seis de la tarde, lleĵ aado á C A I B A R I E N 
los miércoles por la mañana, de allí retornará lan jue-
ves tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los 
viernes de 8 á 9 de la mañana. 
Consignatarios: 
Sagua: Sres. Puente. Arenas y Cp. 
Caibarién: fcres. Alvarez y Cp. 
A X r T s O . 
Se suplica á ^s personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerle do su corresponditnle bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de lo-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Se despachv por sus armadores, San Pedro número 
26. plaza do Luz. 
125 31848 
108, ü a U I i ^ K , 108 
E S Q U I N A A A M A R G - U R A . 
HACEN PA(ÍOS PO» K L CABLE 
Fac i l i t an cai tas de c r é d i t o y g i ran 
letras á corta y larga v is ta 
sobro Nueva York, Nuova Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Pucno-Uico, Lóndres, París, Bur-
deos, Lvon, Bavona, Hamburgo. Roma, Nápoles. 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille. Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolouso, Venecia, Florencia. Pa 
lermo, Turín, Mesina, iV, así como sobre todas las ca 
pítales v pueblos dw 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
C n . 1179 lñ(M Ag 
Centro «le la Propiedad Urbana 
y Rústica de Ja Habana. 
So pone en conocimiento de los señores asociados 
que hasta el 14 de noviembre próximo, se admiten en 
las oficlnM de Amillaramiento, callejón de Churruca, 
twiunia á la calle de los Oficios, do 12 á 3 de la tarde, 
las reclamaciones contra los alquileres que han seña-
lado las comisiones «le reciificación á las casas de loa 
barrios de San Felipe, Manto Cristo, Santa Clara, Je -
sús María, Arroyo Apolo, Arroyo Naranjo, San Lá-
zaro, San Francisco y Casa Blanca y que los que re-
sulten perjudicados en la clasificación de esos alquile-
res, pueden acndir á las oficinas Empedrado, 46, es-
quina á Compostela, donde serán atendidos y sin cos-
to alguno se liaran las gestiones oportunas. 
Habana, 30 de octubre de 1890.—El Presidente, 
Miguel García Moyo. C 1650 3-1 
SOCIEDAD ANÓNIMA 
L I C E O D E L A HABANA. 
E n virtud de acuerdo de la Directiva, se convoca á 
la Junta general de accionistas para la sesión ordina-
ria que debe celebrarse el domingo 16 del próximo 
noviembre, á la una del día, en el teatro de Tocón, en 
cuyo acto se leerán la Memoria y el Balance anual de 
la Sociedad; so renovará, según el artículo 12 del Re-
glamento, la mitad de la Junta Directiva; se elegirá 
la correspondiente Comisión de glosa, y, por último, 
se resolverá lo que proceda, respecio á todos los de-
más asuntos que quiera tratar la Junta general, coa 
arreglo á sus atrinuciones-
Lo que se participa por este medio á los señores ac-
cionistas para su conocimiento y fines consiguientes. 





"Sociedad Cooperativa de C ü r z n m o . * 9 
No habiendo tenido efecto por falta de suficiente 
número de acciones representadas, la Junta general 
extraordinaria convocada para el 20 del actual, se cita 
nuevamente á los señores accionistas, para la que ha-
brá de celebrarse á las siete y media de la noche de) 
martes 4 de noviembre próximo, en el Almacén de la 
Sociedad, Gahano nV 9t, eFquina á San José, con el 
fin de enterarse de las proposiciones de compra por el 
establecimiento que se hubiesen hecho y demás parti -
culares que se relacionen con la liquidación de la So-
ciedad; en la Inteligencia, de que la Junta se llevará á 
efecto, con el número de accionistas que concurran. 
Habana 21 de octubre du 1890.—El Secretario acci-
dental, Basilio A. Suárez. 12622 4 30 
Spanist A m e r i c a n L i g h t and Power 
Coznpany Consolidated. 
( C o m p a ñ í a H i sp i .no .americana 
de G-as Consolidada.) 
S e c r e t a r í a . 
Firmada ya, con fecha de hoy, la escritura conve-
nida entre esta Empresa y la Compañía Española de 
Alumbrado do G^s de la Habana, se participa á los 
señores accionistas de esta última Sociedad que hayan 
optado por Bonos, que desde el lunes trece del co-
rriente mes, puflden acudir á esta oficina, Cuba 40, to-
dofl lo- dias hábiles de 12 á 3, á efectuar el cange de 
sus acciones por los correspondientes títulos provisio-
nales que, on virtud de lo acordado, ha de eutregárse-
'es desde esta fecl». 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración se pública á los efectos 
oportunos.—Habana, octubre 11 do 18^0.—El Secre-
tario del Consejo de Administración, Tibureio Cas-
tañeda. C 1572 21-12oc 
A? 
GREMIO DE PELETERIAS. 
Se cita á los señores agremiados para junta extra-
ordinaria, que tendrá efecto el domingo 2 de noviem-
bre, á las seis de la tarde, en los salones del Centro 
Gallego; para tratar asuntos del referido gremio. 
Habana, 80 do octubre de 1890.—El Síndico. 
12986 2a-30 3d-31 AVISO A L P U B L I C O — L a empresa " L a Nue-va" pondrá algunos carruajes los días de Todos ti s 
Santos, de Bolascoain esquina á Reina al cementerio 
general, á 50 cts. por pe sona. de 7 de la mafiana á 7 
de la noche, durante dichos días. 
13048 la-SI 2(1-1 
batallón Calzadores Isabel I I , n" 25. 
Debiendo este Cuerpo subastar los baúles reglamsn-
tarios que pueda el mismo neccMlar duraute el pre-
sente ejorcicio económico, se publica por est'j anuncio 
para que ili'gue á conocimiento de los que detéen ha-
cer proposiotonei al efecto ante la Junta Económica, 
ue se reunirá con dicho objeto en el despacho de3 
rimer Jef-i el )u?ies tres del próximo mes de noviem-
bre, á las nuevo de su niafiatia; en la inteligencia que 
dichos baules han de sujetaive al tipo depositado en »l 
Almai én del Cuerpo, y que el importe de este anuncio 
erá de cuci iU del contratista. 
Cabana. 28 «lo octubre do ' 800.—El Capitán comf-
sionadn, í)o)»i/>if/o Alonso. 
C n . 1634' 4-2>t 
Y COMP, 
Mercaderes 10t altos. 
H A C E N P A G O S POR C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A. CORTA Y A L A R G A VISTA 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, v demí s 
plazas importantes de Francia, Alemania || Esladon-
Unidos; así oomo mdire Madrid, todfvs las capitales di-
provincia y pq^loa rhWjd y frauden dé B||>afi% Islat-
Baleares y Canarias. 
C m 312-1 Ab! 
APIGDA MONEDA PBIlIOÍ 
F U N D A D A E N E L AÑO 1 8 8 9 
d © S i e r r a y Q ó m e s . 
Situada en la calle de Justit, entre la» de Baralillu 
f/ San Pedro, al lado del café de L a Marina 
E l miércoles fi do novitmbre á las 12, se rematarán 
en los Almacenes de San José y con intervención de 
los Sres. Agentes do la Compañía aseguradora. 6fi 
firdos de á 500 sacos para azúcar cada uno. proceden-
tes de la descarga del vapor espafiol Cr'ntóbal Colón. 
todo en el estado cn quo se halle y por cuenta de 
quien corresponda. 
Habas», 31 de octubre do 1890.—Sierra y Gómez. 
130B6 4-1 
MERCANTILES. 
Compañía del ferrocarril de Saga>i 
la Grande. 
Las oficinas de esta Compañía se hau trasladado á 
la calle del Baratillo númtro 5. 
Habana, 31 de octubre de 1890.—El Secretario, 
Bmigno P ' i Jkfoníe. 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 
C o n t r a l a s C a l e n t u r a s , 
Es el más seguro de los Iremedios conocidoa, contra 
las calenturas 6 Fiébres Periódicas. Ño contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SRKS. ARTHUR PETERY CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. mios: Durante los últimos veinte aSo», 
he vendido muchísimos remedios tenidos por especU 
fieos contra las calentuTas; pero ninguno tan buena 
como el VINO TÓNICO de WINTBRSMITH. Ni ca ua 
lolo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, especial-
Gaente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento S, S. Q. B. S. M. A. M. BOYD. 
ARTHUR PETER & CO., 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, Ky. 
LOBE Y TORRAIBAS, 
Habana. Cuto.. 
^ Ü N I Ü I V C L U B . " 
Por acu rdo de la Junta Dlre-;tiva de e¿tu Socnt'dad. 
se cita á luí HCTion-rt socios propietario^ y fundadores 
para la Junta go-eral ordii.aria que teiídrá efecto el 
domlugo i-' do iK.víomb.o á tus 2 d • la tarde, en el edi-
floío iii I Club, 
Y tfitáiidospi do patticulaies de tiu¡ ortsucia, se su-
pli-'u vil BSfot/lióia i toilo- los ŝ ñor-'H .'-<>cio« 
Habana. Sf» de celubro de 18WI.- E l Vice-Secre-
tario, Frn ti cisco de \ rango. 
Orden del dia. 
19 Lectura v aprobat ión do la Mimom y balance 
del bienio dn iSS-f a !)(), 
2'.' Blecojdn de nueva Juuta D rectiva. 
89 DtÜOtuióu de las mociones que los fefiorea so-
cio J quieran prosentari 
I370R la-27 7d-26 
Se suscribe m Neptuno 8, 
Nueva werio de la 
Bloteca W m á WMa 
reformada notablomente y repartida por tomos 
encuadernado» con lujo y «olidez. 
L i I L l M i G I i fflSTICÁ 
Perlddloo Kenwiál de literatura, artes y clenciaa EL § m m u m u , 
periódico quincenal ind^peneable para las familia», 
contenioudo úgi^üies iluminados de las Modas 
''e París. 
Todo por CUATRO reales semanalesl 
HABANA. 
SABADO Io DE NOVIEMBRE DE 1890. 
La representación de las 
Corporaciones. 
Hemos oido, en estos úliúnos dias, toda 
claae de juicios y apreciaciones acerca del 
llamamiento hecho por el Gobierno Supre-
mo, á las delegaciones que representen per-
sonalmente á nuestras Corporaciones en 
oonferencias que habrán de celebrarse en 
Madrid con el objeto de estudiar la situa-
ción económica del país y proponer las fór-
mulas más adecuadas para su remedio. Te-
nemos entendido que esas representaciones 
habrán de ser las de las Cámaras de Co-
mercio de la Habana y Santiago de Cuba, 
Sociedad Económica de Amigos del País de 
esta capital. Círculo de Hacendados y 
Unión de Fabricantes de Tabacos, corpo-
raciones todas que ostentan carácter oficial, 
que son verdaderas asociaciones consulti-
vas en aquello que atañe á intereses gene-
rales, ya de la colectividad, ya de determi-
nados ramos de la producción é industria 
de la Isla de Cuba. 
Sê  ha pensado por algunos que esa inter-
vención de los representantes de las men-
cionadas sociedades, podía envolver una á 
manera de eliminación de aquella otra re-
presentación legal del país que reside en 
sus Senadores y Diputados; y llegó á nues-
tra noticia la peregrina especie, por algu-
nos propalada, de que tal llamamiento por 
parte del Gobiorno significaba la creencia 
de éste, de que, divididos nuestros repre-
sentantes en Cortes en dos fracciones, con-
secuencia ineludible de la existencia aquí 
de dos partidos políticos, era llegada la ho 
ra de prescindir de su voto, oyéndose el de 
los intereses de aquellas colectividades cu 
yo porvenir se está debatiendo en estos mo 
mentes. A lo que han agregado los más sus-
picaces que, disueltas moralmente las Cor-
tes, después de la crisis de julio; pendiente 
la convocatoria de un nuevo Parlamento; 
no renovada, por consiguiente, todavía, en 
las fuentes del sufragio, la verdadera re-
presentación actual del país; demorándose 
por plaza cuyo término aún no puede fijar 
ae, la convocatoria á las elecciones; y hasta 
indecisa la resolución acerca de la manera 
y forma en que éstas habrán de celebrarse; 
tal vez entenderá el Grobierno de S. M. que 
han de ser mejores intérpretes de la opi 
nión, aquellos que ahora designen, sin pér-
dida de tiempo, las corporaciones, como 
delegados para llevar su voz en los debates 
que se desea plantear, respecto de nuestras 
necesidades actuales. 
No pensamos aei. Bajo el punto de vista 
legal, nuestra representación en Cortes sub-
siste, y la vemos funcionar, ya que no en 
los escaños de las Cámaras, ahora cerradas, 
por lo menos en reuniones en que cada cual 
expone sus opiniones y conceptos. El Go-
bierno de S. M. no puede negarla el dere-
cho de exponer aquello que cree convenien-
te; y someter io que exponga á detenido y 
maduro estudio. 
Pero ello no obsta á la convocatoria ó 
llamamiento de que se trata. Porque no 
en circunstancias transitorias como las que 
hoy atraviesa nuestra política nacional, por 
virtud de la transformación del Gobierno 
responsable, que demanda la convocatoria 
próxima de las Cortes, sino en circunstan-
cias normales, cuando más fuertes han po-
dido considerarse los Gobiernos, en plena 
actividad parlamentaria, se han hecho 
iguales llamamientos á la representación de 
determinados intereses á que pudieran a 
fectar estas 6 las otras resoluciones legisla 
íivas. Y así ha sucedido, aún en el caso de 
presentarse la diputación de determinadas 
provincias, en apretado haz, no obstante la 
diversidad de procedencias. 
Inténtase concertar con Alemania 6 con 
Francia tratados de comercio. La repre-
sentación en Cortes de las provincias cata-
lanas, por ejemplo, representación tan uni-
da y compacta que la distinción de matices 
no introduce en su seno divergencia de ac-
titudes, en lo que respecta á los intereses 
catalanes, confundiéndose en una misma 
aspiración el conservador y el radical, el 
monárquico y el republicano; la represen-
tación en Cortes de las provincias catala-
nas no ofrece el espectáculo de diferencias 
más ó menos profundas. Todos son unos, 
ante el interés común. Sin embargo, las 
corporaciones locales son oidas, concurren 
sus representantes á las conferencias que se 
celebran, con el fin de llegar á un perfecto 
conocimiento del asunto. 
Como éste, podríamos citar otros mucho s 
casos. ¿Qué son, en definitiva, las llama 
das informacioues agrícolas, arancelarias y 
otras! 
Hay que tener en cuenta, además, que así 
como para la formación del Código Civil, se 
oyó préviamente la opinión de las comisio-
nes y corporaciones que pudieran represen-
tar la aspiración de las provincias á quienes 
afectaba el proyecto de unificar la legisla-
ción española, sin que esto molestara en lo 
más mínimo la susceptibilidad de los Sena-
dores y Diputados de esas provincias, ni de 
\&8 demás de la nación, encargados de acor-
dar el texto definitivo del Código, bajo la 
.̂ sanción de la Corona, puesto que ae trataba 
de llevar á la obra común, el juicio técnico 
y pericial; así también hoy podía convenir 
que un parecer pericial y técnico se dé á 
conocer, en las cuestiones que se debaten; y 
oae parecer corresponde emitirlo á las cor-
poraciones á las que se ha convocado. 
No encontramos razón alguna ni argu-
mento que nos convenza de que á ese lla-
mamiento á dichas corporaciones no deba 
corresponderse por estas. Creemos que co-
rresponderán. ¿Cómo no habían de hacerlo 
corporaciones tan patrióticas y dignas? No-
sotros entendemos que ninguna de ellas se 
negará á concurrir á la obra á que se la 
convoca. Estos puestos de honor, no pue-
den renunciarse, porque es obligatorio el 
acudir á ellos. 
Nuevas oficinas. 
Hoy quedará constituida en el Gobier-
no General la Dirección General de Ad-
ministración Civil, según lo dispuesto ú]_ 
tunamente por el Gobierno de S. M. , que-
dando por lo tanto separada de dicho cen-
tro la Secretaría General. 
Han sido nombrados para llevar los re-
gistros de dichas oficinas, los empleados 
don Baldomcro Vals y D. José María Cas-
tells, respectivamente. 
Los nuevos empleados, nombrados para 
ambas oficinas, tomarán posesión de sus 
-cargos en el día de hoy. 
Lamentable suceso. 
En nuestro Alcance de ayer tarde inser-
tamos diversos telegramas de Nueva York, 
que en el presente número se reproducen 
con otros nuevos, acerca de un doloroso 
accidente marítimo ocurrido en aguas ame-
ricanas, y por consecuencia del cual se ha 
ido á pique el vapor-correo nacional Viz-
caya, de la Compañía Trasatlántica, pere-
ciendo un número de personas, que en uno 
de aquellos se hace ascender á 62, incluso 
su capitán el Sr. Cunill, pasajeros y tripu-
lantes. 
El suceso es por extremo sensible, y ape-
na el ánimo la idea de las numerosas vícti-
mas que ha producido: entre ellas se teme 
que puedan contarse algunas personas dis-
tinguidas y estimadísimas de esta sociedad. 
Abrigamos la esperanza de que lleguen 
nuevas noticias que aminoren aquel núme-
ro, pues como es sabido, acontece en catás-
trofes de la naturaleza de la que referimos, 
que pasajeros y tripulantes que se creían 
muertos, llegan á aparecer, recogidos por 
un buque ó arribando á costas más ó menos 
próximas, en botes-salvavidas. 
Como quiera que sea, siempre es de la 
mentar un accidente doloroso, que lleva el 
loto á muchas familias y destruye un her 
moso buque. La acreditada pericia de que 
fian dado constantes pruebas los capitanes 
y oficiales de la Compañía Nacional Tras-
atlántica, hace creer que el vapor correo 
Vizcaya ha sido víctima de un accidente de 
loa que se hallan fuera de toda previsión y 
que no puede conjurar la más exquisita vi-
gilancia y prudencia. 
Esperamos nuevos pormenores, y mien-
tras tanto, creemos prudente no decir nada 
respecto de las personas cuya suerte toda-
v . se ignora. 
ma ^ m 
Sensible fallecimientof 
El martes de la presente semana, dejó de 
existir en Guanajay el Sr. D. José García 
Barbón, oficial do Voluntarios, concejal del 
Ayuntamiento, vocal del Comité de nues-
tro partido y hombre que gozaba de gene-
raías simpatías en toda la porción occiden-
tal de La provincia de Pinar del Rio. 
Los restós del Sr. García Barbón fueron 
conducidos al Cecianterio en la mañana del 
miércoles, acompañados un inmenso sé-
quito, en que figuraban comisionas del A-
yuntamiento, el Casino Español y otros 
Centos, Autoridades y todas clases de la 
sociedad. Descanse en paz y reciba su fa-
milia nuestro sincero pésame. 
Captura. 
Por la policía Municipal de Cruces, Cien-
fuegos, fué detenido el jueves último, un in-
dividuo blanco que se hallaba reclamado 
por el fiscal Militar señor Jústiz, en causa 
que instruye por delitos de bandolerismo. 
i iwi-<Mai — 
Academia de Derecho. 
El próximo domingo, '2 del comente, á 
las doce del día, se verificará en el Aula 
Magna de la Universidad, la apertura de 
la Academia técnico-práctica de Derecho. 
Presidirá el Sr. Decano de la Facultad, y 
el catedrático numerario D. Eduardo Alva-
rez Cuervo, leerá una disertación sobre la 
institución del Consejo de familia y el pro-
tutor, según el Código Civil. Así está anun-
ciado eíi &l cuadro de avisos de la Facul-
tad. 
ura mi Mnrn • 
Ejecución. 
En la mañana de ayer, se ha cumpMdo en 
Colón la seténela de muerte dictada contra 
los reos José Extraumán Daría, Pedro Boi-
tel y Pedro Maclas Ortal. ¡Quiera Dios a-
piadarse de sus almas! 
Ayuntamiento de la Habana. 
Por la Alcaldía Municipal se han dado 
órdenes para la limpieza de la cloaca del 
final de la calle de Escobar y reparaciones 
necesarias en aquellos puntos de dicha ca-
lle y de las Lagunas, Animas, Virtudes y 
Concordia, en que por la desigualdad del 
terreno no es posible el barrido de las ba-
suras y se estancan las aguas. 
Háse dispuesto asimismo que se ejecuten 
obras de limpieza en la playa de San Lá-
zaro y en los desagües de las cloacas del 
barrio de San Leopoldo. 
A l Alcaldo de este barrio se ha pedido 
una relación de los establos que estén en 
malas condiciones higiénicas para obligar-
los á que las tengan buenas; otra detallada 
de las casas que carecen de sumideros y 
excusados, ó estén estos depósitos derra-
mando á la playa; los nombres de los pro-
pietarios de esas casas y punto de su resi-
dencia; otra de las fincas que acometan con 
sus letrinas á las cloacas y cubiertas de las 
mismas que deban cerrarse; y otra, en fin, 
de las alcantarillas que deban prolongarse 
hasta su empalme con la costa. 
También está dispuesta la limpieza de la 
ensenada de Atarés, que está situada á la 
falda del castillo, asi como del cauce del 
arroyo del matadero hasta la proximidad 
de su desagüe. 
Se ha mandado que por su propietario se 
cerque y sanee el terreno conocido por el 
nombre de "Placer de Pachín," comprendi-
do entre las calles de la Pila Omoa y Cris-
tina, y que los propietarios de las casas de 
la calzada de Príncipe Alfonso, desde el 
número 365 al 417, den á sus caños desagüe 
6 construyan sumideros. 
Todas estas medidas están encomendadas 
al Sr. Teniente de Alcalde 5? D. Pedro A. 
Estanillo, en su carácter de Presidente de 
la Comisión de Obrag Municipales, de quien 
esperamos el cumplimiento de tan impor-
tantes servicios, que redundan en pro de la 
salubridad pública, por la cual nos Intere • 
sames todos. 
En breve se hará una gira á los establos 
y caballerizas de esta ciudad, para lo cual 
está nombrada una Comisión especial, con 
motivo de la repetición de casos de muermo. 
Confiamos en que esta importante medida 
habrá de dar resultado muy satisfactorio. 
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Dórela eseiíU en frasees 
POB 
R E C T O R MAIiOT. 
(Pnbtíoada por i * " L a España Editorial" de Madrí^ 
v de venta en la 
Galeria LiterárW- de la Habana, Obiapo 5P). 
(COBTTIKÚA). 
—¿Deseábale hablarme? 
—Respecto de mi sobrino, ¿cómo está? 
—En el mismo estado. 
—Vamos 
E iba á dejar escapar su expresión favo-
rita: w¡vamos, tanto mejor!", pero la contu-
vo á tiempo. 
—¡Vamos, tanto peor! ¡Pobrecito!—pro-
siguió diciendo.—Es una desgracia, preci-
samente como su hermano No dejado 
ser ext raño. . . . ; tanto que todo el mundo 
e s t á . . . . en fin: todo el mundo habla, y por 
eso he venido á veros. 
—Explicaos—dijo Mad. Saniel. 
—A eso justamente he venido; pero es 
menester que antes os diga que no me han 
decidido fácilmente á venir. Se han empe-
ñado, diciéndome: "Tú debes ir, Juaa; yo 
no; yo no quería." Y ¿por qué no va Atana-
slo?—les replicaba:—"El tiene más obli-
gación que yo, que vaya á cumplir con su 
deber." 
—¿Qué deber es ese? 
—Ya lo veréis. Os he considerado siem-
pre como prima mía, y nada tiene de extra-
ño que me interesen vuestros asuntos; por 
otra parce, nadie puede impedir que vueatrp 
pobre hijo y yo seamos parientes, puesto 
que tino y otro somos Bansón. Por eso es-
toy aquí, y por eso me he atrevido á se-
irús del lado de vuestro querido en-
fsrmo. 
Policía Gubernativa. 
Por el Gobierno (Jeneral han sido confir-
mados los nombramientos de los Sres. don 
Zacarías Marrero de la Fe, D. Silvestre Cas-
tillo y Colás, D. Fermín Tomás Izquierdo, 
D. Mariano Rivero y Cabrera y D. Cons-
tantino Mandía, para celadores de policía 
de segunda clase, con el haber anual de 
1,200 pesos y los Sres. D. Venancio Martí-
nez, D. Hipólito Reina Capetillo, D. Ramón 
Sicre, D. Ricardo Guerrero y D. Leandro 
Domínguez para celadores también de se-
gunda clase, con el haber anual de 750 pe 
sos. 
El celador D. Venancio Martínez ha sido 
destinado á prestar sus servicios en el Re-
conocimiento de Buques. 
Asimismo se ha dispuesto por la Superio-
ridad que no se le dé posesión al celador D. 
Leandro Domínguez, hasta tanto no llene 
ios requisitos que determina el artículo 9o 
iel Reglamento del Cuerpo de Policía. 
—No tenéis necesidad de explicarme este 
paso. 
—Dispensadme, pero era necesario. 
—Sois pariente de mi hijo 
—Su tío, nada menos. 
—Y es natural que os intereséis por él. 
—Pues antes de venir me dijeron: "¡Qué 
ajena estará ella de lo que por ahí se dice!. .V 
Ella sois vos, dicho sea con todo el respeto 
-ne os debo. 
^ ^né me importa lo que por ahí digan 
A "^ir? 
]Z Í ^ ^ eso; creedme: porque, - ^ o s e debe dec. j ^ l i c ¿ 
en fin de cuentas, es siei^ ^ 
quien tiene razón. 
—Bien y ¿qué se dice? 
Mad. Saniel ignoraba que un campesino 
no responde jamás á una pregunta directa 
que se le haga. Además, Juan era, como 
ya hemos dicho, un viejo taimado, y no elu-
día bruscamente una cuestión; pero, apa-
rentando dejarse llevar al punto á que se le 
quería conducir nunca tomaba más camino 
que el que se había propuesto. 
—¿Qué se dicede Mr. Saniel?—respondió. 
—Pues que es un gran médico, el mejor mé-
dico de París, según dice Mr. Merche. Sin 
embargo; por gran médico que uno sea, pue-
de equivocarse, ¿no es verdad? Eso se ha 
viato muchas veces; y se verá más todavía. 
Ya comprenderéis que yo no digo esto por 
vuestro hijo mayor. No hay duda que Mr. 
Saniel le asistió todo lo bien que se puede 
hacer; pero eso no le impidió morir, y de una 
enfermedad traidora, de una enfermedad 
terrible, que todavía no se sabe cuál fuera. 
En fin: cuando Dios quiere que la vida se 
acabe, se acaba 
La-3 alambicadas frases de Juan, que al 
principio había irritado á Mad. Saniel, em-
péuarou después á oprimir su corazón, á sofo-
carla, en términos que parecía que cada una 
era unn vuelta más al tornillo de una pren-
sa, bajo la eual estuviera cogida. Ansiosa, 
meló y de su celestial esposo y protector es-
pecial de la Orden, San José. Hemos reci-
bido el prospecto de la misma, que trana-
cribimos con gusto á las columnas del DIA-
RIO, complaciendo respetables indicaciones. 
Es como sigue: 
Esta Revista, órgano autorizado por los 
Superiores de la Descalcez Carmelitana y 
con la correspondiente autorización ecle-
siástica, se propone renovar la memoria del 
místico Doctor y Clásico Poeta San Juan de 
la Cruz, preparando el tercer Centenario 
de su gloriosa muerte. 
Además de los artículos referentes al tí-
tulo, publicará otros religiosos, científicos y 
literarios, ensalzando las glorías de la Rei-
na del Carmelo y de la Reforma Carmeli-
tana. 
Publicará una sección bibliográflco-car-
melitana de la Descalcez, la Crónica del 
Centenario y una detallada sección de no-
ticias referentes á la Orden. 
Saldrá los días 1? y 15 de cada mes en 
cuadernos de 32 páginas en 4?, español, 
buen papel y correcta impresión, comen-
zando desde 1? de noviembre próximo. 
El precio será de 5 pesetas al año en Se-
govia.—En el resto de España, 5.50 pesetas. 
—Cuba y Puerto-Rico, 6 pesetas.—Filipi-
nas y demás países de la Unión postal, 7 
pesetas. 
Puntos de subscripción.—En la Redac-
ción de esta Revista, Carmen Descalzo, Se-
govia; y en los puntos donde existan con-
ventos de nuestra Reforma. En donde no 
existan, serán corresponsales las Librerías 
Católicas, y personas habilitadas para ello. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Fray 
Fernando de la Inmaculada Concepción, 
Prior de los Carmelitas Descalzos de la 
Habana, nos pide advirtamos que los que 
deseen subscribirse por medio de correspon-
sal, podrán hacerlo dirigiéndose al P. Ga-
briel de Jesús, y en su ausencia al P. Ino-
cencio de S. M., Portería de, la iglesia de 
San Felipe, Obrapía esquina á Aguiar. 
Expresión de gratitud. 
Nuestro antiguo é ilustrado amigo el 
limo. Sr. D. Ramón María de Araíztegul 
encarga 4 nuestro compañero de redacción 
el Sr. Trlay, en la carta que más adelante 
reproducimos, á nombre de su deudo el ex-
perto capitán del Montevideo, Sr. Izaguirre, 
que dé las gracias á los periodistas que asís 
tieron recientemente á las pruebas hechas á 
bordo de dicho buque, encaminadas á de-
mostrar las ventajas de arrojar al mar con 
suma presteza los botes y embarcaciones 
pequeñas que se llevan á bordo para los ac-
cidentes desgraciados Creemos que ningu-
na manifestación más expresiva podríamos 
hacer que la misma carta del Sr. Araízte-
gul, que es como sigue: 
Sr. D. José E. Triay. 
Muy estimado amigo: Mi primo D. Luis 
Izaguirre me manifestó deseos de dar gra-
cias á todos los periodistas que asistieron á 
la fiesta científica celebrada á bordo del 
Montevideo, y que luego se han ocupado en 
describirla en sus respectivos periódicos, 
por los frases lisonjeras que le han dedica-
do por su invento, ensalzándole más de lo 
que merece, y como no le fuera posible 
cumplirlos, por las apremiantes ocupacio-
nes de su salida, me encargó rogara á V. 
que, ya que en los brindis asumió V., como 
decano, Ja voz de toda la prensa, sea V. 
con todos sus compañeros el intérprete de 
su gratitud suma por la benévola deferen-
cia con que le han tratado, y á mí ipe cabe 
el mayor gusto en trasmitir á V, y á to 
dos sus compañeros esta manifestación. 
Creo que no será este invento el último 
que se le deba á Izaguirre en punto & nave-
gación, pue.3 se ocupa en problemas más 
árduos relativos L ella, que quizá con el 
tiempo resolverá favoraolemento. Por de 
pronto oí de sus labios indicaciones impor-
tantes sobre la construcción de las naves 
en su relación con la rapidez de su andar, 
tan import&aíee sne si alcanzaran solución 
conveniente, harían una revolución en ese 
punto, más como no soy yo hombre de 
ciencia, no me atrevo á enunciarlas, ni sé 
si le agradaría qu© las publicase. 
Lo que si me atreyo á revelar es que pre-
guntándole yo eu opinión eob ê el subma-
no Peral, del cual había ieido qge no había 
resuelto el problema de la visualidad ba-
jando á mayor profundidad de la á que ha 
descendido en sus pruebas, me dijo, poco 
más ó ^enos, lo siguiente: "el mayor error 
"que para mí han cometido los submarinis-
"tas, todos, ha sido el no pensar en la des-
"composición de ciertos olamen^ois qije ,con-
"tiene el mar, para aprovecharlos on ele 
"mentos do luz.—Sin duda ninguna muchos 
"son los que, como yo, han observado que 
"las bandas de sardinas, y otros peces y 
"animalitoa qj&3 viven en ese elemento, pro-
ducen, sea por electricidad desarrollada 
"por rozamientos ó por otras ¡razones aienas 
"aún á los más sabios, una luz fosforescente 
"que representa la daguerreotipia que más 
"tarde perfeccionada reproduce las imáge-
"nes con perfecta claridad. ¿No seria bueno 
"pensar en la utilidad real y verdadera de 
"la deaeomposición de esos elementos por 
"química ó eie.ctrf.cidad para producir á los 
"submarinos un horizonte luminoso?" Es 
decir, m resumen, que ya queá muenapro-
fundidad m pierde la Inz exterior, se puede 
obtener reconeentjfam|,o ió recogiendo de al-
gún modo el elemento Jummoso, 9.ú£ en el 
agua del mar, lo mismo que en el resto de 
la naturaleza, está esparcido, á modo que 
Edisson ha logrado recoger y conservar ?1 
eco de la voz para reproducirla cuando se 
quiera. 
No sé si habré acertado á expresar bien 
el pensamiento del Sr. fzaguirre, pero me 
parece digno de atención y estadio, y creo 
que le agradaría que nuestros hombres de 
ciencia, que los hay muy competentes en 
Cuba, se ocuparan en dilucidarlo. Por eso 
se lo digo á V , por si quiere publicarlo en 
la forma que más conveniente le parezca, en 
obsequio y amor al progreso de la ciencia. 
Y repitiendo ias gracias en nombre de 
Izaguirre á V. y demás escritores (¿ue le 
han celebrado, quedo suyo affmo. amigo, 
Ramón de Araistegui. 
Sic, 30 de octubre de 1890. 
"San Juan de la Cruz." 
Con el título que antecede, verá la luz en 
Segovia una revista carmelitano-teresia-
na, dirigida por los PP. Carmelitas Descal-
zos y bajo los auspicios de la Reina del Car-
respirando apenas, le escuchaba sin atre-
verse á interrumpirle, y preguntándose con 
espanto adónde quería ir á parar. 
Mirábale, pero en él no descubría más que 
su aspecto bonachón. 
—Por eso—prosiguió Juan—los otros di-
jeron (no yo, sino los que me han hecho ve-
nir aquí) que sí Mr. Saniel ha tenido la des-
gracia Dios mío, eso les pasa á todos 
los médicos.. de dejar morir al mayor... 
¡Oh! sin saber ío que tenía, se entiende 
—Mr. Saniel—le interrumpió ella—asistió 
á Calixto con el mayor esmero; creedme: soy 
yo, su madre, quien lo afirma. 
—Seguramente que lo asistiría bien; á su 
manera, al menos; desgraciadamente, eso 
"—^5 morir al pobre niño. Por eso 
no le i iu^. - «« menester que no ocurra 
ahora dicen que w -""^urnó 00^ el ma-
cón el segundo lo que o., 
yor. *•* 
—Vos mismo reconocéis que Mr. Sanit.. 
es un gran médico—exclamó Mad. Saniel, 
cuya razón empezaba á ofuscarse. 
—¡Dios mío! Debo deciros que, yo que os 
hablo, compro para revenderlos caballos es 
tropeados; para que se deshagan de ellos es 
menester que estén así, y para que yo los 
compre es necesario que no lo estén dema-
siado, porque entonces no hallaría compra-
dores, lo que para mí sería un mal negocio. 
Para esto hace falta tener buen ojo. En los 
negocios ordinarios me arreglo yo sólo. Mas 
cuando se complican, cuando yo no veo cla-
ro, no me fío de mí mismo, aunque todo el 
mundo sabe que entiendo de caballos tanto 
coaií) Mr. Saniel pueda entender enfermos. 
Llamo á mi hijo, que es veterinario; exami-
na el caballo con sus conocimientos, como 
yo lo he examinado antes con los míos; lo 
reconoce de alto á bajo, y discutimos como 
dos buenos amigos: él me dice cosas que yo 
no e6; yo le digo otras que él ignora, y al 
fin me decido 6 no me decido. ¿Por qué, 
salvo el respeto que os debo, no se ha de 
Serricio Meteorológico de Marina 
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un individuo blanco trabajador del ingenio 
Toledo, por aparecer como autor de las he-
ridas inferidas á D. Juan Rigal y Plata, sir-
viente del mismo ingenio. El detenido fué 
puesto á disposición de la autoridad corres-
pondiente, juntamente con el cuchillo con 
que se cometió el crimen. 
—El Exomo. Sr. Gobernador Civil ha dia-
puesto se haga extensivas al vecino pueblo 
de Regla, las disposiciones que rigen en es-
ta capital referentes á la hora de cerrar los 
cafés y restaurants.' 
—Han fallecido en Santiago de Cuba, Da 
Eligía Hernández de Masijo y D* Catalina 
Toledo, viuda de Esquivel; en Pinar del Rio 
D. Joaquín Tarafa, estudiante y vocal de la 
sociedad de personas de color La Amistad 
y en Manzanillo la niña Olga Covani. 
—De conformidad con lo propuesto por 
la Jefactnra de Policía, se ha dispuesto por 
el Gobierno Civil el cambio de destinos de 
los celadores D. Francisco Portuondo y don 
Fermín Tomás, que prestaban sus servicios 
respectivamente en los barrios de San Nico-
lás y Príncipe. 
—D. José González y Fernández, de 
Sancti-Spíritus, cede en aquel término, ba 
rrlo de Paredes, terrenos por caballerías á 
cuantos quieran dedicarse á l a siembra del 
henequén. 
—A fines del pasado mes llegó á Tr i 
nidad un misionero jesuíta que predicará 
allí por espacio de algunos días. 
—A la sequía que reinaba en Caibarién 
ha sucedido un tiempo lluvioso, que favore-
ce mucho los campos de caña. 
—En el valle de Yaguajay han caldo co 
piosos aguaceros. 
—El ilustre patricio gallego D. Ensebio 
da Guarda, no contento con donar á la Co-
ruña una iglesia y un loetituto de segunda 
enseñanza, que representan algunos mi-
llonee, va á construir dos escuelas públi-
cas modelo para niños de ambos sexos, y 
un invernadero, para la cátedra de botá 
nica, frente á la plaza de Pontevedra, en 
1"8 colares situados al lado izquierdo del 
magnífico Instituto da Guarda. 
La generosidad del donante no reconoce 
límites. No es, por tanto, extraño, que 
el pueblo de la Coruña reitere por todos los 
medios de publicidad, su reconocimiento á 
D. Ensebio da Guarda. 
—Respecto de la desaparición de una niña 
en Guamutas, de que días pasados dimos 
cuenta á nuestros lectores, y la cual se creía 
que hubiera sido secuestrada, hallamos lo 
siguiente en un periódico de Matanzas: 
"La niña, que según manifestamos había 
desaparecido de Guamutas, fué encontrada 
el lunes por unos morenos trabajadores en 
medio de un cañaveral. 
''Interrogada la citada niña, manifestó 
que se había ido sola á dicho lugar, com 
probándolo los arañases que presentaba; 
que se había estado manteniendo con caña 
y que para librarse de los rayos del sol ha-
bía construido una especie de casuchita en-
tretejiendo las hojas de aquella planta. Re 
conocida que fué la criatura por el mé-
dico de Guamutas, declaró este que no exis-
tían en ella señales de violencia alguna, por 
lo que fué entregada á sus padres, cuya a-
legría no tuvo límites." 
—Escriben de San Petersburgo al Times, 
•<ue los directores de la administración pe-
aitenciaria proponen la abolición de las 
penas corporales para las mujeres. 
—Ei insigne pintor español D. José Mo 
reuo Caibonero, tantas veoes laureado, ha 
obtenido un triunfo más en la Exposición de 
Bellas Artes de Bruselas, por el cuadro que 
representa una escena del Quijote; uno de 
los cuatro únicos grandes premios que el ju-
rado de la referida Exposición ha conce-
dido. 
—Un curioso fenómeno se ha producido 
hace pocos días en Grace des Rois, en las 
costas francesas del Mediterráneo. 
El m v ee retiró más de 120 metros El 
canal de Aignemortes bajó repentinamente 
cincuenta centímetros y el estanque Viter-
leun quedó en seco. Bañistas y pescadores 
cogieron á puñados el pescado que quedé 
sobre el fondo enjuto. 
Cinco horas después el mar tomó pose-
sión de sus límites habituales. Parece ser 
qjue hace treinta años se repitió este fenó-
meno. 
—El señor ministro de Marina ha recibí 
do el siguiente telegrama de Barcelona: 
"El Fomento del Trabajo Nacional aplau-
de calurosamente la reeolución del gobior 
no, iniciada por V. E de encargar á la so 
ciedad "Maquinista Terrestre y Marítima" 
la construcción para la Armada de dos má-
quinas de vapor de 15,000 caballos, demos 
erando así la confianza que le merece la in 
dustria española. Este centro se complace 
eo reconocer dicha resolución como digna 
de la gratitud del país, y por ella felicita 
oordialmente á V. É.—El presidente acci 
dental, José Gano Marta.": 
—Hállase gravemente enfermo el cate-
drático de literatura de la Universidad 
compostelana D. Gumersindo Laverde. 
Mn&na de la Habana. 
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C R O N I C A G E N H E A I * . 
En el vapor-correo nacional itíTow/etnrieo 
ha partido el 3^ nuevapiente para la Penín-
sula, nuestro andigo I?. garniel Várela, se-
gundo Jefe de la Sección 'fCe '̂v^nteaV de los 
Bomberos del Comercio, cuyo puesto ha re-
nunciado por dicho motivo, después de con-
tar trece años de servicios en el cuerpo. 
—El vapor español Hernán Cortés salió 
ayer, viernes, de Ponce para este puerto 
directapientO' 
—Desdé hoy, priijuero del mes de no-
viembre, el culto que los días de fiesta 
celebra el Excmo. Sr. Deán de la Santa 
Iglesia Catedral en la capilla del ^.silo ge-
neral para njendigo? "^a misericordia", 
dará comienzo á las nueve gn pnnto de la 
mañana. 
Por el cuerpo de Bomberos del Comer-
cio se ha remitido al Gobierno Civil de esta 
Provincia, el expediente instruido por el 
oficial de dicho cuerpo Sr. Belt, para averi-
guar 109 méritos contraidos por el joven 
D. FabUí de Alcázar Y Alcázar, en la inun-
dación ocurrida en ei njiJip d e c a y ó en Puen-
tes Grandes, con objeto de que sea recom 
pensado si se encuentra mérito para ello. 
El joven Alcázar fué, como hemos dicho en 
su oportunidad, uno de los bomberos que 
más distinguieron en aquella inundación, 
logrando", en uniOn ¿e ios arrojados marinos 
de nuestra Arniada,' pón.vr m s*,!;̂  varias 
familias qne "estaban próximas á perecer. 
—Según nuestras noticias por el Gobier-
no Civil de esta Provincia ee trata de supri-
mir las cartillas que hoy usan los cocheros 
particulares, y reformar el reglamento de 
carruajes que rije en la actualidad. 
—Pór fuerzas de la guardia Civil del 
puesto de Marianao, fué detenid,o el día 27 
hacer lo miamo pop vuestro hijo? Mr. Sa 
niel es un gran médico, yo no le niego su mé 
rito; pero también hay otros qne con gran-
des médicos. 
—A él es á quien llaman los otros doc-
tores para consultar cuando necesitan sus 
consejos,—dijo madame Saniel con dignl 
dad;—él no tiene necesidad de que le ayu-
den sus colegas. 
—Pero no habláis más que del médico. 
—¿Pues de qué queréis que hable? 
—Por demás me comprendéis; hablando 
con una persona instruida como vos, no tie-
ne necesidad do pener los püntos sobre las 
íes un aldeano como yi>. 
Ruégoos, sin embargo, que los poügiis, 
porque no alcanzo á comprenderos. 
—Hay el parentesco.. — . 
—¿El parenteaco|? 
—Sí el parentesco, Mr. Saniel ê  padras-
t i^^e ypestro hijo, porque és ínarido vues-
-^e*! fei¿g: fiji ocurriera una desgracia á 
tro; ^ ' «aaiéa \8 heredaría? Vos y 
vuestro hijo, ^ ' <Jí$ ha 
vuestra hija, def misiuo . 
béis compartido con Valeriano KÍ 
del primogénito; es decir: heredaría 
Saniel, porque es marido vuestro y padre de 
vuestra hija. 
Levantóse indignada Mad. Saniel. 
¡Basta!—exclamó. 
No se dió Juan por vencido, ni perdió su 
aire bonachón. 
—No deis—replicó—á mis palabras un 
sentido que no tienen, ni creáis lo que yo 
mismo no quiero pensar. No creo que Mr. 
Saniel sea hombre capaz de deshacerse de 
sus hijastros para heredarles, ni he dicho 
semejante cosa, ni la diré jamás. Si tal idea 
se me hubiera ocurrido, no estaría aquí en 
este momento. Pero, al oír lo que por ahí se 
dice, me he creído en el deber de dároslo á 
conocer, suponiendo que no podíais ni re-
motamente sospecharlo. Es muy desagra-
dable decir ciertas cosas, y, ain embargo, yo 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 
CARTAS DE I T A L I A 
Roma, 3 de octubre. 
Cumpliéronse ayer veinte años del día en 
que la ciudad de los pontífices, por 40,785 
votos contra 4í), aprobó el plebiscito que la 
llamaba á ser' capital del Reino Itálico. Mu-
chíoimoa de sus habitantes recuerdan la 
. proclamación de est̂  plebiscito en el Capi-
tolio, hecha por el Duque ¡üaetanl, Príncipe 
de Teano, Presidente de la Junta popular 
de Roma, teniendo á sus lados á los genera-
les Cadorna y Cosenz, jefes del ejército itá-
lico que entraron por la brecha de la puerta 
Pía, y recibiendo una diputación de la ciu-
dad Leonina, el Transtevere de Roma, que 
durante las negociaciones, precediendo al 
•íitio y asalto de la ciudad, el'Gobiorno del 
Rey Víctor Manuel prometiera dejar como 
residencia independiente al Padre Santo. 
Sin discutir hoy la sinceridad de aquel voto 
popular, me limitaré á decir que su recuer-
do fué celebrado con los acostumbrados pre 
míos en el Capitolio á los más distinguidos 
alumnos de iaa éísoúelas y coh las ilumina-
ciones y músicas en los foros de Roma. 
Entretanto al Vaticano acudíanlos repre-
sentantes de aquella parte de los Príncipes 
y nobleza romana, que han permanecido 
fieles á la desgracia, mientras muchos fer-
vientes católicos de Europa y de América 
hacían llegar sus telegramas de simpatía al 
Papa-Rey. 
A pesar de las vacaciones vaticanas, que 
naturalmente np empecen el curso y des-
pacho de las cuestiones urgentísimas pa-
ra la Iglesia y el ínsta lo, León X I I I y el 
Cardenal Rampolla, con ê  poncurso de los 
más eminentes miembros del Sacro Colegio, 
discuten una cuestión de actualidad palpi-
tante, que si afecta principalmente á Portu-
gal, no es ciertamente indiferente á Europa. 
Cuando el Embajador Lusitano en Roma, 
Martous Ferrao, fué llamado por telégrafo 
para dar 's.us Qonsejos al Rey Carlos de Bra-
ganza, como miembro dyl Consejo privado, 
con la perspectiva de ser llamado ^ la di-
rección del Gobierno de Portugal, al despe 
dlrse de! Pontífice, expresó las vacilaciones 
de su ánimo ante la pesadumbre de la mi-
sión que se le confería. Por un lado la con-
fianza del joven Monarca, del que cuando 
era niño había sido1 prece]5toi', y el peligro 
que corren en su patria' los intereses mo-
nárquicos; la paz pública y las relaciones 
tan turbadas con Inglaterra, estimulaban su 
patriotismo, mientras del otro, alejado hace 
tiempo de la política militante y exaspera-
da la lacha de los partidos en la nación lu-
sitana, temía, por causa del conflicto africa-
no, sufrir un fracaso igual al de los dos 
jefes de los partidos progresistas y regene-
rador Luciano de Castro y Serpa Pimentel. 
León X I I I , que siente grande estima hacia 
el hombre de Estado y hábil diplomático, 
con quien negocia el concordato sobre el 
primado y patronato de Goa, colonia portu-
guesa, asiática, teatro también en estos úl-
timos tiempos de escenas tristísimas, alentó 
á Matens Ferrao, excitándole á no aban-
donar á su Rey en estos momentos de prue-
ba para la nación fidelísima. Dióle con la 
bendición para la familia Real una carta 
apostólica muy expresiva, en la cual acon-
sejaba al Rey la firmeza necesaria para 
combatir á los que, siendo enemigos de la Mo-
narquía, seguirían respecto de la Iglesia le 
ejemplo de los republicanos del Brasil, cuyo 
Episcopado, en sentidísimo mensaje, acude 
á la Santa Sede, lamentándose de la expul-
sión de los jesuítas y otras órdenes religio-
sas; de las leyes de divorcio introducidas en 
la nueva República, y de persecuciones al 
sacerdocio, á quien ni se permite tomar 
parte en la vida pública. El que á estas ho-
ras es ya Presidente del Consejo en Portu-
gal, aun cuando no se conozcan todos sus 
colegas y existan temores de que el Conde 
de Casal Ribeiro, que representa al Rey 
Carlos en España, consiente en aceptar la 
cartera del Reino, respondió al Santo Pa 
dre, presente el digno Obispo de la Habana, 
que ningún sacrificio sería' para él grande, 
si podía responder al llamamiento de su 
Soberano, y á las pruebas de estimación de 
León X I I I . Pero para que este sacrificio no 
fuera estéril, necesitaba llevar la seguridad 
á Lisboa de que si la Reina de Inglaterra, 
como el Monarca de Portugal, aceptaban el 
arbitraje del Pontífice en sus diferencias 
africanas, León X I I I lo daría como lo pres 
tó, con tan feliz éxito, en la cuestión de las 
islas Carolinas. Su Santidad se comprometió 
á hacerlo siempre que no surgiesen resis 
tencias británicas, contrarias al prestigio 
que hoy más que nunca debe conservar in 
cólume la Santa Sede. 
No me atrevo á aventurar predicción al-
guna sobre este extremo. Lord Salisbury, 
que ha aceptado la mediación de la Suiza 
en otros conflictos entre Inglaterra y Por-
tugal, y que en este mismo tratado sobre 
África admite el principio del arbitraje de 
una nación neutral, respondería al noble 
ejemplo que dió Guillermo I y otra nación 
protestante, como Alemania, se adhiriese 
á una mediación Pontificia pedida por Por-
tugal. Últimamente en un Congreso inter-
nacional y anti-esclavista de Bruselas, los 
plenipotenciafioa ingleses en él aclamaron 
el voto de homenaje, propuesto por el re-
presentante de España, Sr. Agüera, á León 
X I I I , por cunnt i había hecho para la civi-
lización del África, reconociendo que al ac 
tual gerarca de la Iglesia se debía la inicia-
tiva admirablemente secundada después 
por Victoria de Inglaterra y Leopoldo de 
Bélgica, para destruir el tráfico negrero en 
loa c^ntioontes af icanos, y disminuyendo 
en el grado posible la esclavitud, llevar .1 
la tierra de Catn la luz del Evangelio. Una 
lucha, aunque no fuera la guerra entre In-
glaterra y Portugal, en las regiones descu-
biertas por Vasco de Gama , y eu torno á los 
lagos ecuatoriales, sería un retroceso en 
ta obra civilizadora y humanitaria. Los obs 
tiículos al arbitraje Pontificdo, si llegase á 
plantearse f eriamente, son el interés de las 
misiones Evangélicas ó protestantes en el 
Zambeze y en el Shiré, rivales do la obra de 
los mi-doueros católicos, y el hecho de que 
ya, á ruegos del negociador lusitano Bar-
jona Freitas, sustituido en la Embajada do 
Londres por Serpa Pimentel, Lord Salisbu-
ry, que tomaba los baños de D ep, modificó 
el tratado anglo-lusitano en todas aquol'as 
cláusulas, que más podían herir el sentí 
miento de dignidad de Portugal. Nuevas 
concesiones le dañarían ante el Parlamento. 
Ademíís, los que siguen bien la filiación 
de loa sucesos en este conflicto tan largo 
como lamentable, han debido adquirir ya la 
persuación de que no es la mayor ó menor 
extensión de territorios africanos, ni la 
la libertad de cultos ni franquicias comer-
ciales on el Zambeze, el Niger y el Shi-
ré, lo que mueve á los partidos revo-
lucionarios portugueses á eea guerra de-
satada, no contra el convenio interna-
cional, sino contra la monarquía de Bra-
ííanza, que se inicia por tumultos en las 
plazas de Lisboa y Oporto, que recibe un 
carácter de propaganda republicana latina 
en el banquete revolucionario de París, y 
que se continúa ahora mismo en los comi-
cios de Madrid, proclamando la caida de la 
Dinastía, y con estas ú otras salvedades, 
la República ibérica; á pesar de las cortapi-
sas que la acción gubernamental del Gabi-
nete Cánovas ha puesto á demostraciones 
revolucionarias, ofensivas á Portugal y á 
Inglaterra á la vez, en las plazas y calles 
de Barcelona y Madrid. Por lo cual si Mar-
tens Ferrao consigue, como esperamos, 
constituir un gobierno respetable, debe ha-
cer cuestión de Gabinete, abandonando las 
debilidades de su antecesor, la aprobación 
del tratado por las Cortea, salvo dejar la 
decisión de aquellos puntos litigiosos al ar-
bitraje sereno de la Santa Sede, que en-
tonces no dejaría de aceptar la Gran Bre-
taña. 
Q tra cuestión africana se discuto y trata 
también entre Italia é Inglaterra, aunque 
aquí no se han olvidado, como en Lisboa y 
Londres, los antiguos lazos que unen á las 
dos naciones; y tpner el reinó itálico todas 
las ventajas dp ser ya nna gran potencia, 
como pudieron serlo Portugal y España, 
unidos por el lazo de la federación y sobre 
la base de la Monarquía. Desde hace una 
semana están reunidos en el delicioso golfo 
de Ñápeles los comisionados ingleses é ita-
lianos, para decidir cuál debe ser la esfera 
de influencia, para las dos naciones en el 
Sudán africano, y en las márgenes del Ni-
lo. El Generar Dal Yerne 7 el Diputa-
do Silvestrell, que ambos han estado en el 
Mar Rojo, bajo la alta dirección del Pre-
sidente del Consejo, Crispí, representando 
á Italia. Inglaterra lo está por Baring, tu 
representante en el Egipto, el general Gren -
fell, segundo del Lord "Vyólseley en la cam-
paña del Sudán, el defensor de Suakin, su 
Gibraltar del Mar Rojo, y bajo la presiden-
cia de su Embajador en Italia Lord Dufie-
rin, á quien los cargos de Virrey en el Ca-
nadá y en la India, y sus misiones extraor-
dinarias en el Cairo y Constantinopla pres 
tan incontestable autoridad. El terreno del 
debate es este. El reino itálico fué al Mar 
Rojo impulsado por la Gran Bretaña, cuan-
do la campaba del Sudán, que tuvo éxito 
tan infeliz con la muerte de Gordón Bajá y 
el abandono de Kartum. Va allí y aun sien 
do muy impopular ^n el pueblo itálico la 
costosa campaña africana, señalada tam 
bién con el desastre de Dogali, más repa-
rable que el de Kartum, ha extendido su 
esfera de acción á Armara, frontera de la 
Abisinia, y á Kerem que lo es del Sudán. 
Le ha ayudado en esta segunda faz de la 
empresa esa estrella feliz que en dos lustros 
creó la unidad de Italia, pues la muerte 
desastrosa de Juan de Abisinia en la 
guerra con los derviches sudaneses le ha 
proporcionado la alianza de su sucesor Me-
nellk, pretensiosamente llamado Empera-
dor de Etiopía, y que este, aparte un pro-
tectorado más 6 menos serio de su Reino, 
conferido á Italia, haya reconocido las po 
las he dicho para que hagáis cesar las mur-
rauraciones. Esto ós muy fácil, ¿Cómo? f a -
ciendo que Mr. Saniel llame á uno de sus 
colegas, y, ¿entonces quién podrá murmu-
rar? Nadie, 
Cuando terminó su peroración ae levantó, 
y, después de muchos saludos y cumplimien-
tos, se retiró, gozoso de haber conducido 
tan hábilmente aquel delicado asunto. 
Los médicos que tendría necesidad de 
llamar Saniel no dejarían morir á Valeria 
no, y estando ellos en el castillo, no podría 
aquél terminar su obra. Ellos le salvarían 
de una muerte segura. 
VIL 
Violento por demás había sido para ma-
dame Saniel el golpe que acababa do reci 
bir, y que sin cesar repercutía del cora-
zón al cerebro y del cerebro al corazón. 
Las últimas palabras de Juan habían si 
do tan precisas, que aclaraban perfecta 
mente las primeras, haciéndolo comprender 
en todo su borror la acusación aquella. 
Juan había ido á pablarle para que no 
dejara JSQÚJ á yaleriano; como hai?ía deja-
- por eiso le I^abía hecho ver 
do a v> * ̂ » «WMWfifo apusando así 
la necesidad Q« ^ ' ^ ^ m j j ' 4la/ 
de un crimen horrendo a 6M¡1' 
¿Cómo era que el viejo aldeano, 
teloso, tan tímido y reservado siempre, res-
petuoso y atento hasta la exageración, ha-
bía podido llevar su audacia y su insolen-
cia hasta el punto de usar semejante len-
guaje? 
¿No era menester para que se atreviera 
á dar aquel paso, tan fuera de su carácter, 
que le impulsara una fuerza muy potente, 
es decir, la opinión pública, lo que él llama-
ba "todo el mundo"? 
¡De modo, que creía la gente que ella y 
sa marido habían ocasionado la muerte de 
C i i K i x , de aquel niño tan querido, cuya 
pérdida lloraba amargamente, y que trata-
en ese mar célebre desde que lo pasó el pue-
blo de Israel. 
En toda esta larga negociación diplomá-
tica, el gobierno itálico tuvo el apoyo de 
Inglaterra, que se lo prestó también en el 
Mediterráneo contra las ambiciones de la 
República francesa; como Palmerston lo 
dió eficacísimo á la anexión de Ñápeles, Si-
cilia y Roma al Estado itálico, sin sacrifi-
carle ni un millón ni un soldado, como el 
imperio en Magenta y Solferino. 
En esta carrera de velocípedos que las 
potencias se disputan en Africa, ha llegado 
el instante de aplicar entre Roma y Lon-
dres esa teoría del Kinterland, que estriba 
en saber qué regiones en el interior del A-
frica corresponden á las naciones que ocu-
pan sus costas. Aplicado el procedimiento 
al Sudán, es preciso decidir si Kassala y 
Kartum están en la esfera de influencia de 
los italianos, ocupando á Keren y Massana, 
ó de los Ingleses poseedores de Suakim y 
que lo fueron un día de gran parte del Su-
dán; como lo son hoy, por su protectorado 
sobre el Egipto, y sus dominios en el Africa, 
de las corrientes del Nilo. Los argumentos, 
más históricos que de derecho, se contra-
balacean. 
El gabinete inglés recuerda que mientras 
su patria gastó un tesoro en la guerra de 
Abisinia contra el Rey Theodoro, Italia con 
el asentimiento de la Gran Bretaña es quien 
ejerce el protectorado sobre la Etiopía. Los 
Ministros italianos responden que si Ingla-
terra está sola en Egipto, y con este título 
alega derechos sobre el Sudán, débese á la 
falta cometida por Italia de no haber acep 
tado la oferta británica, falta común tam-
bién á la Francia, de intervenir en la tierra 
de los Faraones, cuando la caida del Kedi-
ve Ismael y la rebelión de Arabi-Bajá. 
Sus negociadores en la conferencia de Ñá-
peles, no pretenden tanto que Kassala y 
menos Kartum se den á Italia, como el que 
la Gran Bretaña se decida á combatir á los 
derviches, que ocupan aquella parte del 
Sudán, siendo una amenaza permanente 
contra las posesiones itálicas del Mar Rojo. 
Es probable que estas divergencias conclu 
van mocho mejor que las nacidas entre 
Portugal y la Gran Bretaña, dejando á 
Kassala en la esfera de acción de esta, con-
cediendo á Italia una frontera segura que 
resguarde á Kerem, y acaso preparándose 
en el porvenir una acción acorde para aca-
bar con el peligro de los derviches y maha-
distas en el gran imperio sudanés, foco de 
esclavitud y de tráfico negrero. 
Todas estas cuestiones van enlazadas con 
el sistema de alianzas europeas, siendo im-
portantísimo para Italia no enagenarse la 
probada amistad de Inglaterra, cuando a-
parte la frialdad de Rusia y la mal encu-
bierta hostilidad de Francia, paróceme in-
dudable que se dibuje alguna nube en les 
horizontes de la triple alianza de la Europa 
central. 
Llévame esto naturalmente á decir algo 
le la sorprendente publicación del redac-
tor del Fígaro, Saint-Cére, quien con un 
lujo de pormenores verdaderamente de sen-
aación, acaba de referirnos en el diario pari-
sién dos entrevistas celebradas en su ville 
de Ñápeles con el Presidente del Consejo 
i tálico, uno de los políticos que con el prín-
cipe de Bismarck han tenido el privilegio 
de ser blanco para los más terribles ataques 
del popular diario parisién. Como los lecto-
res del DIAEIO han de leer esta conferen-
cia en la prensa francesa ó española, que 
la da íntegra, y el espacio me falta, habré 
de limitarme á sus puntos culminantes, en-
lazados con la política europea. Crispí, con 
formas napolitanas, muy parecidas á las 
pintorescas y exageradas andaluzas, mos-
tróse ante el escritor del Fígaro, entusiasta 
y casi adulador del poder de la Francia, 
tan admirablemente reconstituido desde sus 
catástrofes. Inútil añadir que la desea 
amiga y hermana de la Italia, que no tiene 
culpa de que la República, yendo á Túnez, 
si bien le habían obierto camino faltas co-
metidas por Cairoli, rompiendo los trata-
dos de comercio que el reino itálico desea 
reanudar, como de ello ha dado pruebas 
rebajando sus tarifas para el comercio fran-
cés, y apoyando las esperanzas vaticanas 
para el restablecimiento del principado tem-
poral de los Pontífices, la obligaron á que 
sus Reyes fuesen primero á Vlena, y á con-
tratar después una alianza con Alemania, 
que al defender su unidad defiende la uni-
dad itálica, y con Austria, que en 1880 no 
había renunciado definitivamente á Vene-
cia ni á Milán, mientras en la esfera di-
plomática conspiraba con el Elíseo á favor 
de Roma Pontificia. Crispí, no contento 
con negar se hubiese renovado hasta 1897 
la triple alianza de la Europa central, puco 
más en duda esta renovación, que ningún 
hombre de Estado podía profetizar con dos 
años de antelación, y que en gran parte de-
penderá de la actitud de Francia con rela-
ción á Italia. 
Exagerando la franqueza, á la manera 
de Bismarck, la llevó hasta el extremo, para 
congraciarse con su interlocutor, de atri-
buir únicamente al Rey Humberto la nega-
tiva de ir al puerto de la Spezia, donde ha-
bría tenido efecto la manifestación simpáti-
ca de la Francia,, enviando su escuadra á 
fraternizar con ios marinos italianos, tra-
yendo el almirante Duperré, que hoy con 
gran pompa y objeto político desempeña 
igual misión cerca del Sultán de Turquía, 
un mensaje obsequioso del Presidente Car-
net para el Saberano de Italia. Esta manera 
de substraerse á toda responsabilidad á los 
ojos de la Francia por parte de Ministro tan 
autoritario como Crispi, no se compadece 
bien con la aseveración de Saint-Cére de 
que Humberto I reina, pero no gobierna en 
Italia. 
Si bien la impresión general en Roma es 
que su ministro de Negocios Extranjeros ha 
representado demasiado á lo vivo el papel 
que se había impuesto ante su interlocutor 
francés, á fin de que la publicidad del F í -
garo prepare bien la Bolsa de París á la 
omisión de valores italianos, coincidiendo 
con la emisión española de Cuba, los diplo-
máticos más recelosos piensan que estas 
protestas de que la triple alianza ha sido 
siempre defensiva, que áun cuando la Ale-
mania quisiere, que no lo quiere su Empe-
rador, declarar la guerra á Francia, Italia 
lo impediría, son una respuesta indirecta á 
cierto olvido en que se ha tenido al primer 
ministro de Italia, y un tanto á sus monar-
cas, en las respectivas entrevistas celebra 
das por los Emperadores y cancilleres ger-
mánicos en Silesia, Viena y ahora en las 
cacerías de la Stiria. Crispi parece decir á 
Guillermo I I , á Francisco José, á Von Ca-
privi y al conde Kalnoky, que existe una 
Italia; que nación de 31 millones, algo pesa 
en Europa; y que pudiese ser que en 1892, 
si no se le dan compensaciones á las venta 
jas de Austria en Oriente, y satisfacciones á 
su dignidad de nación; en vez de perpetuar 
la triple alianza podría volver sus ojos á la 
aliada de Magen ta y Solferino; y cultivan-
do siempre la estrecha amistad con Ingla-
terra; recordaré que en 1860 Rusia contri-
buyó más que Prusia, en la esfera diplomá-
tica, á la libertad de la Lombardía. 
Efectivamente el recibimiento que Viena 
ba hecho al Emperador Guillermo no pue • 
de pasar inadvertido á los italianos ar-
dientes, que esperan el pago de la visita en 
Roma, á la que Humberto y Margarita de 
I Saboyahicieron á la corte de Austria. La acogida de 1888 al joven César germánico 
dos los Archiduques, han unido sus demos-
traciones más significativas el Municipio y 
el pueblo vienés, presentándole el Burgo-
mestre las felicitaciones de toda la ciudad, 
y apareciendo ésta llena de banderas, con-
fundidos los colores austríacos y germa-
nos, y presentando la más bella ilumina-
ción en sus admirables Boulevares. De 
igual manera la prensa austríaca ha re-
cordado la fraternidad entre las dos na-
ciones, su comunidad de intereses y al 
brindis tan significado y entusiasta de Gui -
llermo I I en Duppel y Graveinstein ante 
los marinos austríacos, sepultando las tris-
tes memorias de Sadowa, ante los recuer-
dos de gloria de los ejércitos de Austria y 
de la Prusia en las campañas reñidas para 
la gloria común de las dos naciones germá-
nicas. 
Después de rápidas fiestas y banquetes 
en los palacios de Viena, y de depositar 
Guillermo una corona sobre la tumba del 
Archiduque Rodolfo, Emperadores, Reyes, 
Príncipes y Archiduques, con las bellas Ar-
chiduquesas de Austria, que con trajes de 
caza asistieron á la última comida impe-
rial, partieron ayer para las cacerías de 
la Stiria. 
Por uno de esos contrastes que se ven en 
el mundo, en esas mismas horas la Empe-
ratriz Isabel de Austria, á quien la política 
no impone tanto las obligaciones que á 
Francisco José, visitaba los aduares árabes 
de Marruecos y Argelia, y la Archiduquesa 
Stefanía ante el casi derruido sepulcro de 
Romeo y Julieta en Verona, recordaba, co-
mo la hija de los Capuletos, que también al 
despertar del sueño de sus amores casi in-
fantiles, con otro Romeo, si bién más tar-
de infiel, se encontró con la catástrofe de 
Meyerling; mientras en Venecia á donde 
partió desde Verona, pudo consolar sus pe-
nas con la Reina Natalia, otra víctima de 
Milano de Servia, y con la Emperatriz Vic-
toria—Federico, que recordando los sitios 
encantados de la Reina del Adriático, visi-
tados en compañía de su inolvidable Fritz, 
espera á que las brisas de otoño le conduz-
can á Inglaterra, para asistir con su hija 
la Duquesa de Esparta y con su madre 
Reina y Emperatriz, al matrimonio de su 
primogénita Victoria. 
Fáltame el espacio para referir extensa-
mente la primera entrevista de nuestro 
Embajador Conde do Benomar con el Pre-
sidente del Consejo, mientras volviendo la 
Corte á Roma puede presentar sus cartas 
Reales á Humberto I . Ha encontrado Cris-
pi muy modificadas las impresiones pri-
meras que una prensa revolucionaria y la 
atmósfera hecha en su derredor le habían 
creado sobre el advenimiento de loa con-
servadores en España. Hoy rinde justicia 
á la política elevada del Sr. Cánovas; y no 
ha vacilado en manifestar á nuestro Repre-
sentante que así como desea estrechar más 
y más las relaciones entre Italia y España, 
aspira á que su acción común, mantenga 
la paz en Marruecos y la Monarquía en 
Portugal á cuya Dinastía está tan unida 
la de Saboya. 
Quiera el Cielo, que aun siendo España 
fiel á sus deberes y sentimientos con res-
pecto al Santo Padre y exageraciones ul-
tramontanas del Congreso Católico de Za-
ragoza, que se inaugura mañana, no ven-
gan á inspirar desconfianzas en Italia. 
El telégrafo trae la nueva de que el an-
ciano Rey de Holanda sufre de nefritis, 
aunque sin presentar peligro inmediato; 
que la Reina Isabel, con la Infanta Paz, es-
tá en camino de Munich á París, y que ha-
biendo pasado por esta ciudad la Archidu-
quesa Isabel, madre de María Cristina, va 
á sustituir al Rey D. Francisco de Asís al 
lado de su hija y de sus nietos en San Se-
bastián. De allí irá á las fiestas del Pilar en 
Zaragoza, y á mediados de octubre se unirá 
con su augusta hija en Madrid. 
Las muertes recientísimas de Alfonso 
Kar, el célebre novelista de mediados del 
siglo, y el cultivador sin rival de las flores 
que cubrirán su sepulcro en Niza; y del Di-
putado y ex ministro italiano Baccarini, el 
colega del también difunto Cairoli en la cé-
lebre Pentarquía italiana y víctima de un 
cáncer, son notas tristes al final de esta 
carta, que deja á su corresponsal de París 
el cuidado de condensar las últimas nove-
dades de la República fronteriza, cuyas cá-
maras están convocadas ya para el 20 de 
octubre. 
X. X. X. 
ECOS. 
Las flores de los jardines de la Habana 
abandonaron sus tallos en la tarde del jue-
ves, para agruparse en ramos y caer por la 
noche a las planeas de Amalia Rodríguez, 
la bien querida tiple cómica del teatro do 
Albisu. El cariño y la simpatía de sus admi-
radores quisieron alfombrar con ellas la es-
cena de Albisu al reaparecer allí la donosa 
gallega de Certamen Nacional, y así suce-
dió. Aquello fué convertir en jardín el ta-
blado del popular coliseo; fué llevar la a-
poteósis á su último grado; aquello fué de-
cir á la artista siempre querida y elogiada 
por su gracia y su amabilidad: 
—Los que te vimos alejada de la escena, 
los que seguíamos con ansia las fases de tu 
enfermedad y temimos por tu vida, al ver-
te de nuevo, con la picaresca sonrisa en los 
labios, mover el airoso cuerpo, derramar 
chistes que regocijan el ánimo contristado, 
queremos demostrarte nuestra legría con 
esas flores. Allá van á tributarte nuestro 
homenaje. Ellas también se alegran de In-
terpretar nuestros sentimientos, y recrean 
tu vista con sus colores y embriagan tus 
sentidos con sus aromas. 
Eso decía la ovación tributada á la artis-
ta. La artista no decía nada; callaba, por- r 
que el sentimiento más grande es aquel 
que no encuentra frases con que ser expre- \ 
sado. 
EUSTAQUIO CAERILLO. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DK TACÓN-.—Para la noche dfl 
hoy, sábado, se anuncia en nuestro gran co-
liseo un verdadero acontecimiento teatral, 
la representación del drama de Zorrilla Doti 
Juan Tenorio, por la compañía italiana de 
Roncoroni, con el siguiente reparto de pa-
sesiones de esta en el Mar Rojo, un día I no admite comparación con la que Gulller-
fuertemente impugnadas por la Turquía, 
su soberana nominal, por Rusia pertene-
ciente á la religión griega como la Abisinia, 
y por Francia que tiene dominios también 
han de hacer lo mismo con Valeriano, cuya 
enfermedad le causaba tanto dolor, tantas 
lágrimas y tanta amargqral 
L a indignación y la cólera se apoderaban 
de ella, y al evocar el recuerdo del primo-
génito muerto y del segundo enfermo, mo-
ribundo quisá, se sintió desfallecer, y un 
mar de lágrimas brotó de sus ojos. Estaba 
sofocada, aniquilada. 
Hizo un violento esfuerzo para dominarse 
y subir al cuarto de Valeriano. De éste so-
lamente debía cuidar, él debía ser su única 
preocupación. Por su marido y por ella po-
co le importaba: tenían tranquila la con-
ciencia. 
—Enjugó sus lágrimas y subió al cuarto 
de Valeriano, sin temor de que éste, amo-
dorrado casi siempre, pudiera observar na-
da de extraordinario en ella. 
Sin embargo, se equivocaba; el joven es-
taba en aquel momento algo animado y co-
mo impaciente. Cuando vió entrar á su ma-
dre clavó en élia los ojos con curiosidad, 
y le hizo señas para que so le acercara. 
—Así que estuvo junto al lecho, le dijo 
con su débil voz; 
—Acércate más. 
Su madre se ipclinó sobre él. 
—Qué quería tio Juan?—preguntó Vale-
—infoímar^ det^estad^. 
' ©reggníiadp* 
—¿Qué te ̂  ""^ eireseíangiag se 
—Lo que en semejaui^-
pregunta. 
—¿Y nada más? 
Sorprendida por aquella insistencia, ex-
traña en el estado en que Valeriano se ha-
llaba, v más extraña aún después del paso 
dado por Juan Rausón, le miró y vió que la 
examiuaba con una curiosidad que ella no 
comprendía. 
—¿Has Horado?—preguntó Valeriano. 
Turbóse su madre. 
¿P or qué?—repuso. 
mo I I acaba de tener en aquella capital. 
A los obsequios de la familia Imperial 
que había reunido en torno suyo al Rey de 
Sájenla, á los príncipes de Baviera y á to 
Guardó silencio durante un momento 
Mad. Saniel, porque no atinaba con una 
respuesta. 
—Porque me ha hablado de tu hermano 
—dijo al fin. 
—¿Volverá? 
—No lo sé. 
—To creo que volverá, y es menester que 
le recibas siempre, porque es el único pa-
riente que se ha ocupado de mí. 
Pero aquel esfuerzo le rindió; perdieron 
sus ojos la expresión que durante un rato 
los animara, y con los labios entreabiertos, 
profiriendo de vez en cuando sonidos inar 
ticulados, cayó de nuevo en el estado de 
sopor que generalmente le embargaba. 
Entonces su madre se separó del lecho y 
fué á colocarse en el hueco de nna ventana, 
volviéndose de modo que Valeriano no la 
viera, si por acaso la miraba. Una vez allí 
dió libre curso á sus pensamientos, reflexio-
nando para decidir qué era lo que convenía 
hacer. Sólo halló una solución: esperar la 
vuelta de su marido y narrarle todo lo que 
había acontecido durante su ausencia. Com 
prendía que para él, tan bueno y tan afec-
tuoso, sería cruel aquel golpe; pero, sin 
embargo, creyóse en el deber de no ocultar-
le nada. 
No le esperaba hasta las cinco ó las seis, 
y así fué que le sorprendió verle llegar á 
las tres y media, en un coche de alquiler 
que había tomado en la estación de Chanti 
"y. 
aQHó nresarosa á su encuentro. 
0l... -^-«ión que claramente se 
Al ver la tni v— Saniel sintió 
leía en el rostro de su mujei, -
una conmoción. 
—j.Y Valeriano?—preguntó. 
—Continúa lo mismo. 
En lugar de subir apresuradamente á la 
habitación del enfermo, como siempre lo 
hacían, Mad. Saniel condujo á su marido á 
una sala, coya puerta cerró con cuidado. 
Da Inés de XJUoa, Srita. Campi. 
Da Ana de Pantoja, Srita. Agelli. 
Brígida, Srita. Cassese. 
Lucía, Srita. Drago. 
Abadesa, Srita. Soarez. 
Tornera, Srita. Bonini. 
Don Juan Tenorio, Sr. Roncoroni. 
Don Luis Mejías, Sr. Desanctis. 
Don Gonzalo de Ulloa, Sr. Drago. 
Don Diego Tenorio, Sr. Neigre. 
Buttarelli, Sr. Campi. 
Clutti, Sr. Rosa. 
Capitán Centellas, Sr. Tornei. 
Avellaneda, Sr. Valenti. 
Pascual, Sr. Torselli. 
Gastón, Sr. Almo. 
Escultor, Sr. Torselli. 
Alguacil 1?, Sr. Cassese. 
Alguacil 2o, Sr. Giorgi. 
El respectivo programa contiene el 
guíente preámbulo: 
"La grandiosa concepción del inmo; 
Zorrilla, el siempre aplaudido drama qw 
conmueve y agita á todos los públicos, por-
—¿Qué hay?—preguntólo óáto. 
—Una cosa inaudita, monstruosa; deaearfi 
evitaros el disgusto que seguramente os vi 
á causar, pero es indispensable diiroslaá 
conocer. 
T le refirió la visita de Juan, siü o 
nada de cuanto había dicho el viejo cao 
sino. 
Durante la narración el terror y la emo-
ción de Saniel fueron más profundos de lo 
que su mujer podía esperar. 
—¡Yo! ¡Yo!—exclamó con espanto vari 
veces. 
Sin embargo, cuando ella le dijo lo qne 
había contestado; cuando por aquellas con-
testaciones comprendió que no había vaci-
lado un instante la fe que en él tenía so 
mujer, recobró un poco la calma. 
—Si hay coincidencias—dijo al fln-qnj 
parecen combinadas por la fatalidad, tam̂  
bién las hay afortunadas. ¿Sabéis qoé hi-
ela yo mientras ese miserable formulaba flf-
mojantes acusaciones? Preciaameute mi 
ocupaba en arreglar una consulta con di 
de mis colegas de la Facultad y da !AAI 
demia: Aucamp, cuyo renombre habéi?, 
Dayous, cuyos estudios sobre las fiebres 
foideas son la continuación de los rrabi 
de Louis y de Chomel. Yo no podía ilai 
al lado de vuestro hijo más qa« a ign¡ 
míos; á los ojos del público éstos paÑlfl 
ser dos maestros, y aunque entre nosoi 
existen divergencias sobre algunos punUi 
de doctrina, estas mismas divergencias pt* 
den hasta sernos convenientes en el pretet' 
te caso. Hace días que pensaba en,eli 
consulta, pero la había retrasado por no «• 
mletaros ÍDÚíi'íQente y porque enaba f-pi' 
rodé mi diagnóstico. Mora coi^rejj 
que he hecho mal; pero, ¡cómo podía uní. 
elnar que iban á ianzar semejante acma-
ción' He anticipado mi venida para prept-
rar á Valeriano para la eonsulta; jCOW 
creéis que la acogerá? 
que admiran en D. Juan el tipo altivo, va 
liente y generoso de la edad media, siempre 
dispuesto á reñir por su dama y esclavo de 
las pasiones mundanas, será representado 
por el eminente actor italiano Sr. Eoncoro 
ni, quien ha hecho un estudio tan especial 
del seductor de D* Inés de Ulloa, que los 
críticos de la prensa habanera, á quienes 
comunicó su pensamiento, consultándoles 
sobre la interpretación, declararon: que se 
rá maravilloso el D. Juan, de Roncoroni. 
Este actor promete demostrar que el ca 
la vera no es un vocero escandaloso; y que la 
exquisita urbanidad del protagonista no se 
compadece con la brusquedad y grosería con 
que hasta ahora se ha presentado á los es -
pectadores. 
No tenemos para qué encarecer la impor 
tancia artística del suceso que anunciamos. 
Nos basta anunciarla, sabiendo que los ha-
bitantes de la Habana se complacerán en 
asistir al espectáculo, que por única vez les 
ofrecemos. 
Los que asistan, recordarán los hermosos 
versos del coronado de Granada, y aprecia 
rán al mismo tiempo la interpretación mo 
délo, ó mejor dicho, la creación, que hará el 
actor, de lo pensado por el autor." 
HUBERT DK BLANCK —Este distinguido 
artista, director concienzudo y laborioso de 
nuestro excelente Conservatorio de Música, 
dará dentro de breves días en los salones 
de una de nuestras Sociedades de Reoreo, 
una corta serie de conciertos históricos, en 
los que partiendo del sif?lo XVI vendrá á 
terminar con algunos maestros do la época 
presente. Interesantísimas por demáa pro-
meten ser estas cultas fiestas musicales, á 
las que de seguro acudirá selecta concu-
rrencia, al igoal de lo que acontece en todas 
las ciudades importantes del mundo. Se nos 
dice que los programas, inteligentemente 
combinados, contendrán obras notabilísi-
mas de los más grandes maestros del piano 
y que el Sr. Blanck las ha estudiado con 
verdadero amore, razón por la cual el éxito 
brillante de estas fiestas no es dduoso. 
TBATRO DE ALBTSU.—Un Don Juan Te-
norio en el que la hermosa Fernanda Ras-
quella hace de Doña Inés de Ulloa, ofrece 
la empresa de Albisu para esta noche, en 
función corrida á sus innumerables favore-
cedores. Véase el reparto de los papeles 
de dicha obra: 
Doña Inés de Ulloa, Srta. Rusquella. 
Doña Ana de Pantoja, Srta. Arvide. 
Brígida, Sra. Rodríguez (E.) 
Lucía, Srta. Corona. 
Don Juan Tenorio, Sr. Sánchez Pozo. 
Don Luis Mejía, Sr. Areu (M). 
Don Gonzalo de Ulloa, Sr. Sapera. 
Don Diego Tenorio, Sr. Castro. 
Ciutti, Sr, Areu (R.) 
Capitán Centellas, Sr. Bachiller. 
Avellaneda. Sr. ROVPS. 
S Í , i » • ^ 
Alguacil Io, Sr. Arrufat. 
Alguacil 2?, Sr. Arce. 
La sombra de Doña Inés, Srta. Rusque-
lla. 
La sombra de Don Gonzalo, señor Sa-
pera. 
Convidados, pueblo, estátuas, etc. 
El espectáculo terminará con la parodia 
denominada Juanita Tenorio, en cuya re-
presentación toma parte Amalia Rodrí-
guez. 
PANELLETS.—Los que viene anunciando 
L i F l o r Cubana en nuestra sección de in-
terés personal, para la flestade Toáoslos 
Santos, son deliciosos. Los hay de limón, 
canela, vainilla, rosa, fresa, almendras, im-
periales y los celebrados hufats. 
Al que por dicha los prueba, le dan ga-
nas de repetir una, dos, tres y cuatro ve-
ces, porque proporcionan bocados sabrosí-
simos. 
Son dulces eapecialos, 
Muy delicados, 
Que una vez solamente 
Se hacen al año. 
Quien los conoce 
Está siempre con ellos 
Come que come. „ 
Por eso los golosos acuden en tropel á la 
calzada de Galiano esquina á San José, 
donde radica La Flor Cubana. 
TEATRO DE IRLTOA.—También el cómo-
do y ventilado coliseo do la calle do Drago 
nes anuncia para hoy una representación 
de Don Juan Tenorio, con el incentivo de 
hacer el protagonista el aplaudido primer 
actor D. Leopoldo Barón, según expresa el 
siguiente reparto de papelea: 
D. Juan Tenorio, Sr. Burón. 
D. Luis Mejía, Sr, Benavides. 
D. Gonzalo de Ulloa, Sr. Baladía. 
Bntarelli, Sr. G o n z á l e z . 
D'1 Inés de Ulloa, Sra. Calle. 
Brígida, Sra. Cejudo. 
Lucía, Srlta. Villar. 
D. Diego Tenorio, Sr. Martínez. 
Ciutti, Sr. Navarro. 
Centellas, Sr. Ortín, 
Da Ana de Pantoja, Sra. Valle. 
Tornera, Sra. Villar. 
Escultor, Sr. Martínez. 
CORONAS FÚNEBRES.—Las que viene a-
nunciaudo en otro lugar el antiguo y cono-
cido establecimiento del Sr. Maseda, O'Rei-
lly número 102, merecen llamar la atención 
de las personas que deseen llevar ofrendas 
al cementerio en el próximo dia de la Con-
memoración de los Difuntos. La variedad 
es tal, los precios son tan módicos, que bien 
pueden salir contentos do dicha casa cuan-
tos acudan á la misma en busca de tributos 
para los que han dejado de ser. 
M i s CORONAS.—También Los Puritanos, 
San Rafael esquina á Industria, tienen en 
sus anaqueles y vidrieras un enorme surti-
do de coronas y otros objetos fúnebres para 
consagrar ofrendas á los difuntos, en el in-
mediato dia de la festividad que les dedica 
la Iglesia. 
De cuanto pueda aplicarse á esa piado-
sa y solemne conmemoración, hay en Los 
Puritanos; pero entre la gran variedad del 
Burtido, se distinguen los objetos destiua-
dos á adornar los sepulcros de los niños que 
han volado á aumentar el coro de los án-
geles. 
Y como durante el último verano ha sido 
muy grande el número do parvulitos inmo-
lados por la segúr de la parca airada, cree 
mos oportuno llamar especialmente la aten-
ción hacia lo que puede'utilizarse para ren-
dirles ofrendas de cariño en el sagrado re-
cinto donde reposan sus restos. 
PROVISIONES DE BOCA.—Nuestro buen 
amigo D. Felipe González, dueño del acre-
ditado restaurant que se denomina Los Dos 
Hermanos, nos comunica que ha recibido 
de la provincia de León catorce barricas 
del famoso vino Ojo de gallo, cien jamones 
de cerdos cebados con castañas, doscientas 
botas para vino, y pellejos de todos tama-
ños para el propio objeto. Todo eso es ex-
celente, los amigos de lo bueno lo saben 
perfectamente y huelgan las recomendacio-
nes Agradecemos mucho el ofrecimiento 
que el amigo González nos hace en su co-
municación. Véase el anuncio. 
CIRCO DE PÜBILLONES.—Dos funciones 
anuncia para hoy, sábado, el animoso coro-
nel. La primera se efectuará á las dos de la 
tarde, dedicada : l los niños, á los cuales se 
obsequiará con lindos regalos. La segunda 
principiará á las ocho de la noche. En am-
bas ejecutarán los artistas variado» ejerci-
cios y Totito hará las delicias de los espec-
tadores. 
VACUNA EN LA VÍBORA.—El domingo 
próximo es el dia designado para trasla-
darse á esa barriada la comisión del Cen-
tro Provincial, deseosa de propagar el be 
neflcio de la vacuna, esperando nosotros 
que los padres de familia atiendan con soli 
citud y se presten gustosos á cooperar al 
beneficio que se les prodiga en obsequio de 
BU3 hijos y menores. 
DONATIVOS.—Con una carta suscrita por 
J , hemos recibido diez pesos billetes para 
que se distribuyan en socorros de á dos, en-
tre los pobres ciegos D. Rafael Acoata, D. 
Mtnuttl Fernández, D" Rita Ramos, D" 
Francisca García y D. Félix Roca, como 
ofrenda á la memoria de un hermano en el 
dia de Difuntos. Dios se lo pagará. 
CERTAMEN DE GAITAS.—El Sr. Presiden-
te de la comisión que entiende en la celebra-
cióu de la Romería Asturiana, nos remito 
lo siguiente para su publicación: 
"Sociedad do Beneficencia Asturiana.— 
Comisión de Romería. — Autorizada esta 
Comisión por la Junta Directiva para cele-
prar un Certamen de gaitas en el campo de 
ja romería el día JO d«l mes próximo, esta 
¿omisión acordó se haga un llamamiento 
por la prensa de esta capital á todos los 
gaiteros residentes en la Isla que deseen 
^omar parte en el mismo, bajo las bases si-
guientes: 
1*. La Comisión nombrará un jurado que 
adjudique un buen premio al mejor gaitero 
que|toque un potpourríde aires provinciales. 
2*? Se hace necesario llegue á fleis el nú-
mero de gaitas para que pueda celebrarse 
el certamen. 
3* Los señores gaiteros deberán pasar á 
inscribirse hasta el día 7 de noviembre,á la 
tienda de ropa "El Oriente," Dragones es-
quina á Galiano. 
El Presidente, M . Buie y Balbín." 
¡Ixuxú.'—Grito patriótico que—hace ya 
mas de mil años—salió de entre las monta-
nas—donde el infante Pelayo—de Guada-
lete la afrenta—lavó con los asturianos.— 
Itutcó, triunfo, victoria,—algazara y entu-
siasmo,--todo esto índica ese grit •—tradi-
cional, grito mágico—que á los vieyos ende-
reza—al oirlo por lo alto,—anima á los ra-
enloquece á los HÍÍWÍV,--grito 
que en las romerías—llena de Asturias los 
ámbitos. 
Ixuxú desde la Habana—con toda fuerza 
gritamos—á los asturianos todos—de Vuelta 
arriba y abajo—para que ixuxú contesten 
—de Almendares en el campo—el ocho, el 
nueve y el diez,—del mes de Todos los 
Santos.—Allí la gran romería—en esos días 
nombrados,—en los anales astures—dejará 
recuerdos gratos.—Convertiráse en Edén— 
aquel magnífico campo,—porque irán todas 
las bellas—allí, á lucir sus encantos.—La 
Comisión de festejos—que trabaja sin des-
canso—nos prepara mil sorpresas — que 
ahora no relatamos,—porque el entusiasta 
Ruiz,—el comerciante simpático,-encar-
gado de adornar—fes xatines y los ramus, 
—nos dijo: guarden secreto—porque quiero 
publicarlo—en el extenso programa—que 
verá la luz el sábado. 
¡¡¡Ixuxú!!! Cunda este grito -per las vi-
llas y los campos:—que sirva de llamamien 
to—á todos los asturianos.—Venid, venid 
si es posible—con calzón, montera y palu,-
y envueltos en la alegría—os darán vues 
tros paisanos—con toda efusión del alma-
un ixuxú y un abrazo. 
FIESTA RELIGIOSA.—La Primitiva Real 
y Muy Ilustre Archicofradla de María San 
tísimu, de los Desamparados, nos favorece 
con la siguiente Invitación: 
"Desde el día 30 de octubre hasta el 9 de 
noviembre inclusive, se celebrará en la Pa-
rroquia de Ntra. Sra. de Monserrate, el so-
lemne novenaria que dedica esta Archico-
fradla á su Santísima Patrona bajo la ad-
vocación de Ntra. Sra. de los Desampara 
dos, en los términos explicados en el ad 
junto programa; y en unión del Honrado 
Cuerpo de Bomberos Municipales, la gran 
salve que se verificará el sábado 8, y el do-
mingo 9 siguiente, la solemne fiesta y pro-
cesión á las horas señaladas. 
E interesados el Exorno. Sr. Capitán Ge-
neral Director General del Instituto y Vice 
Real Patrono, el Excmo. Sr. General Sub-
nspector del mismo, el Sr. Coronel primer 
Jefe, Jefas y Oficiales de dicho Cuerpo, el 
Excmo. Sr. Rector de la Real Archicofra 
día, Sr. Cura Párroco, Vocal nato, demás 
señores de la Directiva, y el que suscribe, 
en que dichos actos queden con el mayor 
lucimiento y esplendor posible y que recla-
ma el culto divino, tengo el gusto de po 
nerlo en conocimiento de Vd , á fin de que 
coadyuve con su asistencia á estos actos, 
dando á los mismos la solemnidad que me-
recen, y á que aspiran esta Corporación y 
el citado Cuerpo. 
Habana, 25 de octubre de 1890.—El Se-
cretario, Nicanor S. Troncoso." 
En nuestro próximo número publicaré-
moa el programa. 
POLICÍA.-Un Individuo blanco pidió 
auxilio á la policía para detener á un par-
do, á quien acusa do haberle robado hace 
pocos días un sombrero, el cual le fué ocu-
pado. 
—A las doce de la noche del 30, frente 
al refrigerador que existe en la calle del 
Prado, acera del Louvre, un conocido pe-
riodista fué agredido por otra persona, ha-
ciéndose con este motivo algunos disparos 
do revolver, que por fortuna, no ocasiona 
ron desgiacla alguna personal. Por esta 
causa, dos Individuos fueron detenidos y 
conducidos al Juzgado de Guardia. 
—En el barrio de la Punta fueron déte-
nldod un ludivíduo blanco y un pardo, por 
aparecer como autores del robo de un cer-
do á un vecino de dicha demarcación. 
—Un individuo blanco, residente en la 
calle de la Estrella, que estaba trabajando 
en una máquina, tuvo la desgracia de cau-
sarae una herida en la mano derecha, y cu-
ya lesión fué calificada de grave por el mé 
dlco de la casa de socorro del distrito, que 
le hizo la primera cura. 
—En el patio de la Estación de la Ciéna-
ga, estando trabajando un obrero en la 
traslación de unas piezas de hierro, le cayó 
encima una de éstas sobre el pié Izquierdo, 
cauHáudole dos heridas y una fractura, y 
cuyas lesiones fueron calificadas de graves. 
ENFERMEDADES! ESTOMAGO 
EL TONICO ORIENTAL PARA EL 
cabello revive y fortalece el polo enfermo y 
decaido, hace crecer el cscaao y hermosea 
admirablemente el abundante. 
28 
LA ACACIA 
CORES Y HERMANO, 
J o y e r o s I m p o r t a d o r e s , 
12, SAN RAFAEL, 
HABANA. 
Loa Sres. Sacerdotes que quieran 
aplicar el Santo Sacrificio de la Misa, 
con responso al final, por el eterno 
descanso del alma del 
Sr. D. José Lombillo y Ramírez 
de Arellanos, 
pueden concurrir el dia 4 del corrien-
te noviembre á la iglesia de Nuestra 
Señora de las Mercedes, de siete á 
nueve de la mañana, donde recibirán 
la limosna de uu escudo oro. 
Habana, noviembre Io de 1890. 
i3ri3i 2d-l la-3 
Asociación de Dependientes 
DEL COMERCIO DE LA HABANA. 
SECBBTABIX. 
Como prescripción reglamentaria 7 de orden del se-
ñor Presidente, se convoca d los señores asociados 
para la Junta general ordinaria del primer trimestre 
del 11'.' año social, que tendrá lugar en los salones de 
este Centro, á las siete y media de la noche del do-
mingo 3 de noviembre próximo. 
Para poder tomar parte en la Junta, los señores aso-
ciados (lebérán concurrir provistos del recibo de la 
cuota del mes actual. 
Habana, 25 de octubre de 1890.—£1 Secretario, M. 
Paniagua. 12780 d7-28 al 27 
FLORERIA. l i iJLiiJj . m w m w m m M JL V U A I V I U J M I 
M Ü R A I X A N U M E R O 5 0 , E S C i ü I J V A A A G U A C A T E . 
9 Concluimos de Recibir S E I S M I L C 0 R 0 I Í A S de todas clases: Anc las , L i r a s , A r p a s , Corazones, Imágenes de B i s -
cuit , Cruces representando el Calvario, y un sin número de artículos de fantasía imposible de enumerar; todos pro-
pios para conmemorar la consagración de los fieles difuntos. Precios desde U1V P E S O hasta T R E S C I E N T O S . 
13047 2d-l 
! H J X J : P . ¿ ! L S O 
E l próximo GRAN SORTEO se celebrará el día 
19 de noviembre, siendo sus premios los que expresa 
la siguiente 
L I S T O F P R I Z E S . 
1 Capital Prize of 
1 Capital Prize of 
1 Qrand Prize of 
3 Prizes of 
10 Prizes of 
i.OOOis $60.000 
50 Prizes of 
100 Prires of 




















APROXIMATION P R I Z E S . 
Prizes of $ 50 Approximating to 
$60.000 priie are $ 
Prizes of $ 30 Approximating to 
$10.000 prize are 
Prizes of $ 25 Approximating to 
$6.000 prize are 
Termináis of $20 decided by the 
60.000 prize are 
Termináis of $10 decided by the 






m . DTJMAS. 
MÉDICO DE LA QUINTA DEL REY. 
Se ha establecido en la calzada del Monte n. 497 
(esquina de Tejas.) 
Consultas, de 2 á 4. Qrátis & los pobres. 
T E L E F O N O 1,025, 
12369 27-150 
l AUGUSTO F1GU1R0A 
especialista en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Neptuno número 187. 
Consultas, de 1 á 3 
Cn 1497 1 Ot 
ERASTÜS WILSON, 
MÉDICO—CIRUJANO—DENTISTA. 




PEDRO ESQUINA A SOL. 
N U E V A R E M E S A 
de vino OJO DE GALLO, 
J A M O N E S D E LiEON, 
BOTAS Y PELLEJOS PARA VINO. 
P R E C I O S MODICOS. 
13042 la-3l ld-1 
V A L L A D E G A L L O S 
DE LA BADANA 
Para el día 1? y 2? del entrante hay doa 
sobresalientes funciones y se hacen grandes 
preparativos para la inauguración de la 
temporada de frió el 16, día San Cristóbal. 
13007 2-31d l-3la 
G R A N R O M E R I A 
en los terrenos del Club Almendares, los 
días 8, 9 y 10 del próximo noviembre, 
A B E N E F I C I O D E L A 
SOCIEDAD ASTURIAHA 
DE BENEFICENCIA 
Orandos noredades, como so vnrá eu el programa 
que so prepara al efeuto. 
Llamamos la atención de aquellas personas que de-
seen adquirir lurreno para laslalar cafés, fondas y 
reulorrillos. debiendo dirigirse á la tienda de ropas 
El Oriente, Dragones y Galiano. 
01691 16d-18 15a-18(> 
1.914 Prizes XMODNTINO TO $ 125.970 
Precie: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
Agente general para el pago de premios y órdenes 
de billetes en la Isla de Cuba. 
Manuel Gutiérrez, Galiano 126 
" 1619 alt 18a-23 14-240 
C A L I F O R N I A 
El próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el día 0 de noviembre, siendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 





I Premio mayor de $ «0,000 $ 60,000 
1 Premio principal de 20,000 20,000 
1 Premio principal de 10,000 10,000 
1 Pr»mio grande de 2,000 
3 Premios de 1,000 
6 Premios de 500 
20 Premios de 200 
100 Premios de 100 10,000 
310 Premios de 60 17,000 
654 Premios de 30 ll|080 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios de $60, Aproximaciones al 
premio de $60,000 9,000 











1? DE NOVIEMBRE, 
FIESTA DE TODOS LOS SANTOS. 
iPAlLUTS! 
De L i m ó n . Canela. V a i n i l l a . 
Rosa. Fresa. Frutas . Almendrados . 
Imper ia les y los tan celebrados 
BXJFA.TS 
E N 
L A F L O R C U B A B A 
GALIANO 96. 
C 1686 P 4d-29 3a-29 
T O S 
No hay TOS, CATARRO, ni FLUXION 
ó RESFRIADO que no ceda inmediata-
mente & la acción que ejerce sobre los bron-
quios y demás vias respiratorias el sin rival 
Pectoral de Anacnhuita y Polígala, 
que preparan en la acreditada FARMACIA 
y DROGUERIA SJIJVJ VIsMJV. 
Desdo que se conoce esto acreditado Pec-
toral, las enfermedades del pecho, gargan-
ta y de los pulmones no tienen razón de 
ser. Véndese en todas las boticas bien 
Burtldafi & VJV Í » E S O r CIJVCI/JEJV-
T,t CEJTTJtVOS niL.L.ETJES el 
frasco. 
ADVERTENCIA. 
No será legitimo el frasco 
que no llevo el S E L L O D E 
GARANTIA ó MAUCA 
de F A B R I C A del margen 
cn cada etiqueta. 
Depósito en la botica y droguería SAN 
JULIAN, Muralla 99 y Villegas 102 y 104. 
Habana. C n 1035 P alt 10-29 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 1 DE NOVIEOTDUE. 
Este mes entá consagrada á las Almas del Purgato-
rio. 
E l Circular está en la Salud. 
L a Fiesta do todos los Santos, la cual el papa Boni-
facio IV, dospuód de haber ronsa^vado el templo lla-
mado Panteón, ordenó que so celebrase eu Roma todo 
los a&os solemne y univeraalmente en honor de la bea-
tísima Virgen María Madre do Dios j de los santos 
m&rtires; y Gregorio I V después determinó que esta 
misma fiesta, que ya se celebraba aunque con varie-
dad en diferentes iglesias, fuóse solemne y perpetua 
eu toda la Iglesia católica eu honor de todos los San-
tos. 
F I E S T A S E l . DOMINGO, 
UIBAS SoiJBMNKB.—Kn la Catedral la de Tercia i 
las ocho y en las demás iglesius las de costumbre. 
COBTK DM MABÍA.—Día 1Correspondo visitar 
á L a Divina Pastora en San Felipe. 
PKOCKSIÓN.—La del Sacramento á las seis de la 
tarde después de las preces do costumbre y pasará el 
circular á E l Cristo por traslación. 
de San Fel ipe JVeri, 
E l domingo próximo celebra la Asociación do la 
Guardia de Honor del S . C . de Jesús su Comunión 
General á las siete y después de la Misa solemne se 
reservará el Santísimo Sacramento. 
E n este mismo día, á las cinco y media de la tarde 
te cantarán Maitines solemnes de Difuntos. 
E l lunes después de la Misa solemne habrá proce-
sión por las benditas almas del Purgatorio, dando al 
mismo principio la Novena, que se hará todos los días 
después de la misa de las 8. 13004 8 31 
R E A L . 
ARCHICOFRADM DE DESAMPARADOS. 
S E C R E T A R I A . 
E l día 29 del actual, á las cinco de la tarde, se Izará 
la bandera, con música por la banda de Bomberos 
Municipales, repique de campanas y fuegos artificiales. 
101 dia 30 de octubre principiará el Novenario, con 
Misa solemne con orpuesta y sermón á las ocho y me-
dia do la mañana y rezo de la novena antes de la mi-
sa, con gozos cantados. 
E n la misa del domingo 2 de noviembre, cantará en 
el Ofertorio, con acompafiamiento de orquesta, la 
distinguida aficionada señorita Mariana Barrera, el 
Ave María, de García. 
£1 programa de la gran Salve y fiesta se anunciará 
oponunamunte. 



































































































San Rafael n. 1, 
Frente á J. Valléa. 
M I G U E L MURIEDAS. 
1647 SA 31 Sr)-3l 




Yende todo el año, más baratos que na-
die, billetes de todos las Loterías, pagando 
en el acto con el 0 por 100 de premio todos 
los de 1,500 pesetas y menores, correspon-




C1505 alt 1 Ot 
























































































































































































































































































remios de $10 aproximaciones al pre-
mio de $10,000 
799 Premios terminales de $20 que ee de-
terminarán por las dos ñkiiuas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $60,000 15,980 
2276 Premios que hacen un total de $178,560 
PKtíUlO: 
A 4 peaoft «1 entero, 2 e l medio 
1 el cuarto. 




• 1618 alt 7a 33 7d 24 O 
M A D H I D . 



















































































































































































































































2a 31 21 3t 
ANUNCIOS. 
P R O F E S I O N " E S . 
l ia fu el Chagua ee da y Nayarro, 
Doctor en Cinijía Dental 
Colegio de Pensylvania é incorporado á la Uni-
8 á 4. Prado 79 A. 
26-1 N 
del 
versidad 'le la Habana' Coiiiultas dt 
C n 1651 
DOCTOR J. i . TREMOLS 
ESPECIALISTA 
en enfermedudes de los niños y i'feccioues asmáticas. 
Sun IgUHcio 21, altos. Consultas do 11 á 1 13073 26-1 
ABOGADO Y PROCURADOR 
Ambos sujetos que cuentan con capital suficiente 
para suplir todos los gastos hasta su terminación, se 
jacen cargo de correr todos los trámites de testamen-
tarías, intestados y toda clase de negocios judiciales y 
reclamaciones: lo mismo quo compra toda ciase de hi-
potecas vencidas y recibos de censos y capellauías: 
pueden dejar aviso Dragones 48, y Salud 35. 
13010 4-1 
RICARDO QUEADRENY, 
M E D I O O - C I R U J A N O . 
Coi 8uludo47.—Consultas do 12 á 2.—Grátis á los po-
bres.—Telefono 320. 18014 26-31 
26-21 
F A S H I O N A B L E . 
No hay competencia pasible e» los precios, ni en la variedad de los OBJETOS FUNEBRES ane se han reci-
bido en L A F A S H I O N A B L E . H 
sean 
Precios al alcance de toflús las fortunas. Casa de confianza. 92 OBISPO 92. 
NOTA. Los objetos fiínebres encargados por varias personas á la dueña de LA FASHIONABLE, 
recogidos hasta el 20 del corriente, se pondrán á la venta. 
9 2 O B I S P O 9 2 LA FASHIONABLE. 
y qne no 
C 1541 12-S 
Doctor H e n r y R o b e l í n 
KNFKKMKDADK8 DE LA FIEL T aiPILÍTIOAS. 
Jesús María 91.—De 12 á 2. 
C 15fl2 26-18 ot 
D R . M A R I N 
Da las facultades de Valencia y Buenos Aires 
Especialista en las enfermedades de señoras, niños 
del pecho y del corazón —Consultas y operaciones 
2 á 8 y de 6 á 7f—Especiales para señoras, jue De 
vea y domíneos, de 2 á 4.—Prado 105 
C 151' 1 ot 
D R . R . C H O M A T . 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas, 
de n A 1. Rol 62. Habana. 12344 
Consulta.» 
26-160 
DR. C A S I M I R O J. S A E Z . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Lnz u. 48 
Consultas do 1 á 3 de la tarde. Especialidades: en-
fermedades de señoras, partos y afecciones do !as vías 
urinarias. 11922 2S-40 
RAMON MARTI BOADA. 
ABOGADO, 
Ha trasladado su domicilio y bufete á lu calle de Vi 
llegas n. 97, 12345 26-150 
Joaí MAEÍA DB JAURÍGUIZAK 
MEDICO HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido. Especialista eu 
afecciones palúdicas. Ohrapía 48. C 161B 29-30 
raOUEPEPTONA 
PRKPARADO POR KL 
D R J O H N S O N . 
Contiene 25 por 100 de BU peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Proparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino do postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar SUB espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del líoctor Johnson, 
Obispo 58, 
|y on todas las boticas. 
C 1506 l-Ot 
C O L E G I O 
DE "SAN m m m m FAIILV 
DE Ia Y 2" ENSEÑANZA. 
Concordia n ú m . 18. 
Se avisa á los que deseen trasladar la matrícula de 
la asignatura de alemán á este colegio, en el que se 
estudia académicamente, qne la clase desde el día 4 
tendrá lugar á las siete de la mañana, para que sea 
compatihle con las clases de la Universidad.—La D i -
rección C 1653 8-1 
Profesora 
Una señora recien llegada de la Península te ofrece 
ara dar clases de bordados y labores, á 
[abana 202, altos 13030 
domicilio. 
4-1 
R O M A S A K T T A . 
Colegio para niñas y señorita». 
SAN IQNACIO 69, ESQUINA A AGOSTA. 
12876 6-28d 6-28a 
VI C E N T E GAGO Y R I O L . — P R O F E S O R D E acordeón. Da clases & domicilio y en su casa, de 
este instrumento, ya sea el acordeón de ano, dos ó tres 
teclados; también se dan lecciones de solfeo á domici-
lio: módico precio. Cerrada del Paseo núm. 26, entre 
Zanja y Salud. 13018 8-31 
PROFESOR. 
Uno de primera enseñanza ofrece sus servicios para 
}asar al campo; tiene buenos informes. Maloja 42, 
impondrán. 12985 4-31 
Mil. ALFBED BOISSIÉ 
Redactor corresponsal de la Prensa de Paris, Dele-
gado de i'Alliancc Franqaite, autor de obras de en-
señanza premiadas en Paris, profesor de irancéí. Ga-
liano 130. 11983 4-31 
"SAN A N A C L E T O " 
Colegio de Pximera E n s e ñ a n z a , 
para n i ñ o s blancos. 
DIRECTOR: Bachi l ler , M a n u e l Gr, 
S á n c h e z Curbelo. 
C-1643 Habana 99, Güines. 4-31 
ü NA SEÑORITA EDÜCADA EN E L E x -tranjero y eu el colegio del Sagrado Corazóu de Jesús se ofrece á los pudres de familia para dar CIHSCH 
á domicilio: da una completa educación en inglés, 
francés y castellano; también se enseña el piano, di-
bujo y labores: mtormarán on Tejadillo 4 y eu Galia-
no 83. 12756 26-250 
MURALLA, 2 
S A S T R E E I A S 
C A M I S E R I A S . 
POPULAR 
MURALLA, 43 
Acaba de l legar u n abundante y var iado surt ido de casimires on co lo r e» enteros y l i s tados pa ra l a esta-
c ión de invierno, lo m á s precioso que puedo habor en plaza. L e s p r e c i o » sumamente reducidos , desde 3 0 
pesos bil letes á 60 . 
T a m b i é n en abrigos hay u n completo eurtido, desde 2 0 p e s o » , á 4 5 , y en lo» d e m á s g é n e r o s de l r a m o , 
siempre e n c o n t r a r á n unci existencia para l l enar el gusto de los m á s exigentes. 
EN" C A M I S E R I A : Se hacen camisas, por medida, de vis tas de h i lo , á 3 pesos bi l le tes , y de h i l o , desde 
4 pesos, á 7 pesos, todo inmejorable. T a m b i é n hay u n var iado sur t ido en p a ñ u e l o s , corbatas-nudos, ca l zonc i -
l los, camisetas, ote , etc., todo á la ú l t i m a moda. 1 2 9 1 1 4:a—28 4d—29 
D E 
Ci 
B l i O N C ¥ * Y I I 
CON CORONA, LÍNEA Y CARROZA. 
E R R O 
BASTIDORES METALICOS. 
« M K A l V r i Z A I H ) S . ) 
Avisamos á nuestros favoiecedores y a), p ú b l i c o en general, quo aca-
bamos da recibir u n f=:r.-sn surt ido da camas finas de bronce y de h ier ro 
chu;aseas, CON PAIc lAiJES y A D O R N O P E R L A incrustado en m e t a l ' 
de mucho gusto y novedad. 
L a grande existencia que tenemos de este » r t í cu lo , tanto de diferentes 
clases corrientes, como de ordinarias, nos hacen l i m i t a r los precios hasta 
su grado m l n i m u n . 
Esta es la itnica casa que ti^ne un departameuto espacioso 
para este artículo. 
GALIANO NUM. 111, esquina á Barcelona. 
Ferretería LA CAMPANA. 
*a-3l 4d-l 
13045 
C O M P R A 
E L CAÑONAZO 
compra muebles finos, est*tuas, columnas y jarrones de m á r m o l , y lo 
mismo en buenos broncos, c u a d r o » a l ó leo s i son b u e n o » , vas j i l l a s de por-
celana fina y platos sueltos pintados, siendo fino», pref i r iendo antiguos. 
Es casa quo p a g a b ien porque s a b e apreciar lo bueno. 
42 OBISPO ESQUINA A HABANA. 
i;;070 
BASTIDORES DE iUMBRE. 
G - R A . K f STJHTIDO. 
URESAITDI, ALVAEEZ Y COMPAÑIA. 
ALMACEN D E F E B R E T E K I i . . O B K A P I A 2 0 , 
La cura j retención absoluta de las ctuó-
'>r« duras (sin charlatanería) la efectúa el 
Braguero Automático Regulador Universal 
PATENTE Gl KALT. La cura en los casca 
posibles. La r«rencióp absoluta siempre ga-
'antizamos eu éxito Inútiles son los recla-
mos. Loe señores padontes que los usan 
proclaman lo beneficioso que les ha sido 
el cambio. Bragueros Umbilicales PATEN-
TE GIRALT, Reguladoras Giratorios y 
Medios GIRALT. Sus precios módicos, 
desde un doblón. Gabinete reservado para 
consultas gratis. Se va á domicilio. Todo 
fabricado en la casa. Garantías, 30 años 
de práctica en todos los paises tropicales. 
O'REILLY 30, entre Cuba y Aguiar. 
12959 6-30 
SOLICITUDES. 
LA SEÑORA DOÑA I S A B E L D E L O S REYí S vecina de Guanabacoa, callo de Barreto númei o 
4í», desea «aber la residencia de D* Pilar Valladareo: 
la persona que lo sepa ó la misma interesada, pueden 
(Urlnroe á. dicha casu para eiiterarle de uu asunto que 
le interesa. ISOIS 4_l 
UJS C O C I N E R O PKNIN«ULAK U E S E A CO locarse eu casa particular ó establecimiento, sabe 
cumplir con su obligación y nono buenas referenciaB: 
en Revillu^itredo númitfó 20 darán razón 
18036 4-1 
C 1585 1^-15 ISa-lf) 
102 O ' R E I L L Y 102. 
Acabado de recibir el inmenso surt ido anual de CORONAS FTJNE 
BRES, lo ponemos en conocimiento del púb l i co , aai como t a m b i é n avisa-
mos á las personas que les sea m á s fácil el hacer sus compras en Santia 
So de Cuba ó P u e r t o - P r í n c i p e , que en esas tenemos sucursa l con g ran 
aurtido de las mismas. 
E n Santiago de Cnba: Calle de San Francisco baja 10, 
E n Puerto-Príncipe: Id. Keína 79, 
C 1639 4a-99 4d-30 
F . H E R R E R A . — P K O F E S O R DE INGLES con título académico y 28 afios de práctica eu la enseñanza de dicho idioma por su método particu-
lar fácil y tfícaz, da clases á domicilio y eu su mora 
da Sol U7 esquina á Villegas, altos, doude puede vér-
sele de lü á 12 de la mañana. Iü775 8-28 
R. A N G E L R O D R I G U E Z — 8 K D E D I C A cou 
especialidad á los partos, enfermedades de muje-
v niños y á las secretas en el hombre: entieude en 
demás enfermedades y hace toda clase de opera-
ciones—Consultas de 12 & 2. — Pobres gratis. Amar-




C A L I F O R N I A . 
Día 6. 
6 0 , 0 0 0 
3 0 0 0 0 
1 5 1 0 0 0 
Los paga en el acto 
Manuel Gutiérrez. 
GALIANO i m 




D O C T O R V A L E R I O . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Especialista en la aplicación de la Cocuina para 
hacer extracciunes sin que el paciente sufra el más 
leve dolor. Precios muy módicos. Operaciones ga-
rantizadas. 
Calle de Aguia r n. 
12915 
1 l O . Habana. 
15-2«0 
Dr. Pedro Esteban, 
l ido . Carlos Navarre te y Pomay. 
Cuba núm. 84. De I I á 5. 
So expensan los negocios. 
12789 80-26 ot 
R F U L G E N C I O P R I E T O . — CIRUJANO-
dentista.—Especialista en extracciones sin do-D lor por nuevo procedimiento j garantiza al público auitar en cincominutos cualquier dolor por solo $2 bi-etes é inventor de las tan afamadas gotas de oro para 
quitar los dolores de muelas á $1 B.: tánico depósito y 
consulta de 8 á 5, pobres de 2 ú, 4.—Acoata 7. 
12857 13-28 
Dr. Galvez Ouillem 
Pérdidas seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noche, id. por correo: Gabinete Ortopédico, O-Rei-
Uy 106. 12732 10-23 
EM. FERRER Y PICABIA 
ABOGADO 
Almirante 15,1? izquierda.—Madrid. 
12703 26-23 
D R . E S P A D A . 
PBIHBB MÉDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
HBI2TA 3. 
Especialidad. Enfermedadet venéreo-sifilítica» 
•feccionet de la piel. Consultas de 2 á 4 
<.'n. 1504 l-Ot 
Dlt. GARGANTA. 
AGOSTA núm. 19. Horas ac OVIUUUK, de once 
á una. Especialidad; Mstrix, vías nf inariaB, laringe y 
ÜtfíUQM. C a. 1503 I Q t 
i A m \ m m 
Colesrio de 1' y 2a Enseñanza 
de primera clase y estudios du aplicación al 
comercio con validez académica. 
AGrXJIAR N . 7 1 . 
Correos: Apartado 274.—Director; Ldo. Enrique 
Gil y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. 
Para más pormenores pídase el prospecto* 
Cnl35l B3-4Set 
P A B L O M I A R T E N I 
PrrfeBor de piano, solfeo y canto, da lecciones á do-
micilio y en su casa. También enaeCa dibujo al creyón 
y toda clase de pintura. Grabador eu general y espe-
cial en piedra ftna.—Habana 168. 12U2 16-17 
E 
EL ANO CRISTIANO 
Vida de todos los cantos, por Croisset 16 umos con 
las dominicas, $12 Lax mujeres do la Biblia, princi-
pales fracmentos de una historia del pueblo de Dios, 
por el arzobispo de Paris, Darboy, 1 tomo mayor con 
primorosas lámina» en acero, ha costado $20 y se da 
en $6. La madre de Jesús, dogmas, misterios, leyen-
das, etc, dos tomos con lúminas 5$. Eucologio Roma-
no con los olicios comunes y propios del ijii«a1, ordina-
rio de lu misa, semana santa, etc.. etc, 1 tomo con lá-
minas, pasta lina y cortes de oro, $3 btes. Ejercicio 
espiritual cotidiano, muy completo de oraciones, 1 
lomo con láminas y letra grande, $1-50.—De venta 
Salud 23. libreril. lí>96l 4-80 
OBRAS U T I L E S . 
P R E C I O S E N O R O . 
Nuevo maimal del cocinero criollo con extensas 
fórmula, de repostería y confitería; así como muchas 
de hacer helados y mantecados, por R. M. Zervala, 
1 v<il 25 ct». 
Talonarios para apuntar la ropa que se da á lavar, 
contienen hojas para fi2 semanas y los hay para fami-
lia, hombre solo y teñera sola 25 cts. 
Cartera Comercial, por D. .Irsé Feo. Rodríguez 
y Rodríguez, octava edición aumentada con muchas 
tablas de sueldos, alquileres y jornales ajustados; Re-
ducción de onzas, medias onzas, doblones escudos y 
centenes á pesos y vice-versa; Conversión de billetes 
oro y de oro A billetes; Tabla para saber loa intereses 
que corresponden al mes y al día con respecto á un 
tanto por ciento anual; Reducción de caballerías y 
cordeles á metros y varas castellanas; Cubicación de 
maderas y toda clase de bultos y otras machas coeua 
útiles y de interés general, 1 vol. 45 cts. 
L a América científica é industrial, edición españo-
la del "Scientific Américan", 25 cts. cada cuaderno. 
Diccionario Biográfico Cubano, por D. Francisco 
Calcagno, un tomo de más de 700 páginas, bien em-
pastado, qne comprende laa biografías de todos los 
cubanos qne han brillado en Cnba, en la Península y 
en el extranjero y las de los peninsularea y extranie-
ro» que han brillado en Cnba, ^ - B ^ . 
NOTA:—Estos libroi se remiten á cualquier puuto 
de la Isla & todo el qne mande el importe «n tello.i e 
corroo bajo sobre dirigido & M. Ricoy, obispo S", 11 
brería Ha ana, 
OTRA:—Esta casa compra toda clase de libros en 
pe^efias y rrandw p u t ó t a 7 eu oiittynier idieg», 
EL NOVATOR, 
81 OBISPO 81 





Cuesta y Compañía. 
ÍM PORTAN T E — S E N E C E S I T A N D K P E N -dient.es y sirvientes par i colocarles en buenas caeas 
y 1110 ofrezco á, los señores dueños proporcionarle co-
cineros, criadas, criados v todo lo concerniente á sir-
vientes cou garantía, pidan lo q .edoseen á Manuel 
V. Mariño. Aguacate 54, de 7 á 5 do la tarde. 
gWg 4-1 
UN MUCHACHO P E N I N S U L A R D E POCÓ tiempo llegaio de España, desea hallar coloca-
cióú de cualquiera COÚU que sy le presente, tiene 15 
años d^ edad y fitina quien respondan por su conduo-
ta: calle do San Jowé l')2. 13023 4 1 
Se sol ic i ta 
una cocinera para corta familia, sueldo 25 pesos. 
Paula 25. 13065 4_i 
SE S O L I C I T A 
una criada ó criado de mano de 13 á 15 años: Amis-
tad 90 impondrán. 13035 4-1 
j E C E D E UN HERMOSO SALON A L T O I N -
^dependiente á una costurera, en cambio de hacer la 
coHtuva do una corta familia. Cerro núm. 607. No se 
Je mantiene. 13027 4-1 
ANUNCIOS l)K LOW KST4»»OV 
C O N S E J O A U S M A D R E S . 
E l JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A 
Debo usarRO siempre para la dentición en 
/os niños. Ablanda UIH eneins, alivia los dolo-
roa, calma al nifío, cura el cólico ventoso y es 
el mejor remedio para las diarre/wu 
ATRACTIVO SIN DISTRIBUCION M MAS DE DN MILLON. 
Lotería del Estado d© Lomsiíma* 
Incorporada por la Legislatoa ywr* loa objeto* de 
Jidncación y Caridad. 
Por un inmenso voto papnlor, un Jiunqulcla fonna 
arte de la presente Consfitrn/Mn df>l Untado vloptAda 
en 1879 y T E R M I N A E N E N E R O IV D E 1895. 
Sus soberbios sorteos ©xtrftordlwariw 
se celebran H6ml-anualment«, (Junio y i>icitom«rei » 
los G R A N D E S SORTEOS ORDINA^ÍOS. e* c«<'a. 
uno de loa dle» meses restantes del RSO, y tienen luk-'-if 
en píblioo, en la Academia de MVmc*. en Nu»ft O--.. 
loons. 
T E S T I M O N I O . 
Ctriificamoi IjM ahajo fírnianU*, que ietfo n-M.w a 
luperviñón y dirección, te KOHMÍH todo» lo* prtjjfi - ah 
tivoa para Ion Sortcot menunales y ttnit-ttnuiSt* <i* 
la Lotería del Kstado dt Lou'wiana. / « « et< pw*.-*a 
presencia mas lu ceUhracióu de. dicho» uit'Uot y <fU4 
todo» te efectúan con honradez, equidna |j NMWA f*, 
autoriza >no» á in tCmprvtu que luxgu iwo dt «Wí 
ertifleado cow nutjtvf,* JUmiM *n fi3íuct.fniU. «• tr... 
iot tut anuncio» 
V, 1'.27 4u 27 3d 28 
XIX S'X'O !£¿ X J»L 
G E N E UAL Y NATUUAli 1)H LAS INDIAS, 
ISLAS Y TIElíRA F I R M E D E L MAR " 
OCEANO. 
por Gonzalo Fernández de Oriedo y Valdís. 
Edición publicada por la Academia du la Historia, 
4 tomos un folio, $12 oro. 
Obispo 86 , l i b r e r í a . 
12923 4-2» 
Y 
S A S T R E S . 
GALLE DEL OBISPO N. 77. 
HABANA. 
13013 r)2-l?N 
Cjiaa, do comidas 
Se sirven d domicilio á. corta ) l.irga distancia, con 
muebo aseo y melor rondmieu'Urién, presio.i módicos, 
en la mlfluia so admiten abojii;<li>H; en Coiupostela 10H, 
altos, esquina á. Mural a I297r> 
114) SAN IGNACIO 112 - - - S E D E S P A C H A N 
JLi-^') oautinan á duinlcll{u '̂$20 V>\\±. porp iHjnu 
con mía excelente comida, tuaoíló uueo, mejor sazón, 
este tren estaba en Anmr^uni 86, lo cual aviso á mis 
luiirchantes y al pi'ihlico eu K<merul queme quiera 
honrar con su» pedidos. 12742 8 24 
GKAN m i l l A ESI'BOIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
GRAN T R E N D E CANTINAS, Teniente Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción, variación diaria, y si al marchante no le gusta 
algano de los platos, jamás se le vuelve á mandar; 
precios arreglados á la situación. 
12988 4a-30 4a-31 
LA M P A R I L L A 48. E N T R E HABANA Y COM postela.—Se despachan cantina» á domicilio si al 
eance d-t todas la" fortunas, á la efpafiola y criol a 
18033 la 31 3(1-1 
RELOJERO. 
Se ha trasladado en Prado 112, en 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
DE H. A. VUtíA. 
Los grandes adelantos de esta casa y la mucha 
)ráctica hace que ningún braguero de los conocidos 
rosta boy pueda competir cou los especiales de doble 
presión de este establecimiento por sn duración y co-
modidad. 
Todo se hace por medida. 
O B I S P O 31i 
i3760 15-250 
niMiiWAiiMti»* 
f. u% que «uterthm. Üanquí.ronte Nueva-OrU-an», 
pagaremoB en nutsslro det-ptr.cho lo» billetes prtmUt-
do» di la LoU-ríu del Sttaúo dt hmiitiana. q*¿* no» 
•can proíitntadu». 
H. M. WAIJIYIML'RY I 
T i O N A L B A N K . . 
m C R í l K L A N A U X l'VLK». « T A T K WAT. lÜAf»tt., 
A. B A I / D W I N , VR.W», ''VIKÍW-ORl/BANP' MÁ̂P, 
BAN14. 
UlAltly HOHN, miSv . <.P1«c|>f* K ATI^. «AWHu 
»nr.Hy, «.«MHwJAWA NA-
Gran sorteo mensual 
en la Academia <le MtiHica de Nutwía Or)n»iiB 
<»! martoh 11 d*» noviembre de 
Premio mayor$30(í,0«iíl 
100,000 billetcH A $20 cada aiW)B 
—Ifíediíj €ní«rto igó. Ortíiiweü «S.~ 
VifféwimoN $1. 
UOTA o» i.oiv pniHarin>»i, 
1 L-ilKMlü D R . . 
1 PREMIO D E . . 
1 PRKMiO D E . , 
1 PRKMIO D E . 
2 PREMIOS DEÍ. 
5 PREMIOfi D E . 
86 PREMIOS D E . . 
100 PREMIOS D K . 
200 PIÍKMÍOH D E 
600 PREMIOS D E . 
100.000.... lOo.Oon 
50.000 50.O5Ó 
25.000 . ., 2r> 000 
W.000.. 20 000 
B.0OÜ 25 000 
l-OOü '¿5000 
SOO,..,, , RO 000 
SOO . 60.000 
200 . 100.000 
AFROJUMACÍONES. 
100 premies de $ 500 , , , . . jj. 5t).(X10 
100 premio» de 300 - . . . r . . . .^ 30.000 
100 (WAmio» de 300 i . ' . » . . , 3 0 Í 0 0 0 
TBBMIRALXS. 
1998 prendes de 100... , . . . , , . , „ . . . . 199.800 
3.134 uronMo» aecemtentM 4.... . . . . 
NOTA.—Los billete» agraciados oon los 
CÜRá M LAS 
R I D U R i S . 
1.8-89 
Sr. D. J. Groo, calle de LUÍ n? 71. 
Mny señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimom & V. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cora radical, le damos á 
V. las gracia» por estos cortoa renglonw, par» que i*-
pan lo» enfomoB qne V, w «« talca esperansa.—P*~ 
VÍÍ, PlanM. Cí-rprn7,1" W rMU"o, Vioenie ¡ttoralw, 
..$1.054.800 
lo» premioi 
'niayore» no recibirán el premio terminal. 
Se nocesitan. a g e n t e » . 
CS^Los bllloteB para Bociedadeu ó clnb» y on-oa in-
formes, deben pedirse al qne suscribe, dando clara-
mente laa sofitis del eacritor, esto eo, el Eatado, Provin-
cia, condado, calle y número. Más pronto irá la re«-
pnesta si se UOB manda ni» sobro ya dirigido & la pa».. 
aona qne escribe. 
I M P O R T A N T E . 
« m s o c i o H : m. A. ssAUPiam. 
New Orleaua, í m á . 
B. V- wat »„ 
L a s remesas de fondos se h a r á n 
por expreso, y l a Empresa p a g a r á , 
los gastos. 
por C U A T R O BANCOS NACIONALES D E N Ü E -
V A - O R L E A N 8 , y que los billetes están firmados poi 
el prenldente de una institución, cuyos derechos BOU 
reconoedoí por ios .iungados Supremos de JnBticia, 
per oóiuBÍralente, cuidado con las imltacionea y em-
presat anoninias. 
L a cneBtión qne hoy se está considerando ea: iter-
mlnará la actual franquicia en 1895 por Umltaeián, 6 
•oift prolongad» por otros 25 aEosí 
i 
por mi v d«»« WJVIÍ, AutiOHlo A.ro* i fudro FwnAndM, • LOTERIA, eo trnlo sonco. t,»»lo«jH.i q*» *« «r»*». 
Das jx ,a .n£jadcraa 
Se solicitan dus criadas para maneiar niíioa. 
4letra B ^ntre Linea y Calzada, Vedado. 
130fi0 4-1 
Calle 
SOI cii ñera peninsular, sabe cumplir con su obligaciÓD, 
en casa particular aunque fea casa de mucha familia: 
impondrán Jovellar n. 9: tiene personas que respon-
dan de su conducta. 13021 4-1 
SE N E C E S I T A ÜN M U C H A C H O D E 16 á 20 años, para los quehaceres de una casa, se admitirá 
aunque sea recién llegado de la Península 6 licenciado 
del ejército. Beruaza n. fifi. 13032 4-1 
Se solicita 
una criandera blanca, de se s á ocho meses de parida. 
Campanario 59. " 13046 4-1 
Criada de mano 
Se solicita una criada de mano, que sepa cosÉr: Car-
los I I I n. 6. 13055 4-1 
Se solicitan 
una cocinera y una criada de manos para una corta 
familia: Lealtad 29, paga segura. C 1652 4-1 
IT NA SEÑORA. D E M O R A L I D A D D E S E A co-) locarse para acompañar á otra señora: sabe leer, 
escribir, coser y bordar. Industria número 101. 
12898 4 2P 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O que sabe su obligación; ha ocupado las principa-
les casas de esta capital: tiene quien responda de su 
conducta. Amargura número 43. 
12895 4-29 
Se solicita 
una señora para ayudar á los quehaceres de una casa 
de corta familia. Sol número 73. 
12896 4-29 
SI E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A B L A N C A ^ de color de doce á catorce años, para entretener 
á un niño y ayudar á los quehaceres de una casa de 
muy corta familia, en la calle de Picota 18. Se le dará 
sueldo. 12891 4-29 
UNA MORENA J O V E N , SANA Y R O B U S T A , con buena y abundante leche, desea colocarse de 
criandera á media leche: impondrán ca'le Real de la 
Salud n. 150. 12921 4-29 
UNA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A jo-ven y cariñosa desea encontrar colocación de ma-
nejadora: informán Sol 26, tiene quien la garantice. 
13045 4-1 
DE S E A < O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O de manos peninsular en casa particular 6 estable-
cimiento que ha estado colocado en las mejores casas 
de esta ciudad teniendo personas que abonen por su 
conducta de las mismas casas que ha estado: informa-
rán Egido y Acosta, cafá. 13044 4-1 
UNA E X C E L E N T E C O C I N E R A , D E POCOS meses aquí, desea colocarse, bien sea de coenera 
6 criada de mano en casa particular. Informarán Nep-
tuno número 7. ly927 2-31 
SE S O L I C I T A 
una buena criada que esté acostumbrada á tratar ni-
ños, y una chiquita de diez á doce años. Neptuno nú-
mero Iñó. 13012 4-31 
UN ASIATICO B U E N C O C I N E R O Y R E P 0 8 -tero desea colocarse en casa particular 6 estable-
cimiento. Impondrán Industria número 101. 
130l<í 4-31 
C H I A D A D E M A N O 
Se solicita una que sepa cumplir bien su obligación 
y tenga buenas referencias: de no ser así que no se 
presente Compostela número 76. 
13020 4-31 
SE D E S E A UN G E N E R A L C O C I N E R O O CO-cinera, que sepa su obligación, con buenas referen-
cias. Vedado, Línea número 43. 
1?C2I 4-31 
UNA SEÑORA E X T R A N J E R A D E S E A E N -contrar colocación de encargada ó camarera de 
Un ho'pl. habla francés, inglés y castellano: ningún 
inconveniente en ir fuera de la Habana si es necesa-
íio. Buenas referencias é informarán Zulueta n 22. 
1*109 4-31 
lavandera tanto de ropa de señora como de caba-
llero, sabe cumplir con su obligación y t'ene personas 
que la garanticen, impondrán calle de San José 122. 
12912 4_29 
T T N A SEÑORA F R A N C E S A R E C I E N L L E -
\ J gada. desea colocarse para enseñar el inglés 6 el 
francés á D'ños arriba de tres años. Bnena" lefcnn-
cia» Zulueta n. 22, informarán, 130008 4 3' 
Ñ J O V E N D E S E A C O L O O A R S E t-E A Y U -
<1ante de cocina, está bastante adelantado, en es-
tablecimiento ó casa particnlar, Barcelona n. 1 . de 
12 á 2. 12999 4-31 
C O L O C A R S E UN J O V E N PENÍN-
i císa particular, sabe 
cumplir con su obligación, ó bien para servir á un 
caballero solo, y tiene personas que re-cpotA^n por tu 
conducta en las casas en que ha servido: darán razón 
calle del Sol esquina á Ofioios, café. 
12998 4-31 
Se solicita 
una señora de mediana ed«d peninsular ó extrangera, 
soltera ó viuda de moralidad y buenos antecedentes 
para asistir á una corta familia en Jesús del Monte, 
lie de la Luz n. 16. 12922 4-29 
E N E C E S I T A P A R A F U E R A D E L A I S L A 
una persona de conñanza que pueda depositar de 
$300 á $1000 btes., garantía de sujeonducta y papel de 
buen servicio, el capital es asegurado, se pagará buen 
sueldoí dirigirse al muelle, fonda L a Perla, entre Mu-
ralla y Sol. pirza núm. 14. 12924 4-29 
DE S E A sular de criado de mano 
Se solicita 
uua mujer de alguna edad para acompañar á uua se-
ñora y ayudar á los quehaceres de la casa. Escobar 
n. 52. 12395 4-31 
Carlos 111 n. 319 
Se necísita una criada de manos blauca 6 de color 
que traiga referencias. 13010 4-31 
Se solicita 
una cocinera para una corta familia, y que tenga bue-
nas costumbres; Manrique 81 A, informarán. 
12992 4-31 
Barbero 
Se necesita un aprendiz, si es adelantado mejor: 
4 31 
San Ignacio 82, entre Muralla y Sol. 
12991 
UE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L CO ciñera peninsular aseada y de toda confianza, en 
]a misma una joven recien llegada desea colocarse de 
camarera <!e un hotel; ambas tienen personas que las 
garanticen; Picota 30 impondrán. 
129<-0 4-31 
LAMPARAS 
M O N S T R U O 
Fuerza 3B0bugías, $6-50. E l surtido más grande de 
lámparas de la Isla de Cuba, siempre lo más moderno 
lo mejor y más barato. 
123, O B I S P O 123. 
Cn ie40 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E ninsular para cocinarle á una corta familia ó ca-
marera de un hotel ó vapor: tiene las mejores refe-
rencias de su conducta: impondrán calle del Aguila n? 
114. cuarto n. 5. 12963 4-30 
D i 'sular de criada de mano, activa é intelsgeate, y 
un excelente criado de mano: ambos con personas 
que respondan de su buena conducta: impondrán Je-
sús Peregrino n. 6. 12966 4-30 
Se solicita en Manrique n1 37. 
12979 4-30 
SE SOLIC.TAISr 
una criada de mano, blanca, que sepa cumplir bien y 
que tenga buenas recomendaciones: y un portero ci-
garrero ídem Idem. Prado 115. 12926 4-29 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , dul-cero y repostero, desea colocarse en casa parti-
cular ó establecimiento: cocina á la española y criolla: 
impondrán Revillagigedo número 73. 
I293Í5 ' 4-29 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de criada de mano ó camarera con una buena fa-
milia: tiene buenas referencias y sabe su obligacióc; 
Picota 64, informarán: en la misma un portero. 
12931 4-29 
BUENA OPORTKINIDáD 
se presenta para tomar en alquileT Iiermo.-as y bien 
ventiladas habitacitíiie- propias para escritorio ó bule-
te, cm balcón á la callo y haciendo efquina, en la 
casa Mercaderes 26, et quina á Lamparilla, donde á 
su vez darán razón. 
G 1625 6a-25 10d-26 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas. San MÍTUCI n. 11, entre Industria y 
Consulado. 12P97 8-31 
Se alquita una habitación independiente en la casa calle de Santa Teresa (Cerro) n. 5, que consta de 
sala de puerta y ventana, dos cuartos espaciosos, co-
medor y (ioe na. en tres centenes mensuales. 
12'78 4-30 
<Lo iElMP-EDRALO 4 5 
Encasa ./o.-tk-aiar .»« ahinila una heormosa y fresca 
habitación ¡i-ui « boinlire solo. 12958 8-30 
SE A L Q U I L A N 
unos hermosos entresuelos con vista á la calle, pro-
pios para una familia: informarán Aguiar n. 99. 
129fí0 8-30 
C*(e alquila «n la calzada de Galiano n. l7 uua her-
Omosa casa propia para una corta familia, de cons-
trucción moderna, con suelos de mármol, pluma de 
agua y se da barata: en la mueblería de la esquina es-
tá la llave y en Cerrada del Paseo n. 5, informarán, 
12976 8 30 
Se alquilan en cuarenta y dos y media peses en oro, los hermosos y ventilados altos de la casa calle de 
Compostela n, 213, esquina á Desamparados, con vis-
tas á la bahía y buen servicio de agua porbombas: in-
formarán. Aguila n. 357. 12967 15-300 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano ó manejadora activa é inteligente acos-
tumbrada á este servicio: sabe coser á mano y tiene 
personas que la garanticen: impondrán San Rafael nú-
mera 154 A, por Soledad letra C. 
12882 4-29 
i N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R A C L 1 M A -
* / tada en el país de seis mses de panda con buena y 
abundante leche desea colocarse á leche entera, tiene 
quien responda de su conducta: Impondrán O-Reilly 
núm 21, altos. 12904 4-29 
E N 2 i O N Z A S ORO 
Se alquila una magnífica casa-quinta en el mejor 
punto de los Quemados de Marianao, á tres cuadras 
del paradero del ferrocarril, con baño y más de quince 
hermosas kabitaciones, grandes patios con arboles fru-
tales y jardines, caballerizas, cinco llaves de agüe, los 
piüos de mármol en las habitaciones principales, toda 
la cesa de azotea y. cuantas en comodidades y buen 
gusto se puedan desear; para más pormenores do 6 á 
de la mañana. Amistad 41. L a quinta Real 111, 
12962 8-30 
Se alquilan 
los altos del Bazar Habanero n. 2 G, con todo el ser-
vicio necesario y ba^ón á la calle, aproposito para u-
na corta familia y en módico precio, 
12954 4-30 
s 
e alquilan magníficas habitaciones amuebladas con 
balcones á la calle, suelo de mármol y mosáico. hay 
un salón propio para un magistrado: se da asistencia 
si la desean. O-Reilly 30 A, esquina á Cuba, altos del 
café. 12937 4-29 
8 M
uy barata se alquila una habitación amueblada á 
una señora sola ó matrimonio; también se alqui-
lan dos casas, una en 28 pesos oro, con hermosa sala, 
comedor, tres cuartos, agua y demás; otra en iguales 
condiciones, en dos onzas oro: en la misma se desea 
comprar unos muebles de sala. Paula n- 96. 
MODISTA.—UNA SEÑORA Q U E C O R T A T entalla con perfección desea colocarse de costu-
rera en casa particular de moralidad para hacer cuan-
to de gusto y elegancia pueden desear para señora» y 
niños, asi que alguna canastilla de novia, pero dur 
tniendo en el acomodo, sea en la Habana 6 fuera, 
informes los mejores que pueden desear: Obispo 2. 
12934 4-29 
la bonita y fi 
mero 30 de 1; 
12900 
Crianderas 
Se necesitan en la casa de Beneficencia. 
12914 6-29 
ü f A S E S O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de manejadora de niños ó de criada de 
manos, es de mediana edad y sabe cumplir con su o-
hligación: impondrán Lamparilla 48. entre Composte-
a y Aguacate. 12912 4-29 
Barberos 
E n la calzada del Cerro 631, se solicita un oficial. 
12907 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E N O R A P E N I N 
un matrimonio sin hijos, para manejar un niño recien 
nacido ó para aoompafiar á otra señora: tiene perso-
nas que la recomienden: Corrales 95. 
129i2 4-29 
Se solicita 
una costurera en Aguacate número 124, altos. 
12885 4-29 
Refugio 19 
Se desea encontrar una criada de color y mediana 
dad que sepa cocinar y haga los quehaceres de la ca-
sa, es para servir á una señora sola y por lo tanto que 
sea formal y presente buenos informes y duerma en 
la colocación. 12̂ 89 4-29 
Se solicita 
una criada para la limpieza de casa: calle Industria 
núm, 103. entre Neptuno y Virtudes" 
12887 4-29 
SE S O L I C I T A 
una criada inglesa ó francesa para coser y atender á 
ana niña de cinco años. Lamparilla 22 impondrán. 
128̂ 5 8-28 
SE N para un establecimiento de Pinar del Rio. Dirigir 
se á Jnstiz número 1, almacén de víveres. 
12826 8-28 
S E S O L I C I T A N 
jóvenes para repartir entregas: de 8 á 10 de lamaña, 
Neptuno 8. C1622 -250 
Se solicitan 
buenas oficialas de modista; Habana S6. 
12765 8-25 
Si 
9 por 100 ano. 
$ 1 5 , 0 0 0 . 
Se dan hasta en partidas de á $1,000 con hipoteca. 
Reina 80, pueden dejai aviso 12971 4-30 
Se so l i c i t a 
una criaba blanca 6 de color para los quehaceres do 
una casa de una señora, pero que sepa algo de cocina. 
Compostela n. 18, esquina á Tejadillo, de las 9 déla 
mañana en ade"ante, informarán. 12974 4-30 
Hipotecas, alquileres, acciones, pagarés. 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 
sea. con estas garantías. Salud 3d pueden dejar aviso 
13972 4-30 
SE S O L I C I T A 
un buen eocinero, que sepa su obligación y que fea 
formal Amargura 49. 12961 4-30 
3,000 pesos 
Se desea imponer con hipoteca: Monserrate 105 es-
quina á Teniente-Rey, almacén. 129R9 4-30 
•| | E S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A J O V E N 
S • de pocos días de parida, para criar á media leche 
la qtie tiene buena y abundante y personas que res-
pondan de su conducta; impondrán Bernaza 47, bo-
dega 12960 4-30 
D ; 'ñera peninsuiar en casa de una corta familia: CÍ de mediana edad y tiene personas que la garanticen 
impondrán Economía 42, 19950 4-30 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P A E A nnaniñi dedos años, para el vecino pueblo dt 
Suiitiago de la» Vegas y un muchacho de catorce á 
quince años para la Habana: informarán Jesás María 
número 112. C 1«41 4-30 
T ^ E S E A T O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -
jL / lar, activo é inteligente, de p«rtero en casa par 
ticular ó de comercio ó de criado de mano: tiene per-
sonas ni"" ^ recomienden: mpondrán Sol "6 
12946 ^ 4_3o 
8 por ciento al año 
$ 7 , 0 0 0 
Se dan con hipoteca de casas: Monte 503, feneteiía 
L a Grarja, Sr. Conejo. 12970 4-30 
4,500 pesos billetes 
Se toman con hipoteca ó venta en pacto de una casa 
que cosró $25.000 btes. y se pnga buen interés; Empe-
drado 36 Concordia 87, puede deiar aviso. 
12973 4-30 
SOI ma >LlíJlTA C O L O C A R S E D E C R I A D A D E J ano, niñera 6 acompañar á una señora, una se-
ñora de mediana edad, muy entendida y con personas 
que la recomienden: calle de los Hornos número 1 
12952 4-30 
F l NA SEÑORA I N G L E S A D E M E D I A N A edad 
SL ' desea colocarse de criada de mano ó manejadora 
de niños: habla bien el castellano y tiene personas que 
la recomienden: impondrán Compostela 55. 
129^3 ' 4.30 
SE S O L I C I T A N DOS M U C H A C H O S D E D i s -posición, bien sean blancos ó de color para ayu-
dantes ó aprendices en trabajos de instalación de gas, 
dánd- les la gratificación que se merezcan: impondrán 
Amistad 77. A. P. Ramírez 
12977 4-30 
UNA M U J E R J O V E N , SANA Y R E C I E N P A -nda desea criar á leche entera: en el Cerro, Santa 
Teresa, esquina á Manila, bodega " E l Peregrino." 
informarán. 12919 4-30 
Se solicita 
un dependiente de Farmacia para Cienfuegos: infor-
marán Obispo n. 53, Farmacia del Dr. Johnson. 
'^81 4-30 
Se solicita 
una manejadora formal de mediana edad que sea inte-
ligente en este servicio: impondrán en Amistad 55 de 
9 á 10 de la mañana. 12982 4-30 
UN MATRIMONIO SIN H I J O S D E S E A H A -cerse cargo de una niña, por una módica pensión. 
Calle de Someruelos número 34. 
J2910 4.29 
u 
N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y firmal, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: impondrán Inquisidor esquina á Sol, 
número 9. 12909 4_29 
S E S O L I C I T A 
una criada para servir á la mano y atender niños. San 
Nicolás número 27, entre Virtudes y Animas 
129 tt 4-29 
A T E N C I O N . 
Dn joven que posée regular letra y alguna contabi-
Informarán Desamparados 
12943 4-2^ 
lidad, desea colocarse 
número 2 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA B L A N -ca de mediana edad para cocinar para una oorta 
familia ó acompañar á una señora sola; lo mismo se 
coloca para el campo ó fuera de la Isla Tiene perso-
nas que garanticen su conducta. Calle de la Mu-
ralla, café ' E l Cuco,"' darán razón, 
1-̂ 20 4-29 
E S O L I C I T A P A R A UNA C O R T A F A M I L I A 
lespañola residente en Nueva York, una cocinera y 
Uvandera peninsular, recien llegada á este país: se 
dan y piden referencias: Salud 21 informarán, 
12683 9-23 
COMAS, 
SE COMPRAN DOS O T R E S CASAS D E 2,500 á 3,000 pesos por dentro de la Habana, sin interven-
ción de corredor: informarán de 7 de la mañana á 5 
de la tarde. Aguacate 54, esquina á ü'Reilly. 
13062 4-1 
MUEBLES Y JOYAS. 
Se compran en todas cantidades. L a Central 
Pulido, Aguila 215, entre Monte y Estrella" 
13029 26 1N 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien 




comprar una casa cuyo precio no exceda de $3,000 o-
ro cerca del Prado: informarán Trocadero 36. 
]2ñU 13-22 
Brillantes, oro y plata vieja 
Compra la platería E L T O P A C I O , MaraHa u. 11 
á los más altos precios Paga las monedas de oro cor 
as y agagereadas á $16 oro la onza. 
12'50 26 8 0ct. 
CA R T E R A P E R D I D A — E l día SO del actual, las cuatro y media de la tarde, tn Ofioios esquin 
á S.uita Clara, al apearse de un coche, se cajóuna 
-e regala el contenido al que devuelva un pequeño la 
[Hcero de plata y una cédula de extranjero. Saárez 
n. 109. 13037 la-3l 3d-l 
| E LA CASA C A M P A N A R I O NUMERO 31 S E 
' 'ba volado una cotorra muy habladora desde el dia 
27, y como que ya se le tiene cariño, se desearía que 
la entregasen ó que den razón de ella, por lo cual s 
gratificará: la dirección que ha tomado la cotorra ha 
-ido per la manzana comprendida en Animas, Virtu-
des y Perseverancia. 129^5 4-30 
12929 4-29 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace máá de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
liace recomendarlo con toda efisacia á aquellos que pa-
dezcan las enfermedades siguientes: malos humores ad~ 
fuiridns 6 heredados, úleeras, herpes y sobre iodo en 
a S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
cados de médicos notables y de particulares atestiguan 
bondad del medicamento. 
Este R O B ha sido groseramente falsificado, por lo 
iue suplicamos á los consumidorea exijan frascos que 
deven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
oreso en la viñeta. 
Cul4S5 l O t 
SHSESESESmSiiESESESESHSHSiüejjD 
con glicerií ia de GANDUIJ. 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, sí los niños padecen de 
diarrea. Con este ViKO DBPAPATINA no solo se detienen las flímrreflw, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y loh de las señ-iras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade 
cimientos. |Q 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda- |g 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado jS 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA UB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo proüucido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad . 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello de gam.niía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. g 
(1) L a J'uj>aytna es superior á la Pepsina porque peptoniza basta dos mil veces su peso de ftbnca|(j 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la pa/mymo carece de mal olor y el VINO con ellap 
preparado parece un licor de postre. C U93 
Se alquila 
•SCA casa San Isidro núm. 36; en el nú-
misma calle está la llave. 
4-29 
Se alquila 
la casa Consulado número 53 esquina & Refugio: 
llave de agua. Impondrán Acosta número 39. 
12897 4-29 
tiene 
^¿E alquila una habitación alta prepia para una cor-
i t a familia ó para hombres solos: Aguila n. 222, in-
formarán en los » ajoB. 12894 8-29 
e alquila la casa calle de Neptuno n. 103, de mo-
derna construcción, apropósito, por su elegancia y 
capacidad, para una numerosa familia de guato, la 
llave en la misma calle n. 109. 12910 4-29 
S 
¡DOS O N Z A S ORO! 
Una bonita casa, Luz 62 sala, 3 cuartos espaciosss, 
agua abundante y demás necesarios: garantía dos me-
ses adetantades Aguacate 69. 
12939 4 29 
^ e alqnila la hermosa casa de alto y bajo, Tulipán 
034, esquina á Clavel: en Bernaza, agencia de mu-
danzas Bl Vapor impondrán. E n la misma agencia se 
solicita un criado de mauo y un portero, que tengan 
referencias, si no que no se presenten. 
12933 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de las Animas núm. 23 y 25, entre I n -
dustria y Crespo: informan Zulueta entre Monte y 
Dragones. E n la misma se venden varios muebles 
buenos. 12918 4-29 
En casa particular de familia respetable se alquilan habitaciones altas á caballeros solos ó matrimonios 
sin niños: Prado n 18 (los altos). 
12917 4-29 
Se alquila 
la banita y ventilada casa Sol 108 propia para dos fa-
milias; la llave en el 110 y su dueño Galiano 13 de 8 á 
10 de la mañana. 12938 4-29 
En los altos del café ^ E l Prado" 
Amistad y Dragones se alquila una habitación amue-
blaba 6 sin muebles, es preciosa y muy ventilada. 
12908 4-29 
V i r t u d e s n ú m e r o 2 , 
esquina á Zulueta, se alquila una linda casa propia 
para poca familia : tiene baño, entrada para criados, 
suelos de mármol, portería, galería de comunicación 
independiente para los cuartos, comodidad, seguridad 
elegancia en precio módico. 12875 8-28 
Jjín M rced59 á matrimonio sin niños se alquilan 
EL dos habitaciones con todo independiente y se ven-
den dos caballos y una limonera francesa de lo mejor 
12844 5-28 
17, Trocadero IT 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas elegantemente amuebladas, á media cuadra del 
Prado con entrada libre á todas horas; precios desde 
una onza oro & tres doblones. 12748 26-25 
OJO.—Mercaderes 45.—Se alquila un zaguán y pa-tio cercado propio para depósito de tabaco, azúcar 
ó ferreteríi, como igualmente para tabaquería ó pana-
dería, también se alquilan los altos con frente á la pla-
za Vieja, con seis habitaciones, muy baratos; hay agua 
y portero. 12432 16-17 
Yeiitaieicasyestificiifiiitos 
de S
E V E N D E E N $9,000 UNA G R A N CASA E N 
la calie de Draeones donde hay un gran estableci-
miento hace 15 años y gana 5 onzas oro. E n $11 000 
ura buena ca^a de zaguán capaz para una gran fami-
lia. En $2,800 una calle de Paula, Concordia 87 ó E m 
pedrado 2i. preguntar por Hurtado. 
13041 4-1 
OJO. S E V E N D E UNA CASA M O D E R N A calle de los Corrales, 9i varas de frente por 28 de 
fondo, gana cuatro centenes, libre de gravamen, se da 
en $2.10<'' oro, libres; otra en la de Misión entre F a c -
toiía y Súmemelos $1,700; otra San Nicolás con cin 
co habitaciones $2,000: informan Aguacate 54. 
13051 4-1 
SE V E N D E O S E C A M B I A P O R UNA CASA en la Habana una casa quinta, de azotea, nueva 
libre de, gravamen, con más de sesenta árboles parido 
res surtidos, parque, etc.; en punto alto y saludab'e 
mzón cerca del paradero de la Ciénaga, única casa 
blanca 13038 5-1 
SE VENDE 0 SE A l P L A 
una ¡:ran casa situada en la calzada de Jesús del 
Monte n. 120, con cinco plumas de agua de Vento, 
con preciosas habitacb nes; teniendo ca acidad para 
tres familias; también se vende un precioso caballo ya 
sea para carruaje particular ó silla: en la misma infor-
marán de 9 á 12 fle la mañana y de las 3 en adelante. 
13030 6-1 
R E L O J P E R D I D O . 
E l lunes 27 se perdió uno de señora, y se Ctée se 
cayó y quedó en un coche de alquiler. Se supMca la 
devolución y se gratificará, en Neptuno n. 2 A, á to-
das horas. 12957 4 30 
A L P L E E E S . 
En el Vedado se alquila la cómoda y bien situada ;casa calle 7, esquina á 2, es muy alegre, fresca y 
cómoda: en la misma impondrán número 101. 
13064 8-1 
A los tabaqueros: en el Carmelo se alquilan cuatro casas corridas con gran patio, agua con abundan-
cia, con todas las comodidades para una gran fábrica 
de tabacos: impondrán calle 11, número 89, frente al 
paradero. 13071 8-1 
60, BERNAZA, 60 
Hay una habitación buena con muebles ó sin ellos, 
precio módico. 13053 4-1 
Se alquilan los bajos de la casa calle de las Animas número 120, con zaguán, sala con dos ventanas, 
comedor, dos cuartos, patio, agua corriente y demás 
necesidades, en cuatro centenes; en las altos informa-
rán. 13059 4-1 
Se alquilan dos habitaciones altas á mat imonlo sin niños ó señoras solas; se piden y dan referencias: 
en la misma se solicita un muchacho de 10 á 12 años, 
dándole ropa y enseñándolo. Industria 26. 
13039 • 4-1 
O B I S P O 87. 
alquilan unos magníficos altos á matrimonios sin 
hijos ó escritorios y bufete de abogados. 
13025 4-1 
EN 3 Y MEDIA ONZAS ORO 
S E A L Q U I L A 
LA CASA CARLOS I I I N. 209. 1306S 4 1 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse en una casa particnlar para la costura; 
corta coi) perfección, cose toda clase de ropas: en la 
misma una buena cocinera peninsular; guisa con per-
feco'ón. Crespo núm. 9 darán razón Tiene personas 
que garanticen su conducta. 12936 4-V9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, blanca 6 de color, para corta familia: 
que tra;eT referencias. Aguiar núaiero 102. 
12930 4-29 
Se solicita 
Tuja criada de mano y costurara, inglesa 6 americana, 
que t«ng*B quiea responda por eiks Cuarti 'o 2 A 
de nra á ou»íro. 12*86 4-'29 
Se alquila la hermosa casa calle de Espada número 35, inmediata á la esquina de San Miguel, de sala 
saleta, piso de mármol, cuatro cuartos bajos, salón 
alto al foado, de azotea, muy fresca y seca. L a llave 
en San Miguel 256 é impondrán Tejadillo n. 1. 
14049 4-1 
S E V E N D E 
la estancia nombrada de los Padres, situada en 
partido de Arroyo Naranjo, distante un cuarto de le 
gua de dicho poblado por camino real, de dos y 1 [3 
caballerías de tierra de primera para piña. tabaco y 
toda clase de hortalizas; buena casa át vivienda de 
mamposteiía y tejas, suelos losa de Ilmburgo, agua 
corriente, árboles frutales, palmas, cocos; libre de 
gravamun y se da muy barata por ausentarae su due 
ño á la Península. Galiano 70 D. Benito Peña impon-
drá de su precio sin corredores 13028 4-1 
Se vende 
la casa calzada de Vives 120 toda de mamposlería y 
portal con tres cuartos: darán razón en Jesús del 
Monte. Santos Suárez calle de Santa Emilia 2'>' 
iao«7 4 1 
SE V E N D E 1 CASA D E 9 D E F R E N T E POR 40 fondo, sala, saleta, 5 cuartos, nueva, agua, barrio 
del Pilar, calle de Estévez, cerca de Monte, cn $3,900 
oro; otra da esquina en la mejor calle de la Habana, 
con bodega, grande, de alto y bajo, entrada de zaguán, 
indepeiidiente, tiene en los altos 7 habitaciones, de 
azotea, libre de gravamen, agua de $20, renta $131 
oro, precio $13,000 oro: hay otras 3 esquinas con bo-
dega, de 8, 9, 10. 11 y $12,000 oro. Sin corredor. 
Ga iano número 92, establecimiento, de 7 á 10 del día. 
13019 4-31 
ANTI-HERFETIGA PEREZ-CABRILLO. 
Esta Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes y enfermedades de la piel —Pi oduce 
un efecto verdaderamente maravilloso en el P R U R I T O ó picazón que la acompaña. Las erup-
ciones que se presentan durante el verano ya en las ingles, ya debajo de los brazos ó de los pechos 
se curan radicalmente, en muy poco tiempo con la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan-
tizamos!! Cada frasco lleva en la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 
¡ S U E F E C T O IBS S E O - U R O ! 
A l por mayor.—Sarrá.—Lobé y Torralbr.s—Dr. Revira. 
P A l detall.—En todas las boticas acreditadas. C 1576 14-ot 
Q E V E N D E E N $1,500 B I L L E T E S E N E L B A -
^rr io de Santo Suárez (Jesús del Monte, una casita 
con tres habitaciones, pozo y su terreno propio que 
mide IC80 varas planas: informarán todos los oías en 
Belascoaín 19, farmacia. 1285« 4-29 
T E R R E N O S . 
Entre los paraderos de Amarillas y de Aguada de 
Pasajeros se reparten en la cantidad que se quiem, á 
partido ó en renta, magníficos terrenos montuos-os, 
propios para caña, los cuales están atravesados prr la 
linea del ferrocarril de Cárdenas y J úciro, con la 
ventaja de que todos los trenes paran en el paradero 
de la linca cada vez que cruzan, y lo hacen con fre-
cuencia, lo que da graudes facilidades para visitar la 
finca duraiue el día y luego ir á comer y dormir al 
pueblo de la Aguada de Pasajeres. L a tala de las ma 
deras da para los costos de la siembra de caña. I n -
formarán cou más detalles. Aguiar esquina á Obispo, 
tabaquería. 12798 8-26 
C E R R O . 
Se vende la casa Moreno número 55, sin interven-
ción de corredor. Informarán San Miguel número 85. 
12687 fl-23 
SE V E N D E 
la carbonería situada en la calle de Villegas núm. 58: 
se da muy barata por ausentarse su dueño. 
12716 8-21 
DE MIMALES. 
LA m k AMERICA 
OBRA P I A 55, casi esquina á Compostela, al iado 
del café, no equivocar la casa si queréis comprar en 
ganga, juegos de cuarto de fivsno de palisandro y no-
gal completos y de lo más elegante, gran surtido com-
pleio de prendas y muebles, juegos de comedor de di-
ferentes maderas, carpetas, espejos, tocadores, má-
quinas de coser, lámparas de cristal y bronce, adornos 
de sala y tocador, metales, etc., é infinidad da objetos 
imposible da detallar, sin cansar: visitar esta casa que 
saldrán ^ortiplaciilos, es al lado del café, 
1 KiH 1 4-31 
LA CONFIDENCIA 
MOXTTE S S T X J M . 227 
Gran surtido de muebles de todas clases y de todos 
precios, con especialidad en escaparates, por sus pre-
cios y tamaños. Piar.os y pianinos, los hay de varios 
fabricantes y al alcance de todos. E n camas y camitas 
tenemos surtido general, desde lo más elegante á lo 
más modesto. E n ropas llamamos la atención del pú-
blico á que se fije en lo siguiente: vestidos para seño-
ra, tenemos de gro negro con pasamanería, nuevos y 
muy elegantes á precios regalados, é igualmente de 
todas clases E n abrigos y ropa de iavierno invitamos 
al público á que visite esta casa. 
PRENDERIA DE TODA CLISE 
12996 10-31 
P á j a r o s 
" Habiendo regresado de los Estadoi-Unidos, he im-
portado 500 de los célebres canarios alemanes en sus 
jaulas de fantasía que cantan de dia y noche; lo mis-
mo belgas para ciia. hembres y machos, húngaros 
blancos y también color gris, los que detallo á precios 
sumamente módicos: lo que se desea es realizarlos en 
este mes y otra infinidad de pájaros de colores precio-
sosos. O'Reilly 66, colchonería. 
13069 5-1 
Palomas correos 
Se venden dos pares traídas por su dueño de Fran-
cia, precia módico. Galiano 
13058 
de 9 á 11 y de 5 á 6. 
4-1 
M U L A 
Se encuentran de venta para toda clase de fábricas 
y carretsnes, de monta; darán razón Calzada del Mon-
te esquina á Belaacoain ferretería, dando el recado en 
esta también puedf n llevarse á enseñar donde el com-
prador teñirá por conveniente: no se admiten corredo-
res. 13022 4-3i 
¡ P E R R I T O Y CORREOS! 
Belgas r franceses genuiuos. surtido y calidad ex-
tra (vista "fe), pichones de 8 á $16 par Perrito de bol-
sillo. Virtudes 40, altos. Ocasión al gusto. 
12945 4-30 
SE V E N D E N DOS C A B A L L O S D E MONTA Y tiro, una limonera francesa do lo mejor: en la mis-ma Merced 59 se a'quila á matrimonio sin niños dos 
habitaciones ron todo iudepeudiente. 
12816 5-28 
Se vende 
un precioso caballo andaluz, de color i egro. sano y 
sia resabios: Ga'iano 98, darán i azón. 
11966 26-7 ot 
DE CARRUAJES. 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A E N E S T A D O fia mante, marca Conrtillier, con arreos p^ra una ó dos bestias y toda la ropa de coche de paño y (¡rU; un 
coupé tamaño chico, una victoda, nn faetón de cuatro 
asientos con su toldo y un tílburi. Amargara 54. 
13056 4-1 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A Y DOS CABA líos maestros en 650 pesos billetes: en N«ptuno 
número 269 darán razón. 12917 4-30 
O J O 
Se vende un faetón nuevo, cómodo, con seis asien-
tos y muy barato. Monte 368 esquina á Matadero, ta-
ller de carruajes. 12Q03 8-29 
Se vende 
muy en proporción un magnífico milord francés con 
caballos ó sin ellos, informarán en Genios nV 1 á todas 
horas, 12928 8 29 
Í¡>N M E R C E D 59 S E V E N D E UNA L I M O N E R A lyfrances i de lo mejor y dos caballos de monta y tiro 
y se alquila á matrimonio sin niños dos habitaciones 
con todo independiente. 12815 2S 
SE V E N D E E N E L B A R R I O D E L P I L A R , calle de Estévez, en la plazoleta frente á la iglesia, 
una buena casa n. 84, con portal, sala, comedor, 5 
cuartos, patio, traspatio, agua de Vento, es muy seca 
y fresca, de mampostería, azotea y teja: la llave en la 
bodega: su dueño Obrapía 57, altos, entre Compostela 
y Aguacate, 13( 02 
SE V E N D E O A R R I E N D A UN G R A N I N G E -nio; dobles máquinas, aparato, chucho al batey, te-
rreno de 1 veinte mil sacos zafra, la renta adelanta-
da v earantía de animales y aperos, sin corredores; 
Monte 95. 13017 4-31 
VE N T A E N G A N G A . Libre de gravamen la casa Amistad, barrio de Colón, sala y cuatro cuartos de azotea y tejas y agua, en $4000 oro; de más porme-
nores informarán y tratarán Rayo 38 de 7 á 11 de la 
mañana. 12993 4-1 
/ »JO.—SE V E N D E MUY B A R A T A UNA E S -
" Jtancia de labor, que se tasó en $5,000 oro y se da 
en $2,0C0 oro, de una caballería, buen terreno, mu-
chos frutales, casa. etc. en la calzada que va á Ventoí 
un solar Aguila 307 en $800; 1 cachorro mallorquín da 
4 meses: el dueño Estévez 17 de 8 á 11 y 4 á 6. 
12968 4-30 
_ E V E N D E N V A R I A S CASAS: T R E S E N L A 
v5 calle de Penal ver; una en la calle de Apodaca, de 
dos ventanas; otra calle de la Lealtad entre Salud y 
Dragones, de dos ventanas; otra en Manrique, de alto 
y bajo; otra en San Nicolás, de alto y bajo, cerca de 
Monte; y otras varias chicas, de todos precios. Infor-
man Escobar n. 159. 12892 4-29 
13, O'Reilly 13 
Se alquilan habitaciones altas y bajas y un gran za-
oán propio para comercio. 13050 4-1 
SE alquila una buena casa olle de Estévez n. 84, en a plazoleta de la iglesia del Pilar; tiene portal, sa-
la, comedor, cinco cuartos, patio, traspatio, es muy 
fresca y seca, y agua de Vento, la llave en la bodega 
v su dutño Obrapía 57, altos, entre Compostela y A -
guacate. 13001 4-31 
Se alquilán 
1 s hermosrs y ventilados altos propios para uu ma-
idmonio; Manrique 153 con agua de VCLÍO, snla, có-
ndor v un cuarto. 13(!00 8-31 
u 
N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y REPOS-
cimieuto: es aseado y ¿brmal: 
tón Rscio n S6 
impondrán calle de An-
12888 4-29 
^>E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E MEDIANA 
Is^ieda I p«ra la cocina y limpieza de la casa de una 
«orta fitMÜia, Tejadillo número 30. 
12941 í 29 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN sn'ar de criada de mano ó para cuidar niños. 





alto^ de la calle de San Isidro n. 49, con agua y 
sros Y un cuarto alto en la azotea; en Cfiarteles 5. 
13J03 4-31 
, 1 E a quiia en cuatro centenes la planta baja de la 
Ocai-a úinero 60 de la calzada de la Infanta, frente 
á la Plaza de Toros, completamente independiente de 
IDS altos y compuesta de ocho frescas habitaciones, 
su buen patio, agua e:o.; también se alquila un kioa-
ko, eu los altos tratarán. 1298t 4-31 
Se alquila 
el primer piso alto de la ca«a Manrique 27, la entrada 
por Aiámas, este local t it- e a^ua. eu el mismo y suelos 
de mármo'; en la misma informarán. 
12987 4-31 
B U E N N E G O C I O . 
So vende una buena fábrica de cigarros 
por no poder asistirla su dueño, acreditada 
en plaza, campo y extranjero, surtida de 
carros, muías y todo lo necesario. Impon-
drán Aguila n0 142, de 7 á 10 y de 4 á 6. 
12905 8 29 
E S T A N C I A S . 
Se venden dos próximas á Arroyo Naranjo y una 
cerca de Marianao, las primeras en la calzada: deta-
lles Obispo 30 de 11 á 4. 12925 4 29 
SE V E N D E UNA B O D E G A E N UNO D E L O S mejores puntos de etta ciudad, bien surtida, con va ores de l.SOO á 2,000 peses billetes, propia para un 
principiante: tiene aegocios, que no solo dejan libre 
el alquiler, sino que producen gananciales; Itaonte 6', 
de 6 á 7 de la mañana, y caféTtfurte y Belona de 7 á 
11 de la no; he, ü . Isidoro Lombera. 
129<,6 5-29 
BA R B E R O . — S E V E N D E U N S A L O N D E barbería por hallarse su dueño malo, y está mon-
tado á la altura de los mejores salones, y sito en un 
punto muy transitado: informarán Sol esquina á Com-
postela, frutería. 12901 4̂ 29 
GANGA 
Se vende la casa Tenerife 32, á propósito para ree-
dificarla y hacer una gran casa, pues tiene terreno 
para todo y se da muy barata; para informes en G a -
liano 76. mueblería: en la misma se alquilan unos al-
tos con cuatro habitaciones con todos los servicios y 
un cuarto bajo muv cómodo y fresco para hombres 
solos. 12883 4-2P 
Se vende 
uu char a bank de dos ruedas propia para, el campo, 
caben 6 personas y tiene su retranca: Aguila 72 infor-
marán. 1'2773 7-V5 
Barberos 
Se venden unos muebles de barbería en buen esta-
do: informarán San Miguel esquina á San Francisco 
núm. 270 de 30 á 4. bodega. 1¿989 4-31 
FUNINO DE GÁVEAU. 
Se vende uno de medio uso, pero en muy buen es-
tado, en el Almacén de música Antiguo de 
E D E L M A N N Y COMP?. O B R A P I A 23. 
Se alquilan, afinan y componen pianos y armo-
niums. 
P R E C I O S MODICOS. 
12S56 4 30 
SE V E N D E N CAMAS A L COSTO Y CUANTOS muebles se necesiten, hay un pianino por $50 bi-
lletes propio para aprender; so alquilan y se venden á 
plazos ó en cambio de otros y so compran los que se 
presenten de uso; Monte 2 G, mueblería " L a Paz de 
España. 12955 4-30 
MU E B L E S , CAMAS, CAmITAS Y L A M P A -ras, todo de relance, á precios módicos: Compos-
tela 124, entre Jesiia María y Merced, mueblería. 
12919 8-29 
P R E S T A M O S 
NEPTUNO 128, ESQUINA A L E A L T A D 
Completo y variads surtido de muebles de todas cla-
ses; uu magnífico piauino de Boisselut fils y Comp , y 
altiej u de oro y brillantes á precios baratísimos. 
J . BLANCO. 
12771 10-25 
J^Beruaza número 53.—Se venden y cumpran usa-
dos: e<> va á vestirlos al campo, por módico precio: 
tengo toda clase da efectos para los mismos: especia-
lidad en bo as de bi^ar 12711 <6-24 O 
Kealización de muebles. 
HAN 11AFAEL 115, 
ESQUINA A GERVASIO. 
Ilay uu completo surtido como variado, en escapa-
rates, peinadores, lavabos, tinajeros, aparadores, jue-
gos de sala de todas marcas, camus de hierro, máqui-
nas de coser, mesas de noche, palanganeros de todas 
clase?, lámparas de cristal y de metal, espejos de sala 
de diferentes formas y en sillería hay de todas classs y 
formas é infinidad de objetos más que seria nunca a-
cabar ai sé fgerau ^ detallar. Todos estos muebles á 
precios de ganga por neaesiíarse gl local; pues apro-
vechar la ^anga, que pronto se acaba. 
E n la mismn se compran v cambian muebles. 
12746 8 2t 
L A ESTRELLA DE ORO 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía 
Dan juegos do sala A $100; escaparates á $50; jue-
gos de cojijedor, sillas, peinadores, espejos y toda cía 
se de muebles baratos; prendas de oro, plata y brillan 
tes. relojes y objetos de arte á prepips de ganga; s 
compran tn gran esca a muebles y prendas pagando 
bien. 12691 15 23 
DE MUEBLES. 
SE V E N D E UN J U E G O D E S A L A D E P A L T -sandro. una cama hierro, 2 mecedores Vienn. 2 de costura, una farola de zaguán, una máquina Siager 
nueva, una mesa corredera y 6 sillas nogal. San Igna-
cio 49. 13063 i-1 
C A S A D E P R E S T A M O S 
La Segunda América, 
D E J . B A E C A M O N D E 
Bernaza n ú m e r o 16 , entre O b r a p í a 
y L i ampar i l l a . 
Hay un gran surtida de muebles y alhajas á precios 
sumamente reducidos, por ser procedentes de empeño. 
T en la misma se alquilan habitaciones á hombres 
solos ó matrimonio sin hijos. 
13034 26 INv 
¿DONDE ESTA? 




GALLE DF> EGiDO N. 2. 
Nuevo establecimiento que se abriO 
el día Io de octubre. Sedería, quinca-
llería y máquinas de coser que vende 
por 45 y 50 pesos billetes. 
Gran surtido en mantas de estam-
bre, abrigos para niños. 
¡TODO N O V E D A D ! ¡ N O V E D A D ! 
H a g a n una v i s i t a á ests estableci-
mien to , y se c o n v e n c e r á n que nadie 
TT~nde t a n barato como E l V a l l e del 
7 u m u r í . 
EGIDO 2, ESQUINA A DRAGONES, 
E L V A L L E D E L Y U M U R I . 
Í30«J 3d-l la-3 ' 
BAÑOS D E BELÉN. 
Se vende un pianino Pleyel número 6, en inaguítico 
estado. 129S4 4-¿J 
ÜN C A N A S T I L L E R O I D E 6 E S P E J O S D E _ palisandro en $00 oio, id un escaparate de una puerta de e^iejo nuevo: peinadores á $60 y $^8 y $'5 
btes., escaparate de bolas á $65 btes.; relojes de les 
del nñm. 8 á $8 y $9 btes.; un par de mecedores V'e-
na $16 btes ; en Beipp, y. 2, frente á L A CORONA. 
13005 4-81 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -den todos los muebles de una casa: informarán bo-
ciega calle del Aguacate esquina á Luz. 12618 4-30 
A. \\ RAMIREZ 
AMISTAD 75 T 77 
Importador directo de las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables á este 
üima, y especialmente el que 
leniuehtni el presente cli. bé 
le nuevo sistema. 
Visítese esta casa. 
Cnl50D 3 0 
i ni n—i— m ni •mi 
G U A R D I A S . 
35 años de constante crédito 
aseguran su buen éxito. Siendo 
el faror público su mejor reco-
mendacidn. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía 
núm. 33. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
9353 80-5 A g 
TiumMa 
FARMWtríItO. HABANA 
E L . 
JARABE DEPURATIVO 
Com<v.-.a8 uau sido las veces que mi J A R A B E DE-
P U R A T I V O DUVALi ba salido anunciado en les 
periódicos. Jamás lie publicado anuncios pomposos, 
pues esto lejos de hacer favor á mi preparado, lo de-
sacrediiarían. A l publicar este lo hago tau solo por 
haber llegado S mi notic;a que varia» personas fjue 
padecen S I F I L I S , H E R P E S , U L C E R A S , CATA 
RROS E N L A V E J I ' i A . etc . etc., ignoran que mi 
JARABW D E P U R A T I V O D U V A L , acompañado 
de mis P 1 L D O K A S D E P U R A T I V A S , es el remedio 
{>or excelencia para curar dichas enfermedades y todo o que proviene do la impureza de la sangre. 
Mi J A R A B E D E P U R A T I V O D U V A L y las pil-
doras se venden en todas las boticas de la Isla de Cuba 
y al por mayor y menor en mi farmacia 
Calzada de Belascoaín número 19 
esquina á Yirtudes^ Habana. 
Agustín Tremoleda. 
lOiKO 24-81ag 
i i MI IIÍIIIIUMIII ' H W W I I — i r i n i i i 
I D e s t r u L C c i o n . S e g - u - r a , 
13 El L O S 
M O S Q U I T O S 
POR E L 
Aníiiospito 
QUÉRV 
Depósito General en ZEsTÍZ-A. (F rano ia ) 
En I n H a b a n a : J O S É S A S a i l 
V EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS 
SE C O M P H Á . 
carrilera de 16 y 30 libras en yarda; y cobre y bronce 
en pequeñas y grandes cantidades. Dirigirse á Tacón 
D 2, l>. Hernández l^Oló 4-31 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase dp maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teníonte-Rby nO 21. ftipftfawlo 846, Haba-




por su bondad* pureza y esmeradísima elaboración' 
han obtenido los primeros premios en 36 exposiciones' 
y están recomendados por eminencias médicas y por 
el reputado higienista Dr. D. Antonio Caro. 
Recomendamos á todas las personas que deseen to-
mar un alimento sano, libre de sustancias extrañas, 
exÜHn los verdaderos y legítimos de MATIAS L O -
P E Z . 
Despacho Central par^ toda las Isla de Cuba 
O-Reilly 50, casi esquina á Habana. 
12621 15 210 
De Dropería y M m i 
O B A G I O 
C I E R T A 
Ole; asma 6 aboRo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
Ton el uso de IQJ 
>»taeii todas las boticas 
acreditadas 
C n. 1500 
inicios fiítrairos 
1 % • * 
. • , • „ - . : . 
resumen, 
m D E Q U 1 M 
. A B A R R A Q U E 
aprobado por la Académia 
de Medicina de Paris es el 
la condensación de todos los 
principios activos de la quina. « Algunos 
gramos de Quin ium producen el mismo 
efecto que muchos kilos de Quina . » 
(Robiquet, proff de la Escuela de far-
macia de Paris). 
« D e s p u é s de haber buscado durante 
largo tiempo u n tónico poderoso, lo he 
encontrado en vueatro Quin ium a l cual 
considero como el r e p a r a d o r por excelencia 
de las constituciones agotadas. » 
Dr C A B A R E T 
d e I _ i a l D a . a r r 3 . c j - u . © es el m á s út i l 
complemento de l a Quinina en el t ra ta -
miento de las Ca len turas intermitentes. 
Sus efectos son part icularmente de notar 
en las calenturas antiguas de acceso y en 
la caquexia p a l ú d i c a . » 
Prof BOUGHAKDAT 
Se vende eu todas las farmáclas. y en París, 
19 rué Jacob 
carada radicalmente 
asiiMle 
(PEPTONÁTO de HIERRO ROBIH en gotas cooccEtradas) 
Recriado por los ms célebres médicos del Mundo. 
M \ m ROBIN-GRAGEAS ROBIft 
ron Peplonuío «le Hierro. 
DEPOSITAKIO F.S L a , J í a b a n a : JOSÉ SARRA-
S6ñOrítaS/Si Vds desean conservar 
la Blancura de la tez, el Atercio-
pelado de la piel, evitar \aa Grietas, 
y las Picaduráa de los Mosquitos; 
HAGAN ÜSO EN TOBA SEGURIDAD 
de la C r e m a Espumosa 
L Y C Y A 
DE 
E . RAY1TATJD 
Q-u-imico-^erf izmista 
M Esta Crema es superior a los CoZd-
i í | Cream, a la Glicerina liquida, y de 
Jjj mucho preferible - -OÜI« ¡Js jabones, 
] \ \ por su espuma leonesa que restituye 
j á la piel, toda su suavidad. 
1 Señores ¡ Si Vds desean evitar las 
;{ afecciones que pueden perjudicará la 
J'it piel, no admitan para los cuidados del 
\ h rostro, p a r a la Barba , mas que la 
\ \ t l f e t n a e s p u m o s a GJJYCYA, 
5JÍ incomparable por su untuosidacl d-; 
l ' i E . R A Y M , quimico-pertumiáta. 
\ i \ La C r c i J i a GIJYCYJL , agnáMa 
t ú todas las temperaturas, no se enrancia 
j . ' | jamas, y no pierde tampoco su perfume 
|j¡| fino y agradable. 
il D e p ó s i l o p e r a l en PARIS, 16,rüeflel'EcMper 
l \ En LA HABANA : JTOSÉ S A B R A 
A S M A NO M A S 
O p r e s i ó n , C a t a r r o , por los 
F O X - v o s c r - f e R Y 
Han obtenido las mas altas recompensas. 
Depósitos en todas las F a r m a c i a s , 
GrRAIiVS 
mdem 
m m m GRKNOSáSALUDDELD'TRANCK 
Aperitivos, Estomacales, Purgantes, D e p u r a t i v o s . 
« C o n t r a la T A i / S A . de APETITO, el ESTREÑIKUEÑTO, la JAüOECA. . 
I£ los VÜ HIDOH las CONGESTION-ES, etc, 
f* 13 os i s o r d i n a - r l a . : 3.. £¡ ét 3 O r a n o s . 
Exigirlos f i t i &¿ Ĉ W fyÁiitffiízk envueltas en rotulo de 4 O O Z d O K £ X Í & 
" V e r d a d e r o s ea t,™^/»**1^^*1!"»!»! y la firma A . R O U V I É K E eo sncamad*, 
ED P A R I S F a r m a c i a X i E R O T 
¡ a S P O S i l T O S T O D A S : ítS P B J N C I P A L B S F A R M A C I A S 
INJECT10N CADET 
R E M E D I O S 
L E; R 0 Y 
Populares, en FRANCIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
titán autorizados por el Consejo de Higiene 
SCedicaclon d e p u r a t i v a y R e -
constituyente, permiliondo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
bilis, flemas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; purl-
flea la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
Purgativo" 
4 GRADOS, dosados según la edad, con-
viniendo sobre todo cn. las Enferme-
dades Cz-ónicas. 
[RACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
JPA.RJS — Jtoizlevard JD>e»iaiK, 7 — JPAMIS 
Á T I S M 0 S 
- L I C O R n P l L D O R t S i a D ' I i a v i l l e 
£ s t o s Medicamontos son los ú n i c o s Antigotosos analizados y Aprobados por e l Dr OSSIAH E E N R Y 
Jefe de m a n i p u l a c i o n e s q u í m i c a s de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r i s . 
El LICOR se toma durante los ataques, para curarlos. — Las PILDORAS 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
¿a curación completa. 
P a r a e v i t a r toda f a l s i f i c a c i ó n , e x í j a s e el —y<¡[? •• 1 
SELLO de l G O B I E R N O F R A N C E S y l a F i r m a ! f ¿ y ¿ Z ^ t ^ í r ^ 
Venta por mayor : C O Z t X A R , Farmacéntico, calle Saint-Claode, 2B, en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES PARMACIAS de la Facultad de Parla. 
Y 
CURACION 
C Á P S U L A S 
A Y L U S 
Preparadas por el DOCTOR C L I N Premio Montyon 
Las Cápsulas Mathey-Cayius de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los Flujos antiguos ó recientes, la Gonorrea, la Blenorragia, la 
Cisti t is del cuello, el Catarro y las Enfern\f dades de l a vej iga y 
de las r í a s tm'naria*. 
1156 Caca frasco va. acompañado con un» ünttruoc'm áotallad* 
Exíjanse ías Verdaderas Cápsulas Mathsy - Caylut de C L I N y Gi% de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguería* ^ ^ _ ^ J 
Extracto concentrado de 3os Sle- H> 
medios l í q u i d o s , podiendo recmpla-
zarlos en la.s personas á quienes ró-1# 
pugnan los purgativos líquidos. 
.n.n.n.n.n.n.n.f%.*.n.n.n. 
Son soberanos contra el A s m a , 
C a t a r r o , Gota , R e u m a t i s m o , 
T u m o r e s , U l c e r a s , P é r d i c l a d e l 
I apet i to , C a l e n t u r a s , Conges-
t iones , E n f e r m e d a d e s de l H l -
\fiatlo, E m p e i n e s , I t i t b i c u n d e ü , 
E d a d c r í t i c a , etc. 
todo produnlo quemo lleve las señas do la 
Fcia COTTIN, yerno de Le Roy 
R u é de Seine, 5 1 , P A R I S 
DBPÓSITO EN TODAS LAS FARMACIAS. 
Bl-UIOESTIVO DK 
C H A S S A I N G 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DFL A 
DE L A S rlf 
PARIS, 6, Ayenue Victoria, 6, PARIS 
» CN T O D A S LAS FARMACIAS 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies,, 
Convalecencias, Diarrea crónica, Hemorragias, 
Colores páliáos, Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumpción. 
VinodeBugeauc . 
T O N E - N U T R I T I V O 
y CACAO, mezclados con un Vino de España Con Q U I N A 
de primor orden. 
El T i n o de B u g e a u d \ TÍNICO DEPOSITO AL POR MENOR 
S E HALLA EN LAS PRINCIPALES BOTICAS | en Paris. Farm» LEBEAULT, 53, roe Réaomniv 
V e n t a a l p o r SVIayor t 
P . L E B E A U I a T 5, rne Boorg-l'Abbé. 
VINO DEFRESNE 
T0NI-NU1HITIV0 W ' 
CON 
El T i n o de P e p t o n a D e f r e s n e es ol mas nrcc io ío de los tónicos; 
conlieue la Obra muscular, el hie ro hémálu-o y ol fosfato de cal do la carao de 
vaca es el único reconstiluyouio nalurai y tomplelo, . , .x 
Este d e l i c i o s o U n a . despierta ol apeuto, reanima las fuerzas del cstó-
ma£ro v meicra la digest ión; ot. uti reconstituyoute sin igual porque contiene el 
^Er i&JEÁÍOdf i los músculos y d é l o s uo, vios, detiene la consunción , colorea 
ia s a i u T e á^üiada por la anemia y precavo laaesvíacion de la columna vertebral. 
Errííi<> <itt Jfeptonu D c f f i ' s u e asegura ia nutrición de las personas a 
nnieiies la latida y las inquietudes minan ientainenlo, nulre a los ancianos» 
suprime íos peligros del crecimiento en lo.-> jóvenes; sostiene las fuerzas de l a 
madre durante la lactancia. 
La l ' e p t o n a D e f r e s n e es adoptada c ñ c i a l m e n t e por l a A r m a d í a y 
las Hosp i ta l e s de P a r i s . CEFBESKE es el primer preparador del V i n o de l ' ep tona . Desconfiar do las imitaciones^ 
« POR. M E N O R : En todas las buenas ^ ^ 
Farmacias de Francia ^ ^ ^ ^ " ^ ¡ ¡ f ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ) ^ ^ ^ ^ ^ ^ / 
y del Extranjero. — \ 
POR MEDIO DE LOS 
Pasta y Elixir Dentífricos 
J l t i m a N o 
LA. CASA 
P o l u o , 
DICTIN0S 
de l a A B A D I A de SQTJLAC (Gironde) 
P r i o r B G m . M A Q U E L O N N E 
a l i a s ( l e O r o : Bruselas '¡880, Lon ^ 1884 




POR E L PRIOR 
Pedro B O U R S A U D 
<t E l empleo cotidiano del E l i x i r Denti 
frico de los R R . P P . Benedictinos en 
dosis do algunas gotas 6n el agua, cura y evita 
el caries, fortalece las encias devolviendo á ios 
dientes una blancura perfecta. 
« E s uu verdadero servicio prestado a nues-
tros lectores señalários ésta antigua y uti 
lisima prepaí^íion f/lmo el mejor curativo y 
ú n i c ^ pr6í»'-rvativo de las Afeccione 
KSt TODAS 
LAS BUENAS 
P E L L O I J E R I A S 
Y PERFUMERIAS 
Depositarios en la Habana ; I O S ? S A M A 
S E Q U I N Agente general BORDEAUX 
Hállase en todas las más acreditadas Perfumerías , Fármáciat 
y Droguerías del mundo entero. 
F a l t í t d e F u e r z a s , D i s p e p s i a s , A n e m t a , 
C a l e n t u r a s , etc. 
t6>G00 F 
PARIS, 22, rué Drouot. •K-*Acos 
Y e n todas las F a r m a c i a s . 
VI NO C O N E X T R A C T O D E H Í G A D O D E B A C A L A O 
"V ti rx ci o n s e 




Fsubourg fSontmartn, 21 
El VINO con Extracto de Hígado de Bacalao, preparado por Mr. C H E V R I E H , Farmacéatico de lf» clase, ea 
P a r i s , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite de Hígado de Bacalao y las propiedades terapéuticas de fea 
jireparaciones alcohólicas. E s precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto,, 
como el del Aceite de Hígado de Sacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, la CloroáiSi 
la Bronquitis y todas las Enfermedades del Pecho. 
V I S O c o v E X T R A C T O O E ; H I G A D O O E B A C A L A O C R E O S O T A D O 
L 
••La CREOSOTA de HAYA paraliza al trabado dt^ü-utior de la 7'ía-¿f< ¡ . s i l m o n a r , porque ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaig-a y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceite de 
Hilado de Sacalao, hacen que el VINO con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do GHEVRIEBc 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó Inminente. 
m • I I I I I M M I i l l l l l l lililí • • l l l l l l l l l l M I I I I I H I l i l l l B i m B ^ 
Deposito genercJ 
21. Fsuh&iJrg Montmartre, 21 
V é n d e n s e 
u &¿ii Las prlicijulK ranamote» 
1 Droguerías. 
